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.-ll.f?0Ji li Ml/e. 1(1,1.1/ l/i: J(l,|
jiils rfíi .ti,ii nio Central. A
leitura dns telegramas cji/o
dão us primeira» noticia* ,ie
niai* (*...-.> iitu do banditismo
iln» imperialista* ianques
lido í'oi.c dn.'ai il&vlda* HÒ-
bre d autoria rio atentado,
d presidente Figuore* ndo *}
«m lutador antilmperinlista
nrm seu governo pndt m-r
rampintda uo gorírnn rie-
moerátieo rir Jacobo Arbeus,
prcmdt nl >' posto da llua-
tcinnlii. Embora nâo se. li >••
rio feito ir;..'i,-/ii?-..- nu rr li-
nião eoloniolMu de Car''-":.
llguerín limititvn-se « f-i:- i [
Cicloritr-òcH de conteúdo ..'
mtigágíco e- paru i feito tn
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ci mo, ijuc hurá upro
rlililo Ittljii .V. t I.J-í* Iiiirns p«_
In rou:.i _.ii Saeiurml. Além
ilu* iiuíialitmlur»'-. cariocas,
pttrttripitnttn ila -{mntllin-»
liii',tiili-.lnç.iu deli ;;m;,.i->. opit.
rárlns ile qua <¦• twlos oi- _.*»•
t.'.c'll, llll pilftl, .iilll-
incuto iln .':i" í'iuili>, l'cr-
iim.iiittr-i c Ivstailu iiii Ulu
« quo i .luiào presentes luv
je nu» fi erlns ila Cftiunm
|iom ii -i >ür a votaçjlo da lei
ih* «po ctiltutoriu mis íl"» mun/•' /
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VMUAÇAO INTENSA
An !»,;ki horas do ontem,

Rriuule massa J,\ se uglonie-
I ravii cia iriiiie. it Câmara
j iie-. Deputado;,, npesar do
I upiirato policial quo definiu
| a püsií.íio du tuvérnn cm la-
I (-• da i -iv-iiilt-arãii dos tra-
I jtalliadorcs, Ah üt) horas, des-

t .i¦:;¦-. ilíiiscntcH sindicais,
ii ni d» palavra, snli for*

,./v. >.;,:;_! ílu> |

P; te-, 

aplausos da multidão.
| mi, O primeiro orador fui u

me aitiiTícti Benedito Cer-
ísà- Êr*'Í WÊ^Sem • "\ 'infira, prciilciit" da Conii..

IM ?___« ÍÚJ ^máP S__S- teÈ» ¦•'¦• Bcfflónal d-.* Previdência,

oue Jui convidado a ;.-
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| A propósito (Icsyo ato de bamlilisnto intcruauioua], poría-vozcs , •¦:... : .: - m
\ do Departamento de Estado recordam qm* o tirano de Nicara- "i-io r.a
5 giia, (iunuite a agres-suo à Gitaíenuihi, ova o «vizinho de wm-.j

fiiiiiffa» do Canal do Pauamá V"^ ^7

. O refe
f iU i,

.._,«_-'_>•#—.._¦.-_.-.--_ _.

'ASI.IXGTOX, 11 (A. ma laça uni último <¦
»'c. ['.) — Confirma- ! forço para olslrr ã tc-ss-

t • i "to tias iHistüicudíís no••;;*, ii •'. i!m«3:.*cacl3 (l
Costa itica, (;;'" mn tírti
po d ¦ imasores •-.:• çiiroi.c
r_.ii (ta Socali ! Ir wi.itn
rii :-;!h:t th; *.'il!:i (>;ic

i|iK! ressaltou n evidente In-
jtislíea du vel", já i|iie os

ins civis u nilllta-
res, contribuintes de Caixas
c em nulos dos Institutos,

lilo tem direito ã apo-
itlnria nn^ Imsrs previs-

tas pela lei 1.1 JG. O orador
lie, o liuneário paulls-

tu _,..> tle Jord&o, trouxe nos
lrat-.i!liad(ir.H_< cariocas u sau
da i <!e seus irniüns de São
Paiilo, tecendo cmsiderações
iiiivln cm lõrno du veto ii lei
i.i-ir».

CONCLUI NA 2.' PAG.

- . I 
' .!'• >•:¦"•:'¦

.-s invanorcs :
saklo t!ci norte, tm

l ' cn barco, o rio
Carlos.

O cmbabcatlor *lc
ll':e > scjçuht ;i.i" ', ::t;
te oara a si**il>* iia
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Ltólll
««iscor, it (ip) — (.¦
*** ,|t.rmiis s..vi.Hicns puViit-
rjmi htt!" a . r_-f.-»_iH'_.n Un '*'»-
*:.-!A XVnírãl do fjtrtlrtu Co-
n'.t m tutu da l.nif..- .*¦*:*. í<* _.•_'-
y-Nrí- n «Dia iji* l.Anin». oue
., -a riinuTtttjrii-lt. sulrricmfií-
•¦-. Iiiclc- li. liniit, n .'•.' ¦'¦
i\hrl\, !'rlm'ipla a r_*M)!t!i"n
u rirmiimli. <¦* t* *" tl<»p_ii*» tia
i-.ii.i-I-. cl-- V. T. l/iiln. futidu-
ilor ilu i.raialt' l.siado tf.ovíO-
tico. tntnt.-i-sr trntlivãi' ho-
ni"naj;rar-st' sim mcmiíri
rum sulfMtlitãi-Ph r'';!Ü_.ii (!;í'
no cti:i ::i etc jamiirii, il.iia
ijin t\\v\ n'i mio .li» 10'*), fit-
Iceeit. Assiniln a seguir i|»o
n> iilcins dc liiiln i-wrwni
pmicro_-:íi lai luí-iu-la Kôbrn o**
ai'onliM*imciil<is m u n ti i a i s.
In .piriiiln iiiin iluiilrlnus Uo.
iiUÍrxlsiiiu-lt.nÍnÍs!no, o Hstu-
do Sovirlifi» dfMíiivolvp lio-
]n nota Intensa nlh tdailí-
uÜjetlvniido a innnutpnção da
pa/. «'fi todo " mtiiido, n
cresc-H-tc .'l-.vatíio <ii> nível
ile viil-.t miit-irial i. cultural
dn ],<>.-•> soviético f- n ír.-ccisi-
,É-íii, urnilmil ilo siicliill.smii
para u rotniuiÍMno. \ reso-
hir.-fiii, ctepcii. c!c- (li-stlli-iir
(pio oh Iiiininimscns íi mcnirt-
ria dó l.ct-iti não malr. de-
vem ler ii i-iirutcr ili- loto c
pesar, níirnin «iim* o Comitê
Central il» 1'ccrliil" .'nmuul*-
liv ila Unlôo Sovlíllcn vc.cil-
vc eomenmrar solenemente»
eiinio « «I'ia de I.ênln» a dn-
to ile '.'I (tn abril, dia dc sei;
riu._iclnt-.nlo. A resoluojln é
iisslnitilu por N'11-ltu Knislio.v,
l« -hcevclário do Comltô Cen-
irol dec l*nrlido Comunlstli da
CniSo Boviétleii.
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SUA scssõii do ontem, o
Scníido aprovou o projeto da

(áiiiorii i|iie coneede .-ilicicm c!<-
enuírRÔncin nus .iposenl iido>. o
pensionistas do IPASI-I,

l>i/, a prop(t-l'.'ão:
<<Arf. 1." — í3p eoneedido íioh
GON.CI-Ül NA 3.' PAG.

A CAltARA tio:

ontem, a redtiçi
projeto de lei f
abono espacial
ao funcional <¦
vil <• militar, prni
vinha senão aav.
idosamente, por Iodos us
fúiores públicos.

Logo após t> projeto

pi n ip Si P^
Iri 5. w% -- 'i êu i"ú !__.; \Jj)
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i'-;;::
í( -uc.

£.-;.lí-_.'fl, /•!>!(/(. I
utijamim Fura)
io i/e i 'cur c:
Legislativa a ;;

isição. V',",i ;.'!'.

c :¦,;" ;,.''.' nu tV.);i..ir. Aíí'i, c
projeto, após IreMÚiaçh-i i:
guiar, irá diretamente ¦
sanção presidencial, ser,
voltar ã Câmara.

A-

m,

Entrevista coletiva do pre.-

uc

..jo d
_»R^^l

La -.¦¦¦;.üí_í__rü__-l ¦

s quando rcccbarmps -'i
já pedida ao governo,

vi*ste daquela
) reajustados

íc:cs a partir deste mês
do IAPC E;«,. (IccUx-açã-) íoi presta-

(lcs.il. ja- 
d-j cnicn: iielo sr. Luia La;ío
dc Ai-.-uij.. presidente do

l-fi- IAPC. i. i entrevista coletiva
irão concediila íi imprensa, Kscln-
.;..;-. ívcçrHio ;is fU-iõe.-j poc que o
ni- liistituio c'..i: Comereinrios
pa- \:';;c:c pligaiulo apenas S4 0
;or- cniaoiros -1 seus segurados, o
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IflliÔWiilii.*! i.StiJ. k PELO Bii. RAMOS A NOTÍCIA DO
OFÍCIO EX.TÊAVíAJíX)'

REJEITADO
UM VETO.
M A N TID O j

O V T R O (
i

r-.M Sl-A IIHCMAd de ootcni à
ti noite,- u (ini;;.i':v.(i apreeiou
niiti
lhe içjelliiiulo iim ilc-1
lendo

[TRIBUNA DA Uir
eni sua cíiiçíio flí' '!;i

¦:;..; \ .

cional dc que um oi

.4 eléraçüo da temperatura nos últihws dias !(•¦- eom |
(/iíc- a venda dc njriscos batesse verdadeiros recorde*.
O vendedor de*mate, âo Largo du Carioca, poi exemplo,
rendeu ontem cerca dc 300 Hln* de. maio (Leia na 8.5 pg.)
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C\(!ll CU
Cúnc.-uu

não lei ali le
;.(; llrttuva

fni-nui-.-.us nõbi-e
íi»Uii, Mi-ucartiidoa
(¦otrldo polo Iiuiu.1

\
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!¦_!> inaleria no
iViu-in -•¦ hi-
il lutlll (Ins

du Brabll nu

•í'Sà i

úlLüna ne

r.atulal In

lat.n crinhocldn do
assuntei despcrtüit

DKS.MiiNriilo
KiitrelanUc, como dl,; n dlli

do, mnls líiiilmciiU- se pogu ui'ímiilitu,v. ihi t}Uc LMi) eoxo. ¦
llã-i píifi.-aram itiat-; qui* r-^uri
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man-
líilrti. Ü vetti rejei tudo

(pt)r l.-líi conlra lli vutos) foi <>

apõslo ao iiiiget» nao ili.spunlia
t-òlire o a pvo vei ia mento do pes»
Mini liui-cicnUico mis imiUínltis
l-Vilci-als ,1c. tJ ii -si ti o fiiipeiiiir.
l'cil niaiiliclii n velo nu [>i-o.i>'lo
súiifi* pi-eherieao <f>» crime fali-
montar. A lavor dn n-in vola-
iam Itl5 piirlanu-iuaics c í>ti
contra.

i rosscRuciii os I lápiiiiif ©s o
r*^9.T-"*_.'í,''5-r-..-

<P _J6» ¦ A ' 
(, &> n

ft^-.ai __• s -c-,: c-» ¦• r —_-.

UMA EXPEDIÇÃO FKANCESA DESEMBARCA NAS ILHAS
KBEGÜELI-N, NO OC E ANO ANTÁRTICO--

Ameaça Americana de Ouerra Atômica

^^^p^-.

ílS I-KCBNTJES dccíiifaçõc:. do aliui-
6'* í-iiiitü amoriemio I.mlloid sôbre a
pnliÜta :i ser seguida em ri.Ui(.;âo à
Cliiim Populur, mostram -j-u. os eír-
eulos agressivos tio Washington per-
sistem no criiiiinoso inteiitu de reali-
ztti* a ((ual-iuer preço a guerra iitóiuiea.
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fura dc dúvida,.que os , poriaiisla procuram oscon* experiência tormpríúclear agá
irgãos de publicidade im- / der a.s preparações de nova ra indicada pára o Polo Sul.

,,„,,„.,,.,,™imw ,v,  O «.Correio (ia Manha.:-- o *0
Globo.., por exfemplo, tentam
despistar ou <çicsmcntlt*> as
noticias e acabam coníirmaii
do que, dc íato, o.s Estados
tinidos traiam de estabelece,
uma zona de provas paimbombas H naquela região.
Com q intuito de negar a
veracidade do íato, «Ò Glo-
bo.- procurou ouvir o major
Orlando Rangel, membro do
Conselho Nacional de Pes-
quisas, que assistiu às expe-
riências atômicas no 1'aciíi-
co. O entrevistado contes-
sou que não -estava nm con-
dições de dizei' se existiria
algum risco nessas expio-
soes.-, o que acrescenta ao
que já dissemos acerca da
impossibilidade de cálculo «
ointTòte dos efeitos pmriu-•/idos pelas ext-losBos. mes-
mo a grandes distâncias das
áreas povoadas.

Ao fim da entrevista, o
major Rangel íaz esta de-
ciaraçãn: <Mns se os Esta-
dos Unidos realmente pre-
tendem realizar provas com
bombas de hidrogênio no
Polo Sul, necessariamente
iornarão tôdas as medidas
tle precaução n-.;-... .--.-árias,

CONCLUI NA :_.' l'AÜ_

ilir eiiotlc. construir sua próprin viüa. como -í. M. Malenkov, na sua dcclu-
Ám-íUijandii o grande povo chinês com ração dc I" de janeiro ao jornalista
a guerra du extermínio, o almirante iiorlo-ameiicano Charles Edward Siniíl,
líadiurd deelarmi que se fôr neeesssí- K. S. Vortishllov, presidente do Soviet
rio recorrer íts armas atômicas isso Suiirèmo da URSS, e V. RI; Slolotov,
será ieii-^. ministro do lixterior da UIíSS, tôdas

Desse modo, coiifirina-fii. em rela- no sentido da preservação da paz e da
cão ã China, pela Iiôcit do Chefe do segurança dos povos.
Estádò-Mnior Geral, aquilo mosn.u què São duas atitudes opostas Uns, os

ínii-te-iiiücriciuin.s, ameaçam difereutes
piiiscs, apresentam a perspectiva da
destruição, e da niorte para os povos
que não querem ser seus escravos.
Oulros. os soviéticos, tudo fazem pava
aliviar a tensão internacional, afastar
o perigo tle unia nova guerra e asse-
guiar uma paz firme.

Os povos amantes da pa?, repudiam

Kiulford, além de. recomendar uma
-ção vigorosa» contra aquele pais, o arligo da «fravdai, de ~t (le uezein-
'iíi o dc-.tiiu.ntu de sugerir o bloqueio hro, assinado por «Um Observador»,
as costas da China 1'ojnilar como úni- (!i'.'.i;_ em relação á tJRSSe. oulros pai-fe da . .'"'¦¦ 

ea medida capuz de dar solução a<> ses'pacíficos, ao denunciar a reunião
! problema dos onze aviadores norte.- do Conselho Militar do Bloco do Atlàn-

"ú -americanos eapturados em missão de tieo reunido em Taris.'é 
guerra e esplouagein sôbre o solo da

I China. O aluiiranto uinerieano esta K' oportuno, entretanto, chainar a
i deslocado no tempo « pensa estar tra- atenção para o contraste entre as tle-

. tándo com a Cliiná fraca, dcsiiniila elarações dos representantes tios «ir- as declarações do canibais como «art-
I dominada pelo imperialismo de há anos eulos belleistas americanos o britâni- ford e aplaudem pronunciamentos, co-
¦¦/¦ atrás Radford não compreendeu ain- cos. Dulles, Kailford, Cluirelull, ÍCden, mo os dos estadistas so-
| du, como oulros militaristas norte- Hotitgomeryrque pregam eom cinismo vfé.ticos. fistes-falam aos
p. -americanos, que nüo é possível falar e ivresponsabilidade o exteriiüuio em cora^Ous da milhões de
"A 

grosso com uiii povo de -ifli- müliõe.s de massa das populações, e as juiüciosas
;l almas que pela' primeira wt na sua declarações, vai-.ailas no respeito m;s paz, n_...e_an. por sua

¦¦¦ História milenar conhece em lôdit interesses dos paises, feitas pelas mais consoütíação e sabem ser
í, plenitude u sabor da liberdade o do destacadas figuras do Kstado Soviéileo, e,.:. pu.•,:....
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)Jr Conclíisões $
Tropas de Somoza...

PAI,. 2 IMPKKINSA POPULAR 13M-lB6fi

REUNIDA A 01JA
WASHINGTON, 11 (AFP)
O ConMlhn da oi ganira-

•Io doa Kitadm Americanos
•Mttou o podido do embal-
aador de CMta nicn o de-
eldlu r«inlr-«e hoje à nollo
para tatudor • ultime»." cm
Corta W».

ANTECEDENTES
WASHINGTON. II (AFP)
A queixa nprowitada por

Carta Rica contra n Nlcarô-
tua, atribuindo-lhe o prepa-
ro de uma lnvw.Ro do torrl»
Mrto ctutarrlouenho, conitl»
Ml ¦ tato aguda dp uma <-.-.-
p4do dp tonslo latente entre
«i «tol» palies )n\ vlrlos anos

Com rtllçlo a diplomacia
•mtrícnna, ltmbrn-»e quo
quando a Guatemala era go-
vt-mada ptlo coronel Arbenz,
• Hleoriinis tra con«'der»«la
eomo o vizinho dlimo d* con-
llftflfft*

«PULSO O DIPLOMATA
WASHINGTON, 11 (AFP)

A embaixada ia Nicari'.-
Ciu natta capital confirmou
Hofo dt manhl qut o ene ar-
rtgado de negócios nlcnrn-
«utnho em Sen Joti acaba
«le ser declarado "ntraonn
non traia" pelo foverno do
Ooeta Rica.

Segundo Informações che-
«¦da» a etta capita), hoie,

¦o Korêrno cottarrlauenho ex»
pulsara o sr. Alfonso Ortecn
Vrblna, enearrpfado dp ne-
ceelot ria rUc-o-áima. nornue
e embaixada dísm» nMs man-
«fira d'«trlhulr bnlpHns eon-
tendo noticiai a respeito do
«nnflHo entre oa rtola nalses.

LONDRES OBSERVA

LONDRES. 11 (AFP) —
A atual lenFSo entre Cnstn
Rica e Nlcaréiroa está pro-
voeanilo apreensfies nesta pb-
pita) aue a proximidade das
pos***s6>ft britânicas nessa
retlln torna ainda mais
fortes.

A. crlfe «urgida entre as
duas repúblicas da América
Centrei. sal>ntn-sr rom
efeito, nas esferas d-nlomá
tleiii. ê suscetível d* ter re-
percussões nm: Honduras Bri-
tftnlrnc o n« Ar.«WS->*.

VAI REUNm-SE O
CONSELHO

WASHINGTON, 11 (AFP)
O Conselho da OEA decl-

«Uu, por unanimidade, con-
vocar uma reunião dos Mi-
nirtros dos Relações Exte-
liores das 21 repúblicas ame-
ricanos, prevista pelo Tra-
tado Interamerlcano de As-
fUtoncio Mútua para estu-
der e pôr fim ao conflito

Sue 
opfe atualmente Costa

,lc* à Nicarágua.

De acordo com ns clnúsu-
Ias do Tintado do Itio, o
Conselho da OEA se conslt»
lulu em «'1 iii.ii de i.iiisultn .
O Conselho decidiu igualmcn»
te nomear uma comlssAo do
Inntiérlio qua so <lii Igirí. aos
doía países em lltlgíoi.

O Conselho dn OEA ao
reuniu de ufgénpln rsin tar-
do, depois que >> represou»
tanto ile Cosia Rica trouxe
ao «eu conhecimento oi
acoiiieclmonlns que ae de-
«enrolam atualmente no nor-
to daquele pnls,

MIITOS MOKTO.S
WABUINUTON, 11 IAFP)

— A embiiixndn da Costa líi-
ca nestu Capital miuncla «|uo
grundes opcraçóe* se csifto
tmuovondo nu legião ri.- Villa
t|UPi»ndn, localidade «pie está
atualmente mm maoe «lua ln-
vasores.

Fôrçns policiais do govér-
no cOaiarri«|uenlio estão con»
centrndiis em Tupozco o Ln-

Sun» 
Alfuro Rui», duns loca»

dade* ao sul da cidade i'«.n-
quinada — prossegue a «m-
baixada, que acrescenta que
Aa dei liorns da noite pana-
da, vacino uviòei lobrcvoaram
Vllla (juesada o que o go.
vêrno costarriquenho foi dis»
ao imediatamente Informado.
«Vás tentativas para defcti»
der a cidade determinaram
número elevado de murtog e
ferido"», declara ainda n em-
baixada quo actescentn que
um avlio «le rcconhccinieiito
rostun Iqucnlio viu um grupo
do Invasores auto o i*odlo
da Crus Vermelha, em Vllla
(Jucsadu.

IIIIMIMMI.M..
BOGOTÁ, 11 lAFI') - K«"

gundo uim» emiisfto d« p0*.
lo d» rntlIn-difuiÃn coilarrl-
quelllio, It.mli. Vo» de I...
Vleior», ouvida nesln Capi-
Ull. «sia iminente o rniiiplmeii-
Io de i.Ikc.i.11 illpliiiiiálicas
riiiie Ctistii Hi. i. e Niiiiiúguii.

A emluora declarou «pie
foi ài H e 3() du iiuiiiIiA dc
hoje «me Vllla iJne*n«»H niíu
ii»-» miii.s de um grupo dc In.
va sores,

FOURNIER
DENUNCIA

WASHINGTON, 11 (AFP)
— 40 que tememos durnnto
as última.'» !M horas — uma
invasão ile CoMn Hlcn — te-
vc Inicio nn noite pnasado,
quando tropas vindas do cx-
terior atravessaram a íron-
telrn norte do pais, proce-
dentes do locais no longo dos
rios do norto, declarou Mo-
jo o sr. Fernando Fournler,
ministro adjunto dns llola-
çfles Exteriores do Costn
Rica. , .

O ministro th. essas decla-
riicoes ao» Jornalistas, no cn-
trnr nn Unlfto Pnnnmerlcn-
na, onde o Conielho da OEA
ae rtnmla pnrn examinar n
situação.

«EslAo morrendo homens
em Corta Rica, e viemos
nqul para buscar n proteçAo
o n assistência a que lemos
direito, de acordo mm as
cláusulas «lo sistema llttera-
merlrano». acrescentou o sr.
Fournler.

Milhares de...
AINDA f. INSATISFATMIIA

O sr. LUls Augumo dc Frnn-
C«, presidente «1h Federação Nu-
cloniil «lo» Hoteleiros c diretor
da Conlcderaçllo Nacional «los
Empregados no Comércio, f«l o
orador «ogitlntc e rc«inltou quu
o veto presidencial hurluu a
ConstllulcR" qunmli. HIAbelkce
em seu Artigo lll' a Iguolilmif!
de todos perante n lei. O veto
tirou «n« IndUltrlárloi, comei-
clArlos c trabalhadores cm trans-
portes um direito de que 14 1!"-
znm outros setores operários.
O sr. Franco afirmou ainda que
«se os parlamentares (Assem a

um curtume ou descessem ao
fundo de umn mina. nüo sú rc-
Jcllnrlam a apiiscntadurla nfto
cm 35 mns uos 30 nnos dc ser-
viço».

UM VETO DESUMANO
Dcpuls do reprcseninnte per-

nambuco Wilson de Barros
Leal, dlrlglu-se h grande
massa presente o sena-
dcir Domingos Velasco quel CIM-
slflciiu o veto do sr. Café Fl»
lhn h lei 1.146 como «o mais
desumano c Injusto das deienns
de vetos apostos pelo presiden-
te da Kepiilillca».

Falou a seRUlr o deputado Ro-
berto Morena, o orador mais
aplaudido, acentuando Inicial-

\Apanhado em Nova...
por* que o jornal do

«Onrvo» recebesse formal des-
metido. Ontem, na Câmara, o
or. Nortu Ramos Informou que
e reevacrtmento n» 2.042/54, do
«tamiUdo Bllac Pinto, enviado
ae ministro da Fatenda, recebe-
l« «m resposta o oficio 19/73,
ftetocolado na Secretaria da
câmara no dia 13 de dezembro
«te 1994. No dia seguinte, de
•certo com a praxe estabeleci-
de, o documento (oi entregue
•o deputado Bllac Pinto, mem-
bre proeminente da camarilha
edt-ae-eoipliti, que o engave-
tae. No protocolo consta o re-
cito passado pelo deputado lan-
tendnha.

CONCLUSÕES
Do exposto, três conclusões

decorrem:
1) O oficio n&o foi extravia-

do, ao contrArlo do que aílrmn
com todas as letras a «Tribuna
da Imprensa»;

2) O oficio foi entregue ao
«Corvo», pelo deputado Illlnc
Pinto, para mais uma explora-
ç5o totalmente desprovida de
escrúpulo;

8) A «Tribuna da Imprensa»
usa como armas principais a
mentira e a calúnia, mesmo
quando Isto acarreta, como ago-
ra com o sr. Nereu liamos e hA
poucos dias com o próprio mlnls-
tro da Justiça do governo do
golpe, repetidos e desmorallzan-
tes desmentidos.

70 Cidadãos...
o crime. Os poetas cantaram
a grandeza de sua vida e a
significação de seu heróis-
mo. Mas o terror fascista
nio conseguiu, com isso,
abater o ânimo dos comba-
tentes gregos. O povo con-
tkiua a sua luta indomável
pelas liberdades, a indepen-
dência e a paz. O governo
atual, submetido aos impe-
rialistas norte - americanos,
determina novas ondas de
aangue. Jà a 26 de setembro
e a 6 de outubro do ano pas-
sado, em Salônica, foram
executados seis patriotas,
condenados segundo a lei
fascista 375 que qualifica de
«espionagem» tôda e qual-
quer atividade contra a
opressão' monarco-fascista e
a política de guerra sustem
tada pelos imperialistas
ianques.

Agora, novos patriotas
gregos estão sob ameaça de
morte. São conhecidos os
seus nomes: Charilaos Yio-
lis, Stavros Karras, Leônidas
Djeírome, Kyriakos Teakl-
ris, Grigoris Liolios, mais de
setenta patriotas, homens e
mulheres, todos militantes
da Resistência Nacional du-
rante a ocupação hltlerista,
encontram-se presos e pro-
cessados, na iminência de se-
rem arrastados ao pelotão de
fuzilamento.

O governo Papagos, com
todos os milhões de dólares
e o apoio militar dos impe-
rialistas, não tem feito mais
do que agravar a imensa
miséria do país e os sofri-
mentos do povo grego. Seu
desprestigio cresce, dia a dia
e, com êle, a violência, as
perseguições, o terror. Na
impotência de resolver .seus,
problemas, odiados cada» vez
mais pelo povo, os ópresso-
res monarco-fascistas vln-
gam-se recorrendo a exe-
cuçfies em massa, a assassi-
nios de patriotas nas pri-
sdes, arrastando intelectuais,
operários, camponeses, mu-
lheres e jovens aos terríveis
campos de concentração e
masmorras.

As organizações democráti-
cai e patrióticas do povo gre-
go, os emigrados residentes
em vários paises da Europa,
lançam um apelo aos povos
do mundo inteiro, solicitam
do-lhes apoio Imediato na lu-
ta para salvar a vida dos pa-
triotas ameaçados de fuzila-
mento. A Grécia, seb o mar-
tlrio de duros anos de mo-
narquia mantida pelos nor-
te-amerleanos, já perdeu mi-
lhares e milhares de filhos
queridos, de sábios, poetas,
professores, operários e cam-
poneses, vitimados pela vio-
lêncla e o terror domlnan-
tes. Os sacrifícios do povo
grego são Inauditos. Salvar
a vida dos patriotas presos,

deter a mfto assassina ao go-
vêrno Papagos, é dever hu-
mano e urgente de todos os
homens livres, de todos os
democratas e patriotas do
mundo inteiro.

As mensagens, cartas, tele-
gramas, de protesto e de npê-
lo para que sejam libertados
os patriotas gregos, devem
ser enviados para:

M. Alexandre Papagos,
marechal, presidente do Con-
selho de Ministros — Ate-
nas; V. Th. Vlissidis, reitor
da Universidade de Atenas;
M. K. Triandaphylopoulos,
acadêmico, Academia de Ate-
nas; Mme. Helena Vlachos,
diretora do jornal «Kathlme-
rini»; M. D. Lambrakls, pro-
prletário do jornal «Vima»,
Rua Christos Ladas — Ate-
nas; ministro Theophano-
poulos, ministro da Justiça
— Atenas; M. Sofoklis Veni-
zelos, antigo primeiro-minis-
tro — Atenas.

mente a «fnlln de autoridade
dn govôrno para illzer qua ve-
tou porque os Instituto» estlu
em faltada»,t. Justamente " Poder Kxe-
cutlvn que recusa panar sua dl-
vida sos institutos, fi o govêr»
no que os administra, apesar dos
pedidos insistentes tellns pelos
trabalhadores para que os cn»
neguem ic sun direção. Quctn
lem culpa portanto, da preca-
ria sltiiacSo dos Institutos?

,\ntes de finalizar seu illscur-
so, o depulndo operário de-
claro u:ijiic estn concentração se-
in mais um passo nas lutas dos
trabalhadores p»r Iodas suns
rêVvIndlCttÇOCS; peln ampliação
da legislação social, pela Ulier-
dade sindical, pela posse ilns
diretorias eleitas, 6 o nosso de-
sejn.

K concluiu:
.Vpelii a Iodos os sindica-

tos, Federações e Confederações
pnra que fnçaiii dc l!>r>5 um ano
verdadeiramente histórico, rea-
llzando num i»rnnile congresso a
unificação de tòdns ns fflicns
da classe operária no Brasil.

ENTREGUES OS
MEMORIAIS

Dirlglram-se, também, aos
trabalhadores o deputado
Orlando Dantas e o governa-
dor eleito do Amazonas, sr.
Plínio Coelho, ambos muito
aplaudidos quando manlfes-
taram seu repúdio ao injus-
to veto do sr. Café Filho.

Às 21 horas uma comis-
s8o de dirigente-; sindicais,
que já havia leito entrega
aos parlamentares dos momo-
riais solicitando a rejeiçáo
do veto, íoi recebida pelo pre-
sidente do Congresso Nacio-
nal, senador Marcondes Fi-
lho, a quem transmitiram os
desejos de todos os trabalha-
dores brasileiros.

Às 22 horas os trabalhado-
res retiraram-se das escada-
rias da Câmara, carregando
suas grandes bandeiras, en-
tre as quais se destacavam
as dos Sindicatos de Opera-
rios Navais, Metalúrgicos,
Marinheiros, Hádlo-telegra-
fistas Marítimos, Alfaiates,
Têxteis, Foguistas e as fal-
xas dos operárois da Stan-
danl Electric e do Cortume
Carioca.

OUTROS ORADORES
No Intervalo entre a ida

da comissão de diligentes
sindicais à sala do presiden-
te do Congresso e seu retôr-
no às escadarias, falaram
aos trabalhadores, anteci-
pando seus voto3 pela rejei-
ção do veto, o senador Gui-
lherme Malaquias e os depu-
tados Euzébio Rocha, Ben-
jamin Farah, Ferreira Mar-
tins, Hlldebrando Bisaglla,
Fontes Romero, Celso Peça-
nha, Augusto Amaral Pel-
xoto e Romeu Campos Ver-
gal. Este último, em seu dis-
curso, condenou a corrida
armamentlsta e conclamou
os trabalhadores a se uni-
rem para lutar em defesa
da paz.

Prosseguem os...
escolhendo locais afastados
de zonas povoadas». Isto
quer dizer que aceita a pos-
sibilidade que é um atenta-
do a vida de milhões de se-
res humanos. E confirma
que essas experiências pode-
rão, efetuar-se.

Mas que locais afastados?
No Polo Sul de onde deriva
todo o sistema climatérico
de nosso continente? E que
medidas de precaução?

As maiores autoridades
cientificas mundiais já de-
clararam que é imprevisível
o alcance mortífero das ra-
diações e isso íoi confirmado
pelos trágicos acontecimen-
tos no Japão. Os próprios
jornais e revistas, a serviço
da publicidade imperialista,
n&o escondem êsse perigo.
Hâ pouco, a revista france-
sa, «Match», não ocultou que
«o espectro que determina a
angústia é o das radiações.
Invisíveis, silenciosas, indo-
lores ao momento que tom-
bam, aão mais imateriais
ainda que os gases asfixiam
tes de 1915-1918. Elas parti-
cipam de uma natureza de
coisas ainda desconhecida e
se associam ao mistério da
vida em condições que ape-
nas começamos a entrever.
O cuidado que inspiram n&o
é somente o da conservaç&o
individual; é o da conserva-
ç&o da espécie. O homem
está ameaçado na sua vida
presente mas a humanidade
se encontra talvez ameaçada
na sua sobrevivência se a
atividade atômica, sob todas
as formas, introduz no seu
meio elementos permivnen-
tes de desagregação e
morte».

As últimas conclusões cien-

tifiens sôbre o efeito ater-
rador das explosões termi
nucleares indicam quo a ra-
dioát.vidade desprendida po-
dera afetar a reprodução da
espécie humana. Poderá dc-
terminar o nascimento de
crianças anormais ou a sua
morte, além de outros males
ntrozes para os entes huma-
nos, Ao mesmo tempo po-
dorá destruir n vegetação e
a vida dos animais.

PROSSEGUEM OS
PREPARATIVOS

As experiências do Polo
Sul estão no plano atual da
preparação de Ruerra dos
generais do Pentágono. Cnu-
sa espécie, por exemplo, o
telegrama dn France Presse,
rie anteontem, anunciando o
desembarciue de material nas
ilhas ds Kcrguelen, sob do-
mfnio francês, situadas no
Oceano AnWírHco, para es-
tudos da região que coinci-
«tem com os objetivos da ex-
pedição norte-americana, de
que já traiamos nestas co-
lunas. Tais fatos se reln-
ctonnm com os planos de
Washington que mobiliza os
serviços do governo frnncft»
nos preparativos da mons-
truosa empreitada contra
milhões de vidas em nosso
continente.

Repelindo esses preparnti-
vos, ns forças dn paz le-
vantam n sua denúncia c o
nosso povo ersucrá a sua
voz unida à voz dos povos
dês(v> confncnte o do mundo
inteiro contri a constimaçSô
dos lenèbrosos planos de ex-
perlPn^'-» dn bomba II no
Polo Sul.

Avançam os Políticos Nos Cargos Dos Institutos
O dep. Morena, em aparte, oenuncia que os trabalhadores sustentam essas autarquias, mas os
políticos é que se aproveitam •• O dep. Ary Pitam bo protesta contra as declarações de Peno Botto

O deputada Ari fatombo protestou contra decla-
rações do tumiomula /'««m lloto que, num jornal pau-
tinta, deu entrevista com afirmações falsas e ofensl-
rua ri partida» e a homens públicos. Disse o depu-
tado petetnsta que nlnoncm leva u afrlo ê»»e oficial,
que <- um Integralista c, como tal, não pode estar bem
num regime democrático, )á lendo sido suficlentemen-
te desmascarada peln deputado Rui Almeida, da trl-
bami du Câmara.

A Únlei vol ouo »o levan-
tou em defesa do sr. Doto
foi a do ar, Frola Anular,
¦Io clube dn Lanterna, «pio
disse: «Eslnu seguramente
Informado «pio o sr. Peno
Iti.in é um nllelnl e muito
conceituado na *m ., Mini-
nha do Guerra", O «fepu-
lado Hnberio Morena, então,
pediu um aparto c disse que
o nlmlrnulc Pena llolo é
presidente dessa arnpurn que
in» «iiiim.i «-ruzailn nnHcnmii-
nlsin, um dos meios mula ti-
cc'a «le arrancar dinheiro dou
Incnulos. fclp não é lão Iluu-
Iro como «Pz o' sr. Frola
Anular, prosseguiu Morena.
HA aljtum tempo foi expulso
de um holcl da Bíthia por
ter ossultado mocinhas Indo»
fesns nue :i correram n um
anuncio pflstn no Jornal de
Indústria, pelo almirante
Dcpol» entrou em brlen com
o dlrelor «In revista "I»el c
Polícia" por quent«"ir< de «II
nheiro proveniente dessa
campanha anticomunista, c
com a qua' se loruplpla.
Agora í's«p homem foi no-
meado pnra um alto cargo
nu Marinha, quando nlé já
ficou comprovada n sun in-

enmpeisneln rnmn mnriuhel»
ro.

AVANÇO NOS
INSTITUTOS

O sr. Ari Pltombo proiie-
Ruiu M'ii dlseumo acusando
o governo du arbilrnrlcdiiitci
contra os trnbulhndorcs o
seus sindicatos, ntrnvés do
ministro do Trabalho, oca-
siflo cm quo surgiu um mil-

mudo debnle com o »r. Fm-
In Anular e outro* depu»
tudos. lImiv.< acuiaçOea nui»
luas de pnrIlcipnçAo dos «II-
versos partidos no governo,
reafirmando o »r. Ar| PI»
tombo, repetidamente, quo o
PTB nilo colaboro com o «o-
vírno, pois entro O seu pnr-
tido e o atual governo uns-
cldo do Rolpe da 24 do
aíônto, hA o c!tdAv«»r do sr
Getúlio Vargas.

Reafirmou que o sr, Alcn-
cnslro Gulmnriics nAo repre»
sonln o PTB, c o próprio par-
tido JA o declarou piibllcn-
monto, Oennriillzou-ac n dis-
cussAo em Wírno do nvnnço
dos diversos partidos uns dl»
reções dos Institutos o do

suas iii'ii c.n'1,11 (pglnmils,
tendo «i deputado Iloberto
Morena iipurtondo pnrn dl«er
quo endn Bgremlsçio parti*
«lAriu quebra lanças peliia
cargos nessas áliUrquIai pn-
rn so beneficiarem dos mes-
mos. Vejam, pois, ndurlu,
piio os Inslltulos do Prevl-
ciência pertencem nos trnlui-
Jhndorcs, sfln mantidos eom
o imi dinheiro, p p«Mn Iriins»
formndos rm cnmpos do mn-
nobrns polltlrns. K o que
vemos? A UDN conieguo !|
nomoncOo «le uns tamos nnil
gos, o PSD «lo outros, o 1'i'li
dn outros, p os Irabalhudo»
res é que pugiun. Perteii.
condo dc direito nos traba-
lhndores, os Institutos ficam
nas mãos dns políticos.

/«¦¦umas" TU 'H K rfll

Não Deverá Ser Ho o Aumento Dos Cinemas
Encerramento de uma jornada estudantil contra o projetado aumento -
Fala à IMPRENSA POPULAR o cor onel Carlos Marciano dc Medeiros
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A« organlzaçCOg estudantis
que patrocinaram n campa-
nlin contra o pretendido nu-
mento dos i"»-.r- ssos du clne-
nina nslão prestes a rotnpils-
mr ilanlílcativa vitória. Ao
i|ii. tudo indica a aubcomls.
são dn COFAP, «pie durante
qtinsi- «IoÍh meses teve em
suns mãos o processo dc II-
bernçüo dos .«'cços dos in-
grossos vnl dar parecer con»

Tabelamento Das Bebidas
Apenas Para o Carnaval

A COFAP considera justos os atuais pre-
ças das cervejas, guaranás e demais refri-
gerantes — Com o calor aumentam os

preços das bebidas
Com a elevação dn lempe-

ratnrn nos últimos dias o
carioca cstii sentindo mais
neuctnincnlc ns consequôn-
cias da decisão do plenário
dn COFAP quo liberou os
preços das bebidas c retri-
porantes. Aproveitando-se do
calor que vem sendo resis-
trndo ns Indústrias do ramo.
particularmente as grandes
indústrias do oerve.ta o gua-
rnna. ostío alterando segui-
damente sons preços o nuo
obriga por sua vez o co-
mérclo varejista a constan-
tos reajustamentos do pro-
ços. Somente í»ste fato ex-
plien ns constantes nnmonlos
de preços das bebidas na os-
magadorn malorU de bares
o cafos ri.i' ridado. Fm al-
gnns dòlcs n garrafa da ror-
veja lá checou a 9 oriizci-
ro? enquanto om oulros ba-
ros cai produto tem sou pro-
rn variando entro CrS 7..r'(i o
8,00. O guaraná também
vem sondo aumentado o iá
está sondo vendido por CrS
3,50 om gnrrafinhas do um
quarto de ltro. Até 12 do
novembro último, ocasião da
portaria liberacionista da
COFAP. a cerveja tinha sou
preço fixado cm 5 e o gun-
vaná om 2 cruzeiros.

AUMENTO DE 30% NAS
FABRICAS

Segundo as informações rio
comércio distribuidor os au-

mentos registrados pelas be-
bidas resultaram de mnjo-
rações semelhantes levadas a
ofeltM pelas fábricas. A dú-
z'n rie cerveja dc baixa fer-
mcntncão. como por exem-
pio a de Brahma Chopp pas-
sou de 52 para 80 cruzeiros
enquanto n rio Brahma Ex-
Ira rie 60 passou a 110 cru-
zeiros. Aumentos scmclhnn-
tos ocorreram sobro ns pro-
ços rio guaraná, do barril rie
chopp. das águas minerais,
etc. Também o carreto que
era de 2 cruzeiros por dúzia
subiu 1 cruzeiro.

TABELAMENTO APENAS
PARA O CARNAVAL

Ao contrário do quo nlmins
jornais anunciaram a COFAP
não ostá disposta a voltar
atrás de sua decisão que li-
borou os preços das bebi-
das. Cogita, apenas, de um
tatiilnmento que vigoraria
durante o hiduo carnavalcs-
co. Um porta-voz autorizado
da COFAP falando ontem à
IMPRENSA POPULAR prós-
tou estas informações o as-
segurou que o general Pan-
taloão Pessoa considera jus-
tos os atuais preços das be-
bidas e refrigerantes. Final-
mente para colocar um pon-
to final na questão dns be-
bldas vai a COFAP divulgar
os preços que estão sendo
cobrados pelas Indústrias de
cervejas, guaranás, etc.

trário às pretensões do3 exi»
bldorcs p"i' considerar quo
nfto hft nenhum elemento «pie
indique a necessidade da ma-
jorução reivindicada.

FALA O PRESIDENTE

O coronel Carlos Marciano
de Medeiros, presidente dn
subcomissão encarregada do
examinar o processo dos ci-
nemns, cm declarações ontem
prestadas ú IMPKBNSA 1'0-
1'ULAK, deu a entender quo
o aumento será rejeitado, ns-
soverando êle próprio:

— Por mim, após um l"n-
go e crltcvloso estudo, che-
gitci à conclusão dc <|Uc não
liá nenhum eleniénto no pro»
cesso que indique, determina
ou multo nictios comprove
a necessidade de se aitc-
rar o tabelamento dos clne-
mas. Aliás, en: 10 ou 12 do-
cumcntog apresentados pelos,
exibidoros, não apareceu no-
nlium «pie indicasse, ainda
que remotamente, uma pojsí-
vel situação deficitária. Uos-
salto, todavia, que estou fu-.

lundu em meu non:e, pois não
ínlo pur terceiros.

A DESIGNAÇÃO DU
RELATOU

O coronel Carlos Marclniio
do Medeiros <|U" 6 Inmbóm
vice-presidento cia COFAP,
nlóni du membro natural «Io
plenário, disse ainda:

— Náo acredito que n con-
cliiüâo dos trabailius da sub-
comissão posga .ser npres n»
tnda autos da próxima «piln»
tn-felrn, Por dificuldades siir-
ghliiH i'i última lima sôineiilo
iiujo darei eoiilioclmonio ao
sr. Augusto Paranliog do sun
doslgnnçío p"»a relatar ns
conclusões du subcomissão,
Finalmente devo dizer quo n
questão não ostá encerrada.
Como os cxlbidorcg me .-.oli-
citaram urcn reunião pata i|U0
expusessem ao v'ivo suas fei-
vindicaçôes, concordei em
mandar um questionário com
diversos quesitos, Importân-
tos. Contudo esta será outin
fase, já que a primeira está
pnV.lcamente encevradu.

N G T 1 C I V S
J)A A. IM. \i. S.

ltciltlllt-80 em sun iode so-
ciai, n Itun rin t^iillniuln. 17»»,
n Dlicioiln «ln Associação
Metropolitana «los Estudan»
tes Secundários, Entre ns re»
soluções riiiflo adotadas, li
guiam ns SCgUilttCS!

1") — Participar dos con»
solhos dá UNES c UBKS, |e.
varido propusiçôcR sôbre o
projeto 2,312, quo orla o
FUndo Nuclonnl du Ensino
.Médio:

2i — Realizar o Grilo do
Carnaval do Estudante no
próximo dia 30, om local c
hora quo sorflo anunciados;

.'li - Participar do Festi»
vai da Mòcidade Sul-Ameri-

cana que se realizará na
segunda quinzena de feve-
í oii o, nn capital paulista,
convidando pnrn participar
do mesmo as campeai Indi»
vtdiinls dos Jogos da Prima-
vera; e

4*1 — Designar umn oo-
missão encarregada pelo jor-
nal «O Estudante?, a quem
caberá o responsabilidade do
desenvolvimento do curso de
jornalismo promovido pela
AMES cm conjunto com o
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Hio do Ja-
licito.

Sob Ameaça de Despejo os
Favelados do «Jnramentc»

SÃO CERCA DE 600 OS MORADORES AMEAÇADOS — FALSAS
ESCRITURAS SEM SÊL0 DE VENDA DOS LOTES

— O grileiro Fernando Cé-
sar Pereira está vendendo lo-
tes de terras no Morro do
Juramento com escrituras
falsas, sem selo o a preços
escorchantes — declararam
cm nossa redação moradores
daquele morro, cm Vicente
de Carvalho.

O grileiro vem utilizando-se
do indivíduo Gerson o de de-
sordeiros, que se dizem po-
liciais, a fim de fazer as co-
brancas dos lotes.

INVESTIDAS REPETIDAS

Descoberta a trama dos
sabidões, moradores do Mor-
ro do Juramento puseram em

retirada os empregados do
grileiro. Dias depois, o In-
divlduo Gerson, ainda acoivi-
panhado do desordeiros, co-
municoii ao morador José
Miranda Duarte que este de-
veria comprar o terreno em
que está morando ou que
seria despejado á força. No-
vãmente enxotado, Gerson e
seus capangas prometeram
voltar e destruir os barracos
a machadadas.

RESISTÊNCIA AO GRI-
LEIRO

Em nossa redação, n comis-
são de moradores ameaça-
dos de despejo declarou que
são cerca de G00 as pessoas

cujos barracos estão sob
ameaça do destruição. Acros
contaram os membros da co-
missão epie a União dos Trn-
balhadores Favelados, seção
do Morro do Juramento,
alertou todos os moradores
contra os ladrões de torras,
razão por que todos os do-
cumentos de falsa escritura
foram entregues ao advoga-
do e presidente da UTF, Ma-
garinos Torres. Concluíram
os moradores dizendo que
uma' rias escrituras falsas
íoi entregue ao vereador
Aristides Saldanha para queo esbulho seja denunciado da
tribuna da Câmara Muni-
cipal.

Responsável o...
sr. Luis Lago revelou que,
logo uo assumir a presiden-
cia do instituto, dirigiu-se ao
Ministétio do Trabalho pe-
dindo uma verba de 242 mi-
Ihões de cruzeiros pnra cum-
prir a lei 2.250. Essa verba,
entretanto, até agora nSo foi
concedida e é com os recur-
sos próprios que possue que
o 1APC reajustará os proveu-
tos dos segurados. Os atrasa-
dos conlinu;i..ão na depepdên-
cia da verba pedida ao go-
vêrno.

O GOVERNO DEVE
2 BILHÕES

A uma pergunta da IM-
PRENSA POPULAR respon-
deu o sr. Luis Lago:

—• O govôrno devo ao IAPC
aproxin^adamente 2 bilhões
de cruzeiros de contribuições.
Os patrões devem também
vultosas somas, além de exis-
tirem muitos quo retêm as
contribuições dos o pregados.
Com relação a Gsies últimos,
tomei providências junto aos
serviços Jurídicos cio IAPC
visando a responsabilizar os

patrões que retêm contribui-
ções por «apropriação indo-

(VS CASAS DOS
JORNALISTAS

A maioria das perguntas
feitas ao sr. Luis Lago ver-
savam sôbre os apnrtamen-
tos do Jardim de AHah, pro-
metidos ao.s jornalistas pelas
administrações anteriores. Dc-
clarou o presidente do IAPC
que respeitará os compromis-
sos assumidos pelos presiden-
tes anterjureo com o Sindi-
cato dos Jornalistas, a ABI e
o Sindicato dos Publicitários.
Nêssc sentido já se dirigiu
ao Departamento Nacional de
Previdência Social, pedindo
a necessária licença para ven-
der aos jornalistas os refevi-
dos apartamentos. Prometeu
ainda o sr. Luis Lago aten-
der às listas de candidatos à
compra que lhe serão enca-
minhadiis pelas entidades nci-
ma citadas, de vez que sa-
tisfaçain às exigências do
«plano B» de financiamentos
do IAPC.

II in Hiihão
(ihumlo

ie Toneladas de
em Sta. Catarina

Washington...
terno, contra a pressão lm-
perialista. Tanto bastou pa-
ra que seu país fosse agre-
dido. Porta-voxes do Depar-
tamento de Estado, com o
cinismo que caracteriza a
política dos Estados Unidos,
lembram que Nicarágua, o
país agressor o Cosia Rica,
o país agredido, estão práxi-
mos do Canal do Panamá,"uma zona sensível". Os
mesmos observadores dizem
que embora o govôrno da
Costa Rica seja cònstitucio-
nal e o da Nicarágua dita-

tprial, Somoza, aeiilou ao
sen aiitico?n»HÍs»io "è con-
siderado um- vizinho de con-
fiança".

Esse "vizinho de confian-
ça", ou melhor, êsse capan-
ga de confiança, acaba de
agredir Costa Rica, só por-
que o governo desse pais
colocado na "zona sensível"
não agrada cem por cento
os imperialistas de Washin-
gton, pois o Canal é uma
peca de xadrês importante
no tabuleiro dos belicistas e
colonialistas ianques.

Abono de Emergência....
ftphãohiàílOS ft prnsinnMtiis dò
iimtiii.in iiii rrovicitnciii « As-
HlhtíMirlu tida Ser. vi durei tt.t tSn-
fatio iihiino dn emergÊlicfii no
valor do trinta por lièlito sô-
!>>> ns RpÒBflfitndórtnA f pensor*rlvudas nu forma dn km víiirtite.

Art. 2* — O nbnno concedido
por f>sln lr-1 nílii pilllctlt ser sn-
perlòr a dote mil c.rurelroü e

Inferior (. qiuilrn mil e nltoien-
toa rrir/Hros iininiU.

Art. 8« — Oi bcnertitlâriòfi
rc.ijiiNtu.1uK pela lni n. I.«lili, de18 ile ileíembri, (le 1051!. terAuilirelto d illfi-n-iH-n entre o vn-lor do aumento efctuudo peluiiiesiiii, e iii|"êle a )iin tiveremilliellu em rjnifol-tllldiíclcl coiii oi.rlljiu I» ilu presente lei».

EXPLOKADÀS AS JAZIDAS
DE ALTO «AHCIA. NO MU-

iMCIPlO DE BLUMENAU

As reservas de minério do
chumbo da zona de Alto Gai>
cia, no município de Blume-
nau (Santa Catarina), devem
ser da ordem de um millião
de toneladas, de acordo com
os estudos procedidos pela Di-
visão de Fomento do Depar.
tamento Nacional da Produ-
ção Mineral. Ag jazidas es-
tão sendo exploradas por uma
empresa de mineração, que já
abriu longas galuias onde o

minério podo sor encontrado
ató H profundidade máxima de
GO metros, segundo também
verificou o referido órgão do
Ministério da Agricultura.

Até pouco tempo, tôda a
atenção nacional, no que se
refere a mineração do clmm-
bo, concentrava-se na região
de Ribeiro, do Iguape, cm São
Paulo, considerada o princi-
pai distrito plunibifero brasi-
leiro. E' o Brasil tradicional
importador de chumbo, embo»
ra en: sou território haja de-
pósitos dêsso metal cujo apro-
veitamento atenderia plena-

Contra a Cassação
Das Patentes de

Oficiais da Aeronáutica
Nota de protesto da Associação Brasi-
leira de Defesa dos Direitos do Homem
Recebemos com pedido dc

publicação:"A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem torna público seu
protesto contra a cassaçOo
das patentes militares dus
tenentes da Aeronáutica Mau-
ro Vinhas de Queiroz e Luiz
efe Paiva Silva.

Êsses dois oficiais fazem
parte dos militares per.se»
guldos e processados em
1952, quando estava acesa no
Clube MUllnr a campanha
nacionalista em defesa do
petróleo brasileiro. Julgados
por um Conselho Especial de
Justiça da Aeronáutica, com-
posto de um Auditor Mill-
tar e de oficiais superiores
dn FAB, foram absolvidos
por unanimidade, depois do
processo ter sido estudado
pelo Conselho durnnto ciimso
om ano. Posteriormentr to-
rnm Injustamente condena-
dos pelo Superior Tribunal
Milltnr, juntamente cnm Imi-
meros outros militares-

O julgamento do Superior
Tribunal Militar, condenan-
do êsses oficiais a 3 anos de
prisSo não se fundamentou
nos autos que, wl segundo a
própria sentença do Conse-
lho de Justiça, nao encerram
provas da existência do cri-
me de que sfio acusados os
milltnres. No dia de Natal,
porém, d presidente dn Ro-
pública cassa as patentes
desses dois oficiais, qunndo
corre ainda no Supremo Trl-
bunal Federal um recurso
contra ossns condenações so-
bromodo Injustas e lmpopu-
lares.

A Associação Brasileira
do Defesa do.s Direitos do
Homem conclama nossa opor
túhidacie aos patriotas o do-
mòcrtitas, no povo om geral,
n manifestar sou protesto
cnnli"1 éisp ato tn'iisto quo
fero rimdo liberdades cons-
(Ituciorials.

a) — Arthtu Carliállbn -
Presidente".

monte às necessidades, mes-
mo muito ampliadas, do mer-
cado. a mineração, énketan-
to, está atrasada, contando-
-se raras jazidas em lavra.

PROBLEMA N.' 578

^J*^t^^»»>M^-*^!L mTSmat~:

(Para Veteranos)
1--JL 3 *

*'— < -LS*

HORIZONTAIS

1 — Manhas, sutilezas.
— Causar.

8 — Animal carnívoro da
família dos Mústelideòs.

f) — Dlz-so de Insetos ou de
moluscos desprovidos
de antenas ou de ten-
I ácidos.

VERTICAIS

I — Grécia.
3 — A mu le mais 'l"iii do

lenho das árvores.
•! — Véliiaco, esperto.
O ._ Defclnênelá verbal.

— Aparência,

SÒLUCAO Pn PRPRTFi
MA NÜMFTtQ '--'

HORIZONTAIS P VER-
T1CAIS - I Tema. .' Znis
a Mora: 4 Asas-
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VAC._IN.RM 
os wím

«•dt «• QMÍ«
nluntas pessoas mordi-
dns sô no /""• wV de:cin.
/im — advertem os ven-
porttnos,

Quuntu raiva! o oi-
mirante /'«mi üatto, da
tòrrc do nuvUhvuiiilâncu,
lança inifiii caçoes em
eillii mar, m/s noites di Ino, < '/»(' «*¦
iVící. descem, no amanhecer, viu falho,
los nobre as nossas praias.

I uelnem os sea" ciies! Domingo
ultimo, coma nos anteriores, do Leme
ao Arpoudor, o u:»l do céu fal larga
limpo manchado por ama chuva de
papéis escuros, nue sv espalhavam nu
areia, pilas adendas da Avenida mais
In In tio mundo, Nu primeiro dia, os
crianças corriam como atras de um
brinquedo: eram pula rias de ódio. Jo-
vens entreatu s ú ult t/riu do sol, cxul/e-
r ant es tle vida, colhiam us mensagem
do alto: falaram tle separação c ./*• mor.
te. «O comunismo quer destruir a tn-
inilia. molitr n religião, entregar u nos-
so Pátria a mim potência estrangeira».
K um outro folheto: «Na llàsuiu con-
tinumn os fuzilamentos on uumu».

,\o último domingo, quase ninguém
entro n imensa multidão se movia poro
ler essas idiotices. Alt/uns matutinos

.im. 11*1.88— ''JL '^

\mpiosQuW]

a sombra das barracas,
tlnbum noticia» mal»
frescos, com fotografia»
tle chefes de familia pen-
limados da forca, em
Kcnyu, ou tombados sob
o muro de fuzilamento,
no Irã. /•.' era fácil òtpu-
les jovens, às mulheres,
aos homens estendidos

em face do céu, compreender e fazer
compreender às criunçus. que nem cm
Kenga nem no Irã existe comunismo, e
que os pelotões de fuzilamento neste
pais são acionados pelos estadistas que
têm us máos cheias de dólar e bomba
atômica para impedir precisamente as
manifestações du umor à Pátria, pelu
segurança dos nossos lares, pelu liber-
dade da Iv e do nosso pensamento, pe-
In salvaguarda du paz que é o anseio
dos homens simples tle todo o mundo.

Afloro mesmo, lemos em um mutuli-
nu que o sr. Café Filho, ao ver as có-
res pintadas no trem que utilizou em
suu viagem à Uollviu, ficou horroriza-
tio. liram us cores de nossa bandeira,
verde o amarelo.

(Ine pretendiam esses anticomanis-
tus? Talvez o sr. Café Filho preferi»-
se ver, no trem do presidente du lie-
público do lirasil. pintadas as cores da
bandeira americana.

0 CHEFE DA CONTADORIA SECCIONAL INTIMOU QUE 0 CORONEL CASTELO BRANCO E O 
|f—""""""I„« .  ....... i... i-..v iil/iiii>m uaic m. i mii iiiki.x I D_..!~.~ ,-,..,<,.

TESOUREIRO ULISSES BAS TOS RECOLHESSEM AOS COFRES DO TESOURO MAIS DE 3 MILHÕES

E 600 MIL CRUZEIROS DE PAGAMENTOS ILEGAIS - 0 DINHEIRO REPOSTO FOI RETIRADO

DO FUNDO AERONÁUTICO E 0 FUNCIONÁRIO, COMO PRÊMIO, FOI TRANSFERIDO

Au ...nl..r-N.' <i oxurciclo tle UMO, uno rrii qui), pelo
ilooroto*lei ...i..".i, i«i extinto, o Fundo Auruiiáutluo

¦ é l-_i_« ****** llllil .><«.* .... •. ..apresentava um saldo du Cr* 'tl.iWi 'iTJ.iiti lissu
saldo entretanto Ioi reduzido em Cr.s 53. ISO Ul)ü,1ü,
pois surninnu ülll sr^uidu ilcspi-sus lu-ssc montante,
.'iiiliiirii niiiKiifiii roíiln-rii us ori^fiis dns mesmas.
Restavam, porlunto, pouco mais do *í'*í milliQes de -tu-
7.i'iros, mus eom us transfusões quo recebia, •» Vunúu
uru rfiori.uiio, pcrniltliulo, assim quo coutlnuasHom us
siiiii;rius através dus quais milhões dc cruzeiros erum
nusios Indevidamente,

PAGAMENTOS ILEGAIS

• (Cr tssus leiienuis. luyuno imii.ini.woi i -¦ p

o tai» que liojc vamos
| nbordar, c quo Ja foi, ante-
| rlormonlc, ventilado pcln lm-
$ prensa, dá liem uma Iri^in
| das Irregularidades havidas
a no Ministério du Aeronftuti-
I ca o tornam bem atuais as
8 denúncias do brigadeiro Epa-
| mlnondas dos Sanio* n res-
| peito dessas falcatruas que
H o govõrno, d<> golpe de iíi
% dc agosto, apesar da sua pro*
g pulada austeridade . per-'% siste cm não apurar paru a
,*,. punição dos culpados.
^ Durante « ano do 1D-10. o
0 coronel Castelo Branco, on-

•fr SICÁRIOS
EM FESTIVAL

NO 
CÜSTI .Ml.lltO tnlil .1'llMl-

clonullnln ii verdadeiro»
lilttò» dc «Milliiüfm ii»". «a-ioni»
¦li» divertiu» uiinilú» pulleliil», 'i
L-hiiniiidii «nnuiiti. Iiii|iri.|iwi.
ili'.i-ri'ti' étpiillinfnló»»» liiitlilii»
t|ii*p i*ktAo ftCiiilo iludiu* n"1» niitr-
ms, dendo u inlii" dcsln scmii-
nu. I.miiiiIii ii Uhjjiiiiijiiii di* im-
tlcn- torcedores il" i-IImi. jiIkii-
mus dcniili» tnltiii- *i|iri.*.iiiliini
»*. li ii li ilu-- imltclilN •
»liliU>, cm himieimiiciM íi «lilltí-
l.rn-i;.. il» «iliriiuiiiil de llltli-i.
Miingiielrii. i iiiiii-iiiiiIm* iioiiii-
c,il„ i* sjii-u|i.i liiriiin *is Ires
primeiros iminiis vlsitilos prin
«SiierriiVrcliTiiijmsii. Uo N nu Mr-
nr/fs Córtfs.

«A nnliMii ¦'• iiliriir piim nm-
tnr». (iiilli'ssii i ii liiuiiir n-
nlsnm » iiollelii il" homem Iiii
pouco» dnis denmicliidii. iiiiil»
umn *••/.. I"'l» Jiirnnllstii 0>"-
riu ll.irlni, i-inii» Ijirliiln i* ni"-
hcrlndor ilo triiciitéiiilns «• imir-
tlclntuh.

liiilit tim innfiil;ir;ni nu ««'li-
iln*s» nus npresentii coícrioí il"
(nniiis*! Coice ili- Mui". Iiumens
ile nitaillirti -inKiia. iiiintt •> tu-
vésilRiiiliir 1'iprimni do lul. eil-
hindu inctriilliiidorn pnrliilil

unida pedin ilueiimciitos «s
|1I*SSH1IS i|in- pji--.ii pu* jiiiil" ii»

innrrii du MlinfjilBini».
Nesse* iiiurriis, Iui, ejctlvu*

tnenti'. tlccliiriidn um rstnihi <!••
slilii. por ilu du «puder ile
poHettt», ihívh tiunra <l» U'K*H'
|ni.*ftu du cum-mu <:ilú nilm.

s,.in dlivldn, Ippi erlmlnii.sos
nns inurius. eiiiliiiin beiíi iiieiins
iH*rm"siis (((li' "in »'Initrit li-
lirliuid ini um Vltnrinii 1'relie,
iiiuilii iicuru (.mpi-ntilidiis n« Ms-
sil Ilu Ilu MPIT-Jllillpp.p. i|"P- P

Publicado o Programa
Do Partido Comunista da tíspanha
Necessária e inevitável ;t rcvoluyão democrática — A união »• orga-
ni/acâo tie todas as lóreas antifascistas, sob a hegemonia da

classe operária,' através da luta, derrubará a ditadura das castas
reacionárias que o imperialismo americano sustenta —

ti >ili*ni rnlrct;
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II pnllilll. Mlll
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ji rnjudiis de
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,, irrrnr n*'-
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_:i- (!•• iiiiitar,
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itiiiisc ittliiH-

s Iriilmllmiln-
pulll IJiPlõMlil

TÊM PREÇO

UM 
UO"*! cntreguisla Icni i

n seu preço. Ai rsl.í o |
exemplo du venile-pátria :
Assis Cliatcaubriaiid, n qucni
os trustes i.iii<M"'s abrem
sempre seus cofres. Outros,
muitos nu!nis existem. Se-
rui enfadonho enumerá-los.

A íillinui aquisição dos
monopólios norle-ameriennos,
no Senado, é o Sr. LMínio
1'oinpca, Trata-se cm lace
dc suas poucas lu/.es, dc suu
lisura apagada, de um muro
.joguete uas mãos de Chuto
i; de seu parceiro Oton Mti;
der. O representante do
Ceará pronunciou, isto >',
leu. não Ia/, muito, um dis-
curso - que us mnis há-
ueis do grupoll.iu .-serevei mu,
defendendo iiiòdilieaeOes d<'
luudo iia atu.ii legislação da
Petrobrás, a fim <l*' pernii-
tir a inversão ile capital dc
V.'all Street nessa sociedade.

•Vgora, vem a rceonipensã,
ou melhor, parte da reeom-
pettsa: a Standard Oil aca-
ba rie oferecer ao filho do
^r riiuio 1'oiiipeu* uma boi-
sa dc estudos. O rapa/: de*
verá embarcai* paia os Hs-
tados tinidos dentro de pou-
COS (UUS

fc DULLES E 0 PRE-
CEITO 

"~"~"

üUÇAKliSTE, .janeiro tcot-
respondencia especial) — U
órgúu do üureau de Intui -
inação Uos Partidos Comu-
nistas o Operários, for uma
paz duradoura, por uma dc-
níòeraela popular! . publica
o Programa do Partido Co*
munista da líspanha. I2ssc
documento, que constitui um
modelo de aplicação do mar-
xlsmo-ieninismo. apresenta,
em seu preâmbulo; ;i ver-
dadeira característica da di-
t ml ura fascista de Franco.
A subida de Franco ao po-
der. diz o Programa, náo toi
a simples mudança de um
governo burguês por outro
govõrno burguês. Foi uma
substituição de lorma esta-
tal, foi íi substituição da <i>>
minaçãu capitalista através
ria democracia burguesa pela
ditadura terrorista aberta,
fascista, das castas espanho-
Ias mais reacionárias, sus-
tentadas pelo imperialismo
estrangeiro: Isto representa,
para a Espanha, um dos pe-
ríodos mais sombrios de sua
História.

Apresenta u Programa, co:
mo necessária e inevitável,
a revolução democrática, que

i derrubará o regime franquis*
ta, Instrumento dò Imporia*

ianque. Para a derru-
regime franquista

melhoras radicais na vida
dos operários, instrução pú-
blica, florescimento da cul-
tura, dará ampla e comple-
ta liberdade a todas as reli-
giões, estabelecendo, entre-
tanto, a separação entre a
Igreja e o listado.

Com que forças o Parti-
do Comunista da Espanha
realizara seu Programa?
Com as forças que consti-
luem a grande maioria das
classes e camadas sociais do

pais: a classe operaria, os
camponeses, os intelectuais,
os artesãos, os comerciantes
e a burguesia industrial não
monopolista e náo enícudada
ao capitalismo estrangeiro.

Mas a derrubada da dita-
dura franquista, diz o Pro-
grama, so será possível atra
vés da luta e eom a unifica-
çâo e organização de todas
as forças antifranquistas,
sob a direção da classe ope-
rúria.

tão eltele da siihduetoria, r
d tesoureiro Ulisses Lttistos,
fizeram pagamentos ilegais,
uo montante de CrS
3.032.*129,0ü. O chefe da Cou*
tadoria .Seccional, não con-
i-ordiindo cotn tais cdcspc<
sas., apurou a rcspoiisablll.
dade do coronel o do lesou,
teiro uu caso e o.s intimou
que recolhessem aos cofres
do Tesouro o montante rio--
pagamentos ilegais que ele-
t uaram

Surge então o brigadeiro
Granja que, cm 2i) de dezem*
bro desse ano, conforme ofi*
cio '1,500, mandou lósse en-
tregue aos mencionados ci*
(ladáos, as Importâncias de
CrS 2.58-1.988,00 r CrS 
1 .oiT.-lll.íin, respectivamen-
te, por conta do Fundo Ac
ronáutlco, com o (pie pode-
riam o coronel e o tesourei-
ro reembolsar o montante do
alcance aos cofres do To-
souro.

i.vn:i!ii:t:i:N( ia no
MINISTRO

Knli.i em cena. então, n
ministro Armando Troni-
powslty Deveria, como era
de se esperar, fazer valer sua
autoridade, punindo os três
pela trapaça constatada,
Mas o brigadeiro Armando
Trompowsky não
disso.

0 que fêz ii
TromJHWSky f"i
transferência ilo
Contabilidade Sei
audácia que leve eni
devolução ile dinhein

I.iiiojiiIi-j-, mau i.Hiiiii-ii ¦¦

uviiiifu ti" dinluMi" uo fundo
Aeronáutico, que »9 dcílluu*
vh ip» liiieroinüiilu du avia.
i;án , antes do usi extinto em
ia tf.

Kuloiao, o cutuitcl Casti?-
lo llraiico pautou então u au'
torizar ntu itui<pu>>a., coiim »e
não suuliesse que a pleno-
gativii ura ¦!" iiuiiiniiu. tim
Iodas ttí colllUH qn" ema U*
suas inflo*, doupucltava: .i«o-,
cotie-su u |iague.iiu por con-
tu uo l-unuu Aoronftutlco».
.sua ordem ora cuinnrldu. iiui»
o tjhcfo da Contaüorlu &ec«
cional ja havia saiu iratiste*
ini".

lii Itl.AMIÜ O
1'KIUUNAL UU CONTAS
Mim quaiiiio a verba secre-

tu euinvçava a ficar magra,
vinha um refòico* l*or exem-

pio, • ..i.p.lii que a iui deter*
iiiiiiu i|U(i ii» cuiitiin eiiipenhu'
da» t* não pag'in, imiqua o
iiiiiteiiid não lenha uido 1*-*'
ii.iiilu durante o uno, duvom
sor coi)jiiUeriiUiiii ruvtoi a pa-
um-, rslacloiiadai o cncntr.U
aliada,* uu '1'rlbunnl dn Con*
ins da União,

O coiiiiii-i Castelo llraiico.
no eataiii", nflo organliavu a
tal relação, o iraiiíforia a»
emitas paia o fundo Aoro.
náutico que, iiíbIiii, possuiu
hempie .-.iinii para contlnuut
ntiiu" gosto cmn o tlncrcmcn.
ln. de plquOIlIqUOS, liain|iie-
IM, ft-suis, etc. IC o fundo
Aeronáutico, resisliaU" a tu-
üo e a todoií, cunlinuu exis-
lindo, (jraças a éle coritinuam
tendo tollas dospcsaii que
nornialmonto, nunca podei iam
sor fedas.

Perigo que
ameaça a

humanidade
i

jorniilisln

CONDENADOS OS VETOS
EM MASSA DO GOVERNO

Senado Os velos em massa do sr.
Café Filho e.sláo ferindo os iu-
teresses nacionais, foi o que

faHaaraaBaBwaagwwi " *•—— afirmou, ontem. <la tribuna, o

sr lsmar de Cois Monteiro. Disse mais o representante ala.
eoano que o presidente da República parece multo mal
orientado, dando a idéia, inclusive, de que Instalou, ou pre-
tende instalar, no Catete, uma nova Câmara Revlsora.

fêz nada

brigadeiro
p-oiis. guir a

Chefe da
cional pela

xigir a
indevi-

damente gasto Kstimulova,
assim, o ininistvo, não apenas
o prosseguimento de irregu-.

As considerações do parla-
inentar nordestino vieram a
propósito do veto ao proje
to que dispõe sobre a inati
vidade dos militares.

Ainda nessa opoiluniuaile.
icteriu-se o orador ao absur-
do da maioria de dois terços
para que o Congresso possa
rejeitai- qualquer veto pie-
sidência),

MAIS DOIS VI4TOS
Pouco antes de o sr. Lsmar

dc Góis Monteiro usar da*
palavra, foram lidos mais
dois vetos do sr. Café Filho:
ao projeto que fixa o> ofeil-
vos das forças armadas e
ão que concede ajuda linan-
coita ji entidades assis-
tendais

KAIYA IO I AI.'1'A OH
llItilliNK

u sr. Guilherme Malaquias

PROTESTO CONTRA A PRISÃO DO MAJOR BEZERRA
0 SR CAMPOS VERGAL DENUNCIOU A ILEGALIDADE - ACHAVA-SE
FAZENDO CONFERÊNCIAS NO INTERIOR DE MINAS EM DEFESA

Câmara Federal
g^fp^3S£ttSK?T*M35SBm

lismo
Inicia do
o Programa aponta o cami-
nho do governo provisório
revolucionário que restabe-
lecerã na Espanha asi liber-
dades democráticas c o res-
peito a livre determinação
das nações, que adotara uma
politica exterior de paz e
amizade cmn iodes os povos,
cslabelecíü-á unia ampla re-
forma agrária em favor dos
camponeses c operários ag.ri-
colas, facilitará créditos pa-

a indústria, promoverá

O deputado Campos Vergai
elogiou a campanha da Liga
'\ü r.ljiliiiifiptíi.uv» iSÜCiOiiai t iil

prol da independência econò-

mica dc nosso povo, e a sua luta contra a guerra e o arma-

mentismo. Passou, então, a denuncia.- c protestar contra
j, prisão uo major Napoieao Bezerra que, como.ropicsciitaiiic
do Diretório Nacional daquela entidade patriótica, foi a dl-
versas cidades do Estado dc Minas pronunciar conterencias

Búblicás cm delesa da Petrobrás. Au chegar cm Moines tia-

i-os acrescentou, aquele oficiai do Exercito foi preso arbittJ
riárnente após proibição da coníerència que deveria prontin-
da" no cinema local, e ainda sc acha encarcerado de manei.;,
ilegal e violenta.

Quero condenar essa arbi-
tniriedade. prosseguiu o sr.
Campos Vergai, o erguer o
meu protesto, quer tenha
ela partido da. policia minei-
ra ou mesmo de forças do
Exército,

CRITICAS A GUDIN

O sr. Clovis Pestana fa-
lou no .grande expediente,
sôbrc o problema rodovia-
rio, apelando para que se-
jam destinadas verbas para

riria o Precedente
a i s Perigosos

Para a Democracia

(ll! 1-PPS-

vcü nom
ra tentar

n Curou
Estados

nr-tc»
Dul-

oni.pi-
Iiii ilu

atais um Disei.i.su
IV1 ter Dulles o de»tu
um preceito ni0l.ee P"
cobri.' de mnnsücluuc
político de guerra dus
1 "isflardo cm oíicoIdi-Iz
i „ preceito lembrado po.
lc», preceito qi.u ú uniu "
,U,..ÍU, „ tudo «íuontpí
agressivo, histérico, ^".'X;,,
conduta cto governo.nor c-nme-
riciino no campo das lelacOes
Internacionais. ,„„„,„, ..

Pur exemplu, n ttS}^sivo ¦
Cuióiii seguida de mussacios, o
.pólo a g»e,-.a üu Indo-China o
hos fuzilamentos no ri, . ¦ n
vnnãu du Guatemttlu com <i ias
iiSuo de on. terror.sangren
tu; ii delirante çorrlda-j
méntistu; h ser... de prpvoc
? a propaganda guerreira
alguns íato

Kpiss,. reportagem ouviu,
ontem, a propósito do arti-

go 32 dp projeto de reforma
eleitoral, o senador Sinfrô-
nio Bandeira de Melo. Disse*
-nos. inicialmente, o repre-
sentante do Maranhão, que
não se pode ter dúvida quan-
to á inconstituciónálidade e
ao caráter antidemocrático
de tal dispositivo, que es-

pera seja rejeitado pela Ca-
mara. É acentuou, logo de-

pois:
..- Todos os casos de ine-

legibilidade estão previstos
na Carta Magna de' IS do se-
lembro de 1946. Pretender
passar por cima do estatuto
íundámenlal do país, a pre-
texto de evitar o registro
dc candidatos que façam
parte de partido político jo-
pado fora da lei ou que sc-

jam adeptos de seus prin-
cipios (trata-se, ai, de mera
suspeição), me parece um

precedente dos mais perigo-
sos. A meu ver, cabe aos par*
tidos politicos cm funciona-
mento legal decidir sobre se
este ou aquele candidato de-
vc ou não entrar em sua lc-
genda. Prevalecendo o ar-
ligo 32, os candidatos esta-
riam sujeitos à exibição de
um «atestado de ideologia-
fornecido pela polícia.

FAVORÁVEL
DADO DO

A LEGALI-
P.C.B.

Ao finalizar, assinalou o
sr. Bandeira de Melo:

.-.. Como democrata, da
mesma forma que sou contra
o artigo 32 do projeto de rc-
forma eleitoral, sou contra a
lei que cassou o registro
eleitoral do Partido Comu-
nista. Acho que, numa de-
mòcracia, num regime cons-
titucional, todos os partidos
devem viver á luz do dia,

melhoria e conclusão da ro*
dovia que liga o Rio Crande
a São Paulo e ao Rio de Ja-
neiro. fazendo criticas á
atual politica de restrição de
verba do si. Gudin, argu-
montando que lais restrições
náo devem atingir obras ro-
doviárias, dc grande impor-
tancia para o escoamento da
produção dos Estados.

Também o sr. Tristão da
Cunha criticou o ministro
Gudin, proclamando o com*
pleto fracasso dc sua polltl-
ca ceonõmico-financeira, oca-
sião em que leu uma carta
do sr. Almeida Prado Júnior,
de São Paulo, no mesmo sen-
tido.

HOMENAGEM

A requerimento do sr. Si-
geíredo Pacheco foi aprova-
do em ala um voto do ho*
menagem ã memória do ex-
•governador do Piaui, Joa-
quim Nogueira Paranaguá,

NOVA DERROTA
DE ADENAUER

BERLIM, 11 (AFP) - O
parlamento da Berlim-oci-
dental elegeu unanimemente
para seu presidente o Sr.
Wllly Brandi, que é mem-
bro do Partido Social-Demo-
crata,

N. R. - O Partido
Social Democrata é
oposicionista, sendo o
Democrata Cristão o
Partido de Adenauer.

por ocasião do seu centena-
rio dc nascimento.

MAIS ÜM MARECHAL
Na ordem-do-dia foram vo*

lados diversos projetos, cn-
tre os quais o que concede
honras de Marechal iie Exér* |
cito ao general de Divisão
Cândido Mariano llondon.
Foi rejeitada a emenda do
Sena.Io, subindo o projeto á
sanção presidencial como foi
aprovado pela Câmara cm
primeira tramitação.

NÃO SERÁ PROCESSADO
Em votação secreta o pie-

nário aprovou o Projeto do
Resolução que nega licença
para processar o deputado
Danlon Coelho, por 12-1 con-
tra 30 votos, e 2 cm branco.
O processo a que se refere
o Projeto de Resolução foi
dc Iniciativa do deputado
Heitor Beltrão por sentir-se
injuriado pelo jornal dc que
o sr. Danton Coelho é di-
retor.

REUNIÕES DO ,
CONGRESSO

Foi convocado para a noi-
te de ontem o Congresso Na-
cional a fim de apreciar o
veto total do Presidente da

AQUELE OFICIAL
DA PETROBRÁS —
República ao projeto que
modifica o artigo 199 do De-
crcto-Lcl 7.061, de 21 de ju-
nho de 1915. que dispõe a
prescrição dn crime fali-
mpntar.

Hoje. ás I-I.3U horas, lia*
verá nova sessão do Congres-
so para discutir e votar o
veto total do Presidente da
República ao projeto que
reajusta a aposentadoria e

pensão dos bancários.

tratou, mais uma vez, du
problema da raiva canina
no Distrito Federal. Decla-
rou que, apesar do provi-
delicias tomadas pelo pie
feito, o mal continua a cons-
lituir uma grave ameaça pa*
ra a população carioca.

Também o sr. Guilherme
Malaquias denunciou a tal-
ta de higiene nos hotéis, ba-
res e restaurantes da cida-
de, salientando que tanta stl
jeua e tanta imundície têm
sua origem na falta do fis-
cali/ação. Existem, apenas
salientou — oito grupos en
carregado; desse serviço, os
ipiais trabalham em ptecá-
rias condições, com acumu-
lo dc tarefas. Basta dizer
que o grupo n' 2 nun a uc-u
cargo a fiscalização de nada
menos de dez bairros: Cale-
ic. Flamengo. Laranjeiras,
Botafogo, Leme. Copacabana.
Ipanema. Leblon, Gávea c
Jardim Botânico.

SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA

Foi convocada uma r.es-
sáo extraordinária para bo-
je. ás 21 horas.

Foi para a Alemã-
nha. Democrática
BERLIM. 11 (AFP) —

Anuncia a prefeitura de po-
licia da Berlim Ocidental
que fugiu para a Berlim
Oriental o sr. Heinz Stoec-
kert, funcionário da comis--
sâo federal encarregada de
examinar os pedidos de ad-
missão de refugiados polltl-

Ultl tirtluo tln
(irrulilo Roclin BÔUro fts
explosões uxHurlmcnliiis

dos Imllcislits norte-
•americanos

Soiini-; 
o perigo dns expio-

soes experimentais, le-
\ adas it i-lcllii pelo-, beilcltc
tas iiorli-nmeriiiiiin-., o .lor*
niilista Geraldo Rotlia, dire-
lm- do *0 .Mundo*, escreveu
ontem um nrllgu Intitulado:
— «Engenhos Morllfcros»i
roeallzando as nnienças que
pesam sobre n huuianldado
cum os novos inventos «mir-
relros,

Diz n .certa altura o (or-
lltlllsta Geraldo Itoclnf. —
«Ao ludo tln ¦ Kupn-Super*.
u lmmim atômica ou a bom-
lm d.- hidrogênio não possam
de inofensivas invenções u
bem lácll será n previsão de
quo ns pesquisadores nineri*
canos consigam eom os seus
irnlmlbos encontrar um ele-
menlo de destruição (|ll<! |IO-

I iilin lim á existência do ho-
mem na lace da terra, com

! um simples gesto do um lou-
n um dos gabinetes do

pesquisas dos inventores so
1 diadiiN nos Estados Unidos-.

Eni seguida, sugere o Jor-
, niilista: — «Urge, pois. umn
i reunião mundial liara se ini-

primir uma orientação diver
! su nos pesquisadores unieri-
; i-uiios. Cogitem, pois. todos

os sábios de Isolar O gormo
do câncer ou de combater ns
diversas cndeniius que amen-
cnm a Vida do homem ao in-
vés de despenderem somas
Imensas para apressarem o

, desaparecimento do homem
| da lnce dn terra. Precisamos
' d.- força motriz pura mellio*

rar o conforto da humanldn-
í de e não de potências des-

j iriiidorns para extinguir •»

i nossa espécie».

Pascistizáçaò
cia «Justiça»
nos EE. UU.

A Corte Suprema Ire-
jeitoti. sem funda-
mentação, a apelação
de 13 dirigentes do

P.C.A.
WASHINGTON, 11 (Aí*-?)

• A Corte Suprema dos Es-
tados unidos rejeitou, hoje,
a apelação dos 13 líderes
comunistas: que tinham sido
condenados em janeiro d».
11)53 a penas que iam d<= l
a 3 anos de prisão.

O Tribunal não justificou
sua rejeição; limitando-se »
recusar o apelo apresentado
pelo? advogados dos con-

denados.

SEGUNDAAGITADA SESSÃO NA
AUDITORIA DE AERONÁUTICA

0 CONSELHO ESPECIAL «^ft «ffijK "-

MENTE AS DILIGÊNCIAS ^HB^S^o^f0M0T°R -
GADO BRUZZl MENDONÇA DESMASCARA 0 PRÜMUiu

iiiiiiLurro
' 

BERLIM, 11 (APP) - Por
104 votos cm 127 votantes
o Dr. Otto Surir foi eleito
burgo-mestre (prefeito) dc
Berlim ocidental.

REUNIÃO DE
PROVOCADORES
DE GUERRA

ROMA, 11 (AFP) — Co-
rneçaram boje as conversa-
ções franco-italianas, entro
os respectivos chefes dos go-
vemos dos dois paises, eom
a assistência, também, do
ministro do Exterior ilalia-
no, sr. Martino.

Os três ministros confe*
rendaram, pela manhã, na
Vila Madama. durante duas
horas, .

A tarde, nova conferência
se realizou entro Mendes*
•Frarice, Scelba e Martino,
outra vez na Vila Madama.
E à noitinha a terceira e ul*
timo reunião.

As conversações versaram
sobro questões de politica
eeral (União da Europa Oci-
dental, agência de armamen-
tos Cumunidade Européia
do Carvão o dn Aço cte.) A

parte ria manhã foi preferi-
. damente dedicar a questões
I econômicas e financeiras.

Rcalizoü-se ontem, à tarde
mais uma sessão do Conse-
lhò Especial dc Justiça Mi-
lilar da Segunda Auditoria
da Aeronáutica, presidida
pelo brigadeiro Appcl Neto.
Integravam o Conselho o

auditor Aurco de Souza Al-
meida, o brigadeiro Dias

Costo os tenentes-coróncis
Carlos Schmidt c Heitor

Melou Funcionou como pro-
motor o sr. Nelson Barbosa
Sampaio* Participaram dos

trabalhos da defesa os advo-
mulos Bruzzi Mendonça, So-

bral Pinto; Sinval Palmeira,
Orlando Bulcão Viana Vi-

valrio Ramos, Emmo Duar-
lo e Evandro Cartaxo do Sa

Estavam presentes o ma-
w Fortunato Câmara àe

Oliveira, major Sebastião
Dantas Loureiro, sub-pticial
Mustafa Sraier, sargento
llerni Moreira Lima c ou-
tros. Funcionou na aumen-
ci-i o escrivão Ari numero.

DILIGÊNCIAS
1NDEFEMDAS

A defesa réquereu, atra-
ves da maioria dos advoga-
dos presentes, diligências pa-
ra esclarecimentos da ver-
dado. O Conselho se-

guindo a opinião do pro-
motor, resolveu por 3x2 in-
deferir as diligências solid-

ladas sob o pretexto dc que
as mesmas tinham objetivos

protelatórios e eram reque-
ridas cm tempo inoportuno.

O sr. Sobral Pinto íoi o

primeiro a talar, afirmando
que não era o seu desejo
obstruir, que as diligencias
eram pedidas cm tempo ha-
fali, de acordo com o que de-
termina expressamente o
Código da Justiça Militar.
"Não quero protelar, excia-
mou. o.ucro é justiça!"

FALA O SR. BRUZZl
MENDONÇA

O advogado Bruzzi Men-
donça, recentemente diploma-
do deputado do Distrito 1-e-
deral, falou cir, seguida, mos-
trando a oportunidade^ e a
necessidade das diligencias
pleiteadas.

Referindo-se ao autor da
«remoção, um tal Nesto Agos-
to dc Porto Alegtc, disse
oiie sc tratava de um insano
mental* O promotor Nelson
Barbosa Sampaio defendeu
seu colega. Bruzzi Mendonça
falou: — «Não estou me re-
ferindo a V. Excia. Mas o

nue disse também podia se
aplicar a V. Excia.:- Houve
risos na assistência. 0 pro-
motor tartanuideou. virando,
-se para o Conselho: -- «13 e

está chamando o promotor dt
doidos-. Bruzzi Mendonça fez
novas críticas à atuação par-

contradizem
Dullos ehegu

nttrmiif quu
iiirdto c o devei

jaracteflzandjo
.n.erl.JJi..
preceito;poittlca 

'noru-;,n,erl.;,.i.!. e que /f

doscaro
liies ti

dc trazei
os alemães tôm o §suug

.XnuíbulCão a paz c segurança |internacional*»i** f"-™,'-.?,',ãl Ú
sn «conlribulç&o» so "anUcs-g
t„ com o rcarmarnentt. do,.oxór |rito alemão, com *-:anh.0es_pat6- |
micos voltados contra a Bálgi 

|ca, u Holanda, i Franca, as ae 
|mócraclas populares e a UübS. 
|O povo alemão conhece o "- |co dessa «contribuição» eom o |

ras. Por isso mesmo 6 que se 
|opõe cada vez mais a .sor, no 
g

vãmente, carne de cánhfl los 
|eniunils nazlstns e d os pWçros |

sangrentos dos armamentistas ^hbrte-amerlcanos. z

INSAGEM DO PARTIDO POPULARDO BWJJW
CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
\^*«L BI SL Vi ]*m\Jmm\-&m*m1l*Í>f_ »»' *«*r ""^ .. 

.,. „,„•„

A

ciai e policialesca do promO-
lor citando, em seguida, »
Constituição da República "a

parte que assegura aos acu-
sados pleno direito de defesa,

CERCEAMENTO
DE DEFESA

Tendo um advogado de ofi-
cio reclan-ado contra o fato
do réu revd José Rodrigues
da Silva haver constituído
advogado, que ingressou on-
tom com procuração nos au-
tos. solicitando diligencias,
levantou-se o advogado Emmo
Duarte, protestando contra o
cerceamento de defesa inteiv
tado pelo pi-óprio advogado
de oficio.

AMONTOADO DE
FALSIDADES

O advogado Sinval l'almei-
ra acentuou a oportunidade
das diligcncias e sua impor-
tancia, dada a gravidade das
acusações. As diligências sao •

indispensáveis paia o cscla-
recihíonto da verdade; aíir-

j írou Pesa sobre os patriotas j
1 da FAB alé a acusação dc sa-

botagem, Com as diligencias.
esclarecida a verdade, restara
demonstrado que o ptoeçsso
em apreço não passa de um
amontoado de falsidades.

Falaram ainda os advoga-
dos ric defesa Evandro Car-
taxo de Sá o Orlando Bulcao
Viana. ,

NOVA AUDIÊNCIA
O Conselho queria conti-

nuar logo em seguida eom o
interrogatório dos acusados.
Sob os protestos veementes
da defesa, foi obrigado a de-
sistir, fixando "ova audiência
para o próximo dia 18 (terça-
-feira), ás 13,30 horas, quan-
do será feito 0 interrogatório.I

FAÇfl UMft ASSINATURA
?«fM^ãL üà ÈXlPEHlàHCll

DA IMPRENSA P0PUÉÀ|

O IV CONGRESSO do Partido Comunista
do lirasil, realizado em novembro.uUt-

mo, o Vartido Popular do Irã dirigiu a se-

guinte mensagem: <
«Bm nome elos operário* e de lotos os

,«ío iàvòs Ltos na luta contra o impcrm-

SSrfeono-. vela denoa do seus

Sés internos - os íati/undiur-os .:.,«.
? !.,,,>ilaiiitás - pela verdadeira mdepeii

^^Xm^vLoroantaçàoeiafreiili
única nacional.

A semelhança ela luta elo nossos Partulos.

pela -liberdade, pela paz e pela saIvaç o do

trabalhadores, que se desenvolve em eliffoa»

condições, wiuZtlpZica «ossa soManeelade *

p afunda!simpatia ao Partido Comm rtfr 
g

Brasil, que luta pela realização de seusjm
mi: O feroz imperialismo norte-americano
tentando estabelecei seu domínio. «o Bas

e, cm outros paises ela America Latina it <

,lc liquidar nesses paises os restos de Mer

elude e independência, com os mãos das ce^

Zrilhas dirioenles e traidoras, assm com*

estabelecer tambem seu domínio nos jwisc.s
do Oriente Próximo e Médio, espccuilmente

o ir i que tem cerca de 2,5 >nil quüõnwtros
le fronteiras com u União Soviética. Ow>

perialismo norte-americano quer ameaçar a

segurança da U.F.S.S. e dos paises de demo-

cracia popular, obrigar o Irã a participar do
bloco agressivo e saquear as riquezas na-
lurais elo Irei, sobretudo seu, petróleo.

Paro reaiisar seus objetivos colomalis-
tas, o imperialismo norte-americano organi-
.-ou o golpe fascista» com C/iac-Zajedi, do
mesmo modo que há pouco repeliu estas
cenas sangrentas, do maneira ahjo modifx-
ruela, na Guatemala; o com a ajuda dos agen-
les traidores du povo iraniano, trata de apo-
ilcrar-sc elo petróleo do Irã.

Os objetivos dc nossos Partidos suo co-

muns: a (ibertuçâo completa de nossos po*
ijos elos imperialistas norle-umcrtcanosagu-
,-antia ela liberdade o da paz, o estabeleci-
mento de um governo verdadeiramente de-

mnnrático.

lidam pela realizaçelo

TORRE SIMBÓLICA
DA PETROBRÁS

NA TIJUCANossos Partidos lutam pela realização 
|

^^^M^m^Misti^st'Am
VIVA A PAZ li A DEMOCRACIA! á
VIVA 0 PODEROSO CAMPO DA PAI %

li DA DEMOCRACIA, LIDERADO PELA *

^AVxToTftcENDlAKlOS DE UMA
MOVA GUERRA - OS IMPERIALISTAS
X0RTE-AMHR1CANOS!

DESEJAMOS ÊXITOS AO IV CONGRES
SO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL,

I

O COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO POPULAR DO IRA

i,,^^ —~* «S,.,,^^^

ns 18 -horas, mi Praça Saenr.
Pena, uma torre .simbólica em
defesa da Petrobrás.

Falaram sôbrc o ato o Co-
ronel Salvador Corroía ric
Sá e Benevldes.

O referido Núcleo fará roa-
lizar no próximo dia tli, às 18
hoijis, em sua sede, à Kua
Batista das Neves, 3S, uma
conferência üôbro a defesa da
Amazônia e a industrializa-

p ção da borracha, O conferên-
¦Y-MÊÊmWÊmWlJt clsta scrÁ u dr' °-S"-V D-al'V*'

I

i. K-y&. .>.*!?
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Novos Filmes Teheeoslovàeos
NEUTA HUMANA de lançamentos que náo firome/e«i

«iiHtiii. i-fliiK) iiiiiihi iiiiiik» ontem, roltutnpii m mismut cistos
pura o cfni mo tehceoslavacQ quv ii-umiu/fi ôxitoa woíilfH» em
aua» nova» praduçuea, A elwoiaiugrafln du pillrlu do
Oojíiiii/d d jiií,.ii'ii!iu'.i.t- ilencoiiíjeeliíd «•».• naaao ínwlleo, ape-
aar do oiiovine mí» ríimv que iate ifi Hiuiulrii «jiiuiidi. du «wili *(
especiais em «ino «do projetada», cópia» em ia ou a millino-
tros tchecos, .1 jio/i'ii« iiorftMiim ricíimi do nluul QQVàriio
tviio Au rxiiti Impíslir uni iiiiilor tiiiciciliíil'»' entre «n ««««««k
jtogoii, o qut Miiiu nte nos «'• prejudicial, No it rreno du elueiini
01 (C/lOCOílOPlIOO* f*0«»Htfll| (Ilio «óuiutft' bon» ClIlItllOI, irttliiíl
a» /mliidiiilio |Mim c «t)|i li'(ili(i"<ti criador mi, i*«'íii'«« ("<«•
oomo idiufniM iiiiiK loni/a tradição de excelente» ptlicntas,
Aqui hk.iimo cm nosso («ris /urdiu QXlbidUfi por i,i'r!ii'i/(-,
"Jtimmik", a notável reolltaçOo do Mae /'Vir, « "4«ioíMi.íti»
riu", i..M na década de .•'(', O «m. «mo «ilniriu por entits iivlí-
vulas em iKtílio '«ii.-» /oi (.r|i(iiJi'(lii|(í('iii, /.'f<oii.ii-ír, poe (.'.rrni-
j>lo, que "Junóalli" aervlu dc centro do uibutts pqra nni«
amplo i proioNijHi/a iH«« miíilo cniiv iiiiiiiarojo i/inpn do iiiIí •
Jtx-fmii.i do Ria a dn 8. Pan.o. ídliru n kViiirn do ciiioiiiu.

,V(i Trliiron/iiciii/iiiii (l(/iiii('iiilic(i-/io/iii/iir, « urtu rio ciiie-
pia conhece um florescimento notável, A tradição dos /i/nu*
•volfailiix fiara «i realidade da vidn tchecoslovacii foi retoma'
dn c cmiii/itu n/n. luto av mostra clnrttiucntc nua ílOUflí pio-
«fuçou., (ÍvMili'8 (ii qikiís dastaoamoa os aeguinleai

ÜE MINHA VIDA, umu película biográfica que gira em
torno do arando oÒM.ji-oidior licdru-h Smotana, oiiJh olira eiiri-
qia-ci ii d música \ohocoslovaca e tariwntt (oiiheeitla e amada
fm todo o /iiiiiu/ti. Viicltu' Jírsfca d o diretor da filme c o
condito titnico /oi preparado por J/n Marano^ juntamente
com o prdpHp diretor. O /«ipo/ principal cotibo a Karel
Uoger. No filme surgem, durante a tiçtlo. inúmeras figura*
da vida pública do passado, entro cias o csrritor famoso Jan
Neruda o o jornalista Karcl Sabfiia,

O PADEIRO 1)0 IMPERADOR ¦- Ws/o filme, ao qual
já nos referimos anUriormenU, eonstitm já nm siuesso vtnii-
dial, tendo sida exibido ooniorcíalmon.o no* scuulntcs pulses:
Unido. Siniotiea, Polônia, Hungria, Republica Democrática
Alc.ma, Inglaterra, Austrália, Bélgica, Caiiadd, França, ele.

O VENTO UE PRATA — Este 6 lambam nm filmo do
Krsku «ms dirigido t spccJaliiioiita ti juventude O argumento,
btutuititi numa HOPPia do /¦'• Sramck, põo em açdo atores
jovens piiiendo uma história do adolescentes nas escolas, da
co)i((i(;i'íi'.(ln dolorosa 'Io corpo t' du alma. da luta entre u
sonho o u rcalldudc.

ERA UMA VEZ UM HEI — Esta película dá tratamtaito
cinematográfica a uma história «Jlífl fa» parte do corpo tle
lendas criadas paia pavo c transmítldtts oralmente do gera-
ção a geração. Dirigida pur Borivoj Kemun tem Jan Wcrich
• V/unia Uurian nos papeis -principai».

Com produções como ettat, que tanto deaejuriamos pro-
tetadaa em noa»Q» telaa, o cinema da Tchecóslováquia utin-
tria a alftira* («nfes dcíeonhficidas.

A. UOMÜS PRATA

O ator tqheaoslovacQ Jan Werich ptpoiido um duplo papel
na'famosa película ''O P«t/eiro do Imperador"

Í^^^P^||f^;||«ir:
CINELANDIA

OAl'lT0L|(l -
Passatempo

nu-Éiiio — o ou
tro Homemv

METIlÓ.l*ASliliItí -
«Rapsódia»

O D B O N ~- -.Uma
TraRlea Aventura?

rATllK' — tOa Amo-
reu rtu l.iicrtícl» B6i-
gia.

rAl.Al.'l«) -- ,A IlOll-
te dos Desejos' (ei-
nemascopu).

FLAZA — -.As Ga-
rotas dn Ilha dos

Prazeres'.
VITOlIl.» -- -.Os
Bravos nfio -ío Reu-

dem»»
OENTUO

CINEAC 'rul,*cNON
— Sessões Passa-
tempo.

OOLONIAJ. — «AS
Cnrptiis tia Hln, dos
Prazeres».

FI.OUIANO — .0
Monstro Magné-
ticu...

UH5AJ  tl-ánico
em Singapura».

IK18 — -ltaposus tia
Fronteliu:' u ellina
Garota Infemalv

MEM W- SA' — »t>s
Bravos nio se Ren-

dem» c .-Preferido
das Miilheiva...

rilESIUEN-J'!) - «An-
sledadc .

r«I5l«)ii — «As Ga-
rotas du Una tios
Prazeres»,

8. JOBE' — v.Cnmé-
lla^.

TIJÍ10A
AVKNIUA -- -.0 OU»

tro Homem..

A.11ÉIU0A — «Uma
Trágica Aventura»

.sessões carioca — «O Ou.
un Homomi

tl.MXllICK I.OHO —
-.-As Garotas da Ilha
cios 1'mzei'cs».

MAIlltlI» -¦ ,A Fon-
Ir i\\» DesüjQíi» (ci-
n cm it cospe).

.MARACANÃ — iPà-
iiieu em Singapura-
v ^Trampolim do
Dial).)..

.tlKTKU-TMUOA
,l!nj)sudla..

(II.1.V0A — «As Ga-
rotas du Ilha dos
1'razeres».

TIJIUA — «Os Ura.
vos nào »e Uüft-
dem»,

ZONA ÜVL
AI..VSKA — «lima
Trágica Aventura..

ALVORADA — «An-
oiedude..

¦«ouwiji iu-co»)^ -- OOOJY-XOH
«èpop

-ü|»uv> — VDMXZV»«S3.10Zll.l,l

taip eiiu PP stUpaup

Kò-NACIONAL -
lhas de llusuo».

i*A.\ - «cnmoiia»,
1'IKAJA' — 40s Ura-
vos nilo se llen-
dom».

roí.lTLAMA — Có-
dlgu do Guc-n-elro..
e A Maldição do
Ouro;.

RlAN — «Umu Tra-
glcú Aventiiruv.

1UT/. -- (As Garotas
tia Ilha dus Praze-
res».

ROVAL --• Sessões
1'ashiileinpu.

RdXY — Os Bravos
nilo se ReiHlem».

s r.utií -• m uuii-o
iiomum.i-.

O V T It O S
II A 1 B II O p

ll.MI0.NL.SA — «An-
siêdadeí.

I1KAÜ HL 1'INA -
.') Monstro Miigné.

¦ •M-liltATOlt — -An-
Blortmln»,

MApiIHI-UIlA — «O
Otitru Homem;.

SV> — VIHll.IUV MAbCOTlO — <Abr-J|2jpa
i;pvMÍHirl Op Ü0.KJU1V
sov • oinviv.i j.hv
c .'Aiiuso — «Quando

ii mulher erra».
COl-ACAIJANA — .0
üutru Homemv.

<i U A N A II A 11 A ~
«Renegado Heróico»

IPANIJ.MA — «Rapo.
sas da Fronteira» o
zUmu Garota In-
fornulv

LHItl.ON — «O Ou-
trn Hümem».

Al I! T It O - COVA-
O AII AN A - «Rap-

sótlla*.

(iariitas tia Ilha (los
Prazeres».

MAPA' -- «Mowgll,
o Menlnii-Liihci;.

MAUA HONITA -¦
-.\i«uujiifí üo Annni'1»

.-llOUKRNO (Uangll)— «Luzes nus Sum-
lirum.

ilIli.STK CASTUI.I) -
...lesse James Con-
u<i us Daltons-.

RViiAN - .Pflnleo
cm .Singapura».

ÜANT.-1 ALICIO - M
Ulllro Iliimum:;,

s. i-i;iiit(i - «Dupln
Uedeiifãuv.

! ''niuiucnhítj

A* icvlsllu, tio i:iiii*|iiii llll'i'i'll|ii'imliivni|iiiii . -'•<•,«nt o
Idiiciiiiiciiiii un pnirlii UtJ
linliwulil du um íllmo uTJJUII'
iíun. TmiiiMi dn ronlIxnçAo
ilu Ilu1*!! ilt'l Cnri'11, UlK
niíllliH li,i|in> tuiiiinn-, quou-iii >ii)i«'iniii ortorrno iucqk*
MU lliln lillnillliii .i.i 'IVIlQUO».
IiiVík|Iii.i, Ou inninlH •'liiuinin
ii roullwiçflo tio nioi' o dirc
tor iirgoiitlno e, uo inoinio
icmpu, viiim i/um u mui du

cviliiraii ilcKin pollouln tomo
111)1 lUIMKO IhipolHlil" |mi.|
iiuiii. üitroltim i'1'iiicoi- cul-
iiirjilM 1'iiirn oi d"i-< pulMih

Murilyn Moiuiio dogojarin
vivuiiumln lor o |ii'ii)ti|iul pu
|ll'l luillllllllil om uniu ii(lu|i
t,u,','ui ciiuMimioRr.Wicutli* um
luiiiiiiiii- dc Ddhiuiov.sli,

luto cniisiuni poio monos o
llOijüJQ lUUIlIfOStUtlll pi>ln 08'
ti viu iiiiri«.,-iinioi'k>uiiu im
inuisctir-.il do um ccoi-ktull
dc inipiviiNii - uforeciilo cio
suu homenagem. Declarando*
.so pouco -lUiistciiii rom os
pnpóiK ato uuuru Inlorprota-
do», iinimolou .Murilyn Mon-
rou ipic ueulmvu do orlar ¦¦
sun próprlu sociedade rio pro-
dugilo cinematográfica, «
Mnrllyn Monroa Proriucllons
Im-.». t>(>, como uflrmn «¦ «ou
advogado, ii csii'(1ln ficar riu
i-avante Inteiramente liberta-
da rios .seus compromisso!-
assumidos com os cstiVllos
du 2f)ili Contury Fox», po-
dera dcsoinpculvu' o papel
«ini* deseja.

POÍU
SEU COUWMO?

Ofkma de oemtertoe
Kd. Darke, sala »S» ou
Maria • Barro», tfO-A

Camisa sob medida

w£umi; Má^^&/mmmWt4diii%
llll''' Y*m^mwft mm ÍÍÍ1/-3

riJam\tm^^m^^mWíi»m\wl>^^

^CjT 
'" — "~*^ —^-»— ¦ -—-- j-Wp»tj»» - •. %^"*

^—" II 
lf »*¦¦ ¦¦¦

[Solí(tiutí
l *l* *»•**?»*«

M'l'iiiii" do aríiiilK chinCt, Pu Schao

PLÁSTICAS

l
Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusüot de linlio imilucão uei>-

dc Cr? 80,00, Ralou a Cr5 08,00.
Mata ruga a CrJ 160.00. Rua
¦lu AlíAndeRii, UlK —- l - andai.

8mm»»>mmmwaa)»mina0umamawmim»m, 
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PARTES
Salão Fluminense dc Belas Artes

ESTÃO IfRANQUISAPOS uo piililicu, uu Escola Aurellno
Leal, a Hun ProsidonU; l-crireira, Qsqulno da llua Visconrio de
Morais, em Niterói, diariamente, dos 17 às U2 horas, o U»
Sal^q Fluminense de Hclas Aries e a II E>íPOBlçao de trabu-
lhos cxccmuilos pulos alunos du Escola Fluminense do Hcl.is
Artes.

No II' .Sulão Kluminensc csiüo .sondo exibidos 3 iraba-
lhos do csculiuru, 122 du pliiturn, 0 de desenho e 11 de arte
deeoi-uilva, rie artistas residentes no Estadu do Rio e no Div-
triio Federal.

EXPOSIÇÃO NO M.A.M. — Imugurane lioJ«, no Mu»
setl dc Arte Moderna, a mostra das obras que integram o
acervo dc instituição. 0^.vern|ssanc;- está marcado para as
18 horas.

CURSO DE GRAVURA NO PAHANÁ - Em Curitiba
funciono atualmente, pur iniciativa do Clube de Gravadores
local, um curso sòhre u técnica do gravura. As aulas contam
com o comparecimento rie dezenas do pessoas, sendo de notar
o interesse demonstrado pelo curso pelos jovens artistas
paranaenses. Oa gravadores rio Paraná prometem compara,
cer ao Salão Nacional.

SOCIEDADE CULTURAL E ARTÍSTICA — AS. C. A.
B. deverá inaugurar, no próximo diu 20, na Câmara de Veren»
dores, a sua l Exposição rie Anos Plásticas. O recinto para u
exposição foi espoclalmento decorado.

\

JEWEL
(Alfaiataria)
onfecções para

homens e senhoras

> Av. 13 de Maio, 23
I S/ 932 - Ed. Darke
! Telefone: 32-6583

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

PAMMPRENSA POPULAR

:PtJtçoii>l25,00

ESTAMPAS ANTIGAS — Peças antigas igravuras. per-
tencentes à Biblioteca Nacional estão expostas ao público no
saguão desta instituição. Trata-se de 130 trabalhos do mes-
tres europeus.

B. N.

*^)>>a!m«t«wt^^
JZ

i Mecânico de Máípiina de Costura 1

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
taa em geral — Ven-
dem-ae máquinua no
vius à pi-flstação • Tel

49-8310

(--¦-'•-«r::'..--^

A VI.IMIAHI.Milllll. A *»|

il A«.AO IMJ -IIIKtAlIWA.»

Cum ivicicnclu iu. noticia*,
niiiiciiiiiiiun u .nii.w..i.i
iiiililicadiiM uu improiiHii <i>
.¦•Uo 1'lllllu O llll Itlil lllll,illlll
uu i|tti* iíun iiiiii-, scru puniu
ti vctidii o imóvel iiitili' filie
cimiii ii t inc itninriwu*,', nu
UVUllIlIU Hliii illlÜil, 'fillU, u co
lllinniiu eu. .iiicjjml.i du IKIII
ciil'1'éllllli púliliill dc lllluilll

«.'.«)¦ du liniivcl cum «edu uu
Púleguclu do Sorviçp du Pii
trlmonlp du ruiu... osclarucu
1)1101 it I a iilli-iiíiçun ilciic
iniitvel. in iu comi) do Iodou
us mill oi, i|iii> lioiito KslUlii1
(oram doloridos u UiliQo Vn-
Icinl por (Iccluiuçiiu (lo Vil-

ciiticiu du lioiançiut Juccino»,
nulin-NQ iiiiluri/nriu pelu lei
ic 1,004, riu :; ilu uiiiiihii) dc
1053; In <• ilefeiimeiito ú
Unl&O IVdcr.ri du iiiu'ivi-1 cm
que lunelotiu o Clno llrou-
ilway, conloalado pur supun-
t is liurrioirus du Maria CAn-
.iuln (iiiiniuracs «los Heis,
Alvuro César doa Heis o Ar-
iu.uniu César dos Reis, teve
«•iiilirmuçati em doelsflo tu-
maria pulo Supremo Triluniul
Federai, om sessão ri« li «li*
setembro rie 1053, ii propósl-Io riu nç.it. rescisória ir 'iUi.
ilu Distrito Fodoral, comu se
v6 ria publicação fnlln nn
«Diário «lu Justiça -. de 23 de
setembro riu uno passado; ci
nfio houve (lecl.süu alguma dn
autoridade superior no sen-
tido de ser o imóvel entregue
aq Ministério du Eriucuçãn,
para ser aproveitado pelo
Serviço Nacional rio Teatro,
ou a qualquer outro órgão
rio serviço público federal,
nem no sentido rie ser éle ce-
dido ft Comissão do IV Cen-
tenório rio cidade de São
Paulo ou u qualquer outro
organismo ou entidade; d)
a comissão encarregada dc
proceder à conoorrêncla pú»
blica de nllenaçflo recebera,
portantu. em sua sede à av.
São João, 2.130, nesta cidn-
de, no dm 19 do corrente, íis
15 horas, as propostos de
aquisição a serem formula-
rias nos termos riu edital n'
1/54 (CO, que fez publicar
em edições rie 21 de novem-
bro e 4 o 19 rie dezembro úl»
timos r.o «Diário Oficial»
deste Estado e afixar em
suu serie, nn Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, nu
Recebedoria Federal, na De»
legncia Regional rto lmpósio
de Renda e na Alfândega de
Santos.
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TROS
Prêmios em São Paulo

F.M rMí. P,Alll.(> foram diatribuidos o* prtmioi do l«u
dn "Cmtinadtir do Estudo", relativo» ao ano de .•>-»«. A
cerliiidiili. ii« enireua doa pr^mm fui rp»J.I«ida «'* Tentrn
Intimido Ifról»,

/.'iiiniii Mva ua t tintem piados;
Pitilistiiimils - Aulun Rtnimundu Muiiulhius Jt.. ••....

.1 ptça "(.iinÇflo Oni.ro du Pilo". <Irt-a\u.«</«.«!'. IHnlm:
.li/ul/ii Uelll, pttlu enetnuiim dan ptçus "Uma Nulhut um
Cr»?») Alas", d» Vtto litigtt a "A*Him ú <*<' "" Parççpl", th
i'iraiidi lln; Qrf -w.«<"',-"*. ffdrgiq Cardoso, pelu mw^nuçátt
I, ••VililÇáii lleiitto do /Mu": Oli 30.000,00, Jota lltimU,,
iuln ciiclinivrio «/ns pwq» "Rata Nelto d ffossii" e "Demo
nulo Ailaua .-, „

Ccnógrafosi Mauro Frunem, pelo «.xiiiino «"-¦ A" lota
•Jomo 11'i'C-ea", du Fritz llovhmfdi Crf iO.OOOMO; llusannu
Vecurinl, pelo eenánu ./¦ ".l Ilha daa Gebrua", rf«- "tf" luih<
Ce» 15,000,00; Durei 1'intnuln, pelo (imiriu tle "fl Proibido
saialdtiMfi d" Prlmaucm", de Alojunilro Ouaonuí 0r$
m. oviiflti.

4tor0S| 2tpil)bllÍsA.''> /"'"« stin> tlenempt iilms ,,,, ".\.i
•perra Comu no Uai" o ''Dlvóràlo Para Tràa", de Ihmluu,
Oit 30.000,00 v Paulo Alilran, pelos umtit dotem punhos t m
•ytfifiiiii d /«(•¦ lhe Parecei" o "Na Terra ..uuu» no t'(n"\

UrS 3Q,QQQfiO,
AiriyCS'. Oltytle l'iii.uiu*, velos seus desemiienhos tm

".-Isuilii i ls» lho Ptiftee)" c "Nc OU QulSBSIo", an Paul IU
ruldyi Crt ,io.nim,ou; o Margarida Reu- pela seu dcaemiwtho
am "A IUki daa Cubras": Crt 30,000,00,

Ator Coadjuvante- Waldi mar Weu, peln ion desçmi»
nho cm "Assim d Ue lho Parecer: CrS 90,000,00.

Atrh Coadjuvante! Rllaabeth llmiraid, polo »«u deaem-
pttihf em "Wa-li-Eml", dc Suei (iuwurtt: Crt 90.000,00.

/.'cic/ii<iiu do «lon /-('" rilíur, pvliitt seus f/esoiM/n-ii/io»
«.•ní "Cnnalo Dinirn do Pflo", "»l Rupoaa P ní Uvaa", do Oiti-
lhonno Figueiredo e "A Rulecldn", da Nelson Rodrigues-,
Ori 15,000,00 e Oullhermo Oorrõla, -pelu suu desempenho mn
"IV'«'/.'-/'.'iiiI"í Cri ir,.ooo,oo.

Eigunnista: Altlo Caha, pelos trajes dt; "Pícórcin Paru
Trás" o ".Isslm na Ttrru Como no Ceu"'- Or* 30.000M

Diploma tle Honra: Teatro Brasileiro de Ooutódla: 'As
sim «í (»c lho Parece)"; Oia. Relmlro Qonçafvea: "A Ilha
das Cabra»1',

MILTON DE MORAIS EMKRV

A melhor pensa 3 rie Co-
pacabanu. Asselo e res-
peito. '

Kiu. Koualil do Ciir-
vrlho, 74.
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A visita ao Brasil do "Piccola Teatro di Milmio" foi «.
tlo.v maiores acontecimentos de ISSi uo terreno do Uai-.
Na foto acima vemos a ulrii tiarali Ecrrati numa
"A Esposa Ideal", um dos sucessos-do conjuntu

«.rn nosso» palcos
llaiiiiii.

ClÊNCiA^EmpA

A Luta Contra a Tuberculose na Polônia
m MMiUTERM

«Maiakovski, o Poeta da Revolução»
A VIDA c a obra rie Wladimir Mai.ikov.ski

6 cunliecidu rios Intelectuais brasileiras atm-
vós rie tiuriiiçõe-; para o francês o para o us-
panhoi. Mus o grande público ledor brasilei»

. ro quase nada conhece ria obra deste que é
um rios maiores poeius rio século.

Agora a Editorial Andes prfcpara a edi-
ção rio um ensaio riu poeta Emílio Carreia
CiiteiTa, iiitiiulariu Maiakovski, :i ppota da
Revolução . cujo liinçamenin eslá programa-

.rio para maio próximo. Constará do volume
uma mitologia rie Maiakovski.

;u rjavHS^tmratam

hE' com satisfação que çonptato o lança-
mento no Brasil de mais urri livro rio Ehren-
biirg, ¦¦¦ T e m p e s t a ri e» --- declarou-nos o
Prpf. Josué de Castro, E acrescentou: • -.
' Através desta obra o público brasileiro sen-
lira mais intensamente o grande vigor nar»
ralivo deste escritor russo — sem dúvida.
nenhuma um dos maiores romancistas de
nossos dias.

— Para todos aqueles que encaram a lite.
ratura e a arte comu as supremas expressões
ria criação humana, acima rias inl-jleiánelíis

.e rios partidarismos ideológicos, este livro
significa uma contribuição magnífica' da
inteligência universal procurando interpre-
tar as tensões sociais rio mundo moderno. —
disse ainda o autor de «Geografia da Forno.

A luta rio povo espanhol pela emancipa-,
ção rie suu pátria, contra o frnnquismo, é
um lema caro aos poetas do mundo Inteiro.
Ak figuras de José Dia/, rios comandantes de
destacamentos da guerra civil, a figura
maior dò Dolores Iburrur., são heróis rio vep-
sos comovidos de Miguel Heniandez, já prl-
sioiieiros nos cárceres fascistas onde, em.
10-13 viria a falecer, estfiq tarflbém MU poesia
alta du Machado, Altolaguirrc c Rafael
Alberti. Eis um dus versos do recente tOan-
ciones rie Juan Panaderp*, deste último:

"LA PASIONARIA
RAFAKI. AWHíKTI

St' corazon gucnillcro
desde ei coruzôn de Espuila
te envia Juan Panade.ro.

Pasionaria dei soldado,
Dolores dei perseguido
y de los eiwarcehulos.

Alma de Ia reconquista,
(nego tendida en ei rientu
dol Partido Comunista.

Madre buena, madre fuerta,
madre que paru ia vida
le diste um hijo a Ia vitwrte

Durante a ocupação e nos
primeiros unos que se segui-
ram H libertação, era catas-
trófica na Polônia a mortal,-
dnde resultante da Uiuerculo-
se. Em Varsóvia. o número
de casos fatais de lubereulo»
se era de 100 por 10.000. Me-
tade do corpo médico tinha
sido exterminado em conse-
quéncla das operações mili-
tares e da ocupação. Os hos-

pitais e os sanatórios fundi*
era insuficiente o número rie
leitos antes da guerra) ti-
nham sido destruídos em
grande parto.

Um departamento du lula
contra a tuberculose foi cria»
do junto ao Ministério du
Saúde, fundando-se também
o Instituto .'.nii-Tuberculose,
destinado a pesquisas cienli-
ficas, à formação de pessoal

} W»WÊmW$Êmm\\mwP' '-^m^m

Vista, tle uma das amplas varandas de repouso do sanatório
de Cieplice, para os operários e suas famílias

"

DESSE NOSSO PONTO-DE-VISTA básico, relativo ft cole-
tividario iiitantil, decorrem o? nossos métodos. Damos á cole-
tiviriariii rie crianças ou jovens a escola, a lumildade oiiei-áriu,
H (iMirliiu, |i|i||'(iiilieii'(is, plano lluanueiro, salário, uliriguçõcs,
irubalho o o direito ii rusponsulillidade. K isso quer dizer quo
lhe damos a (lisuipliuu,

Os «habitantes (jo Olimpo.» que uinto gostam du «dar du
ombros*r podem falar muito sobre a necessidade de dlsci-
plina, podem observar com alegria uma disciplina já conquis-
tada, porem até maravilhar-se diante de sua beleza, mas são
totalmente incapazes du observar, snm gritos histéricos, o
processo «|o dlseipliiiaiiientii, O.s comunardos, ao contrário,
nada voem rie extraordinário na disciplina como tal; eles a
consideram como o eslado natural e necessário de cada cole-
tlvidade. No próprio fato da disciplina como tal, não existo
para eles nenhum problema. Bles só vêom o processo de dis-
ctplinumento e acham que o problema está exatamente nesse

| processo.
f Sp, por exemplo, uni comunardo não pós em ordem d seu
% local de trabalho e, como conseqüência, oh seus instrumentos
4, se cobriram rio leirugum, a assembléia dos comunurdos, possi-
p velmente, nem pensará em que o culpado deve ser discipli-
^ nado, mas iodos começarão o falar e a gritar:* — Você compreende quo estragou os instrumentos? Você

sabe quanto custam? Que faremos amanhã se, por sua causa,
vai faltar a peça n" 15? Vamos olhar para vôr como vocô é
bonito, não é?

E sem se preocupar com o orobloma rio castigo, apenas
visando proteger os instrumentos (ja fábrica, como algo que
constitui interesse coletivo comum, suspenderão ésso comu-

% nardo do trabalho qualificado e o farão realizar um trabalho
mais simples.

Isso pode purucer cruel, mas é uma crueldade necessá-
ria. |5 upimiis devido ao fato da coletividude dela não prosoln»
dir, quase não foi loviuiu à prática.

Do mesmo modo, nu Comuna quase não há roubos por-
que todos conhecem multo bem a lei ria Comuna — não se
podo roubar: se roubares, poderás, em meia hora ser ex.
pulso da Comuna. Para a Comuna isso não constitui, abso-
lutamente, um problema de educação da personalidade, mas
um problema vital para a colotividade, sem a solução do qual

EDUCAÇÃO E ENSINO
Princípios Fundamentais da
Pedagogia Soviética — III

A. MARARENKO
a coletividade não pode subsistir. As teorias pedagógicas que
provam quu não podemos mandar um moleque para o cor-
redor ou expulsar um ladrão da Comuna («Vocês devem cor-
rlgi-lo e não expulsá-lo»), constituem «conversa fiada» do Indi-
vidualismo burguês, acostumados aos dramas e «tproble-
mas* ria personalidade e que nno percebo como,, por «iiiusu
disso, perecem centenas du coletividades, como se ossus cole-
lividudcs não fossem compostas de Indivíduos I

A Comuna Dzerjlnski proíbe o roubo de maneira absolu-
tamente categórica, e cada indivíduo sabo muito bem disso,
o nâo irá arriscar nem os inlerôsses da coletividade, nem os
seus próprios. Por isso, na Comuna quase não há roubos, e,
polo monos, já não prm-isumoK (instigar ninguém pur roubo.
Se algum novato, ainda incapaz d<- sentir os interesses da
coletividade como os seus próprios, incorrer nessa falta, ouvi-
rá o seguinte aviso: — «Olho bom, que estu seja a úlUmu
voz!> Se reincidir, a coletividade, som dúvida alguma, pedirá
a -sua expulsão,

Essa severidade constitui oxulmtienle o maiur litimanis-
mo que podemos manifestar frente uo Indivíduo, Tul proble

(«^-^^¦«w^^w-MKMihma^ qualificado, u tratamento e
A coletividade decai e se decompõe quando' o roubo è per- 1 tJ^S^^MMÈ,mitido e legalizado, e se forlalece nn caso contrário, upcuas 1 Sám^i& o mlS-hem função riu sentimento de força e de união du própria cole- I ni, i,t ™ 

"1, 
,.,^! a ° °

tiviriarie O menino que, pelo menus uma vez, votou pelu ex- í 2^ Wór«* e
ciusao qo um companheiro, por mulivo do roíibo, muito difi- i os sanatório», o nK n,-,-,.»,,c lmente irá roubar êle próprio. Devemos notar ainda i,ma | ^^KS^^S:c.rcimstancia; aqueles que a colmividacle expulsa t|us suas | M»à^SàSrSfileiras, sofrem um grando clionue moral, nue lhes ó bené- I ".. U,..,Uin(aü ' IM,0S "
fico. A coletividarie itúo expulsa o culpado pam a rua,'mas | ^fSo a9l6SÍÈpara a organização encarregada de abrigar os delinqüentes. 1 Ses?vou^bonrSlZof ÉSS£ ^So^ | ^^M^SÁ
eZeK^Í£h4COmUna' CSC,U<!CenCl° !,ara SCmPre SU!l I «"-Sp^StX* 

As^ígêtilstmgórlcas da cplelividade não so referem I S^aTtSSeapenas ao roubo Na Comuna Dzerjlnski sãp rio mesmo modo 1 *'%, 
óacáo .' vacinasproibidos, a bebida e o jogo rie azar. Quem babo á incon- 1 |. c. G.Os rocém-nasc losdiciooalmente expidso. Por isso, apesar de na Comuna haver | foram vacinados com dosesmuitos rapaps de 18 e 19 anos, dos quais a maioria tem % % j» miligramas o os ffibmtanto dinheiro, os comunardos niinen liebem o têm uma | toa ,ie mais rio 9 meses poratitude extremamente vigorosa frente às bebedeiras dc | v)a intradérmica.adultos. | Até meados de outubro.Uma tal disciplina decorre, comu nocessidado consciente, | pinon milhões dc crianças ti-das condições rio vida ria coletividade do principio fundamc.i- J nAm-íR-»Sr§?dital-quo afirma: a cole ividadu infundi nfio se prepara ,mr(l g ,,mle 0 pi.iint,iro ^mc.sti*c riòMina vida lutura, alu ja vive. Em cada caso particular de | 195-1, 55% dos nnsciiuros foviolação da disciplina, a coletividade apenas defende os seus f ram vacinados por via iiitra-Interesses. Essa lógica ó complolamento inacessível à com- |preensão dos «habitantes do Olimpo» o provoca dn suu parto |us maiores protestos. Entretanto. ÜSsa lógica defende mais Icfolivamento os interesses rio indivíduo do que qualquer Ú.outra. Defendendo a coletividade, em todos o.s «eus pontos |de conialo com o ogoismo individual, a coletividade por Isso

tiadéimica.
No Congresso de Pediatras

Poloneses, que so realizou em
setembro de 1U5'1, e após o
Congresso Internacional riu
B. c. o„ reunido em Varsó-
via. deciriiu-se solicitar ao
Ministério ria Suútle o estudo
do uma lei tornando obriga-
tória a vacinação de recém-
nascidos com 13. C G.

No setor rio tratamento ria
reabilitação, foram criados
sele centros de cirurgia lu-
ráxica, dos quais Ires pura
crianças. O problema da ceu
bililução de adultos foi c-
pecialmenlo estudado, Um
centro modelo puru u reabili-
tação de crianças foi criado
em região montanhusa puni
os casos de tuberculose o--
tci-artiçular.

cular.
Soh u direção rio liisiiun.

de Aperfeiçoumento dos Qua
dros Módicos e do Instituto
Anti-Tuborciilnso, foram cria-
rios centros rie formação ile
especialistas om lubereulo
so. Os laboratórios poloneses
produzem a vacina liofiiizaria
B. C. Q, (rie Jurykiwicz), hepi
como a túberculiria purificu-
da IV P. D. Fabricam a tu
berculina também uni nuvo
produto de terapêutica qui
miça: o ácido hidruxâmico.
cuja ação é parecida com a
rio P. A. S., exercendo uma
evidente tendência sedativa
sobre ü .sistema centrai. Os
médicos poloneses prosse-
guem em suas pesquisas SÒ
bre a pqtogênese da tiiber
oulose, a eiicefalomeningiic

1 ulierculosa, aplicando nic
Iodos novos, ^fo grupo iti
sanatórios situados na rc
gião de Varsóvia, foi criai Io
um centro clinico de 120 lei
tos paru tratamento e reabi
litução das vitimas de encé-
falo-maningite tuberculosa

•W-l-WI-w»^*»»»»!»»^»»»»--»"^ ¦"-.

MASSA PE MAM-
OIOCA PUBÁ

(CarSmã)
Recebemos granrie este-

que diretamente rio Noi
te. Especial pura -Min
gáus, Bolos, etc,

Casa Barcas de
Comestíveis Ltcto.
1'raçu |f| de Nüvmnbn.

mn se resolve com exatidão matemática. Deixar uni ladrão mesmo dcfiuidu ciidu indivíduo o lho ijaranle us mais favo, |

»¦ ¦»...¦•" — ." ».-¦•¦»

na colotividade é cullivar o roubo, é uuinenlar o número de
casos de roubo, aumentar o número rie conflitos ligarios á
suspeitas em relação a companheiros inocentes, é obrigar os
membros da coletividade a truncar ab suas coisas e n olhar
com ar desconfiado para o vizinho, é pois exterminar a llher-
dade dentro da coletividade, sem falar em que isso constitui
um desperdício do valores materiais,

•fa^-ilttili^^

lávüis condiçOes «le desenvolvimento. As qxlgônolas du cole-
llvldadu silo educativas priiioipalinento em relação aqueles
((lio participam da exlgínela. Assim, o indivíduo tem uma 1
nova posição dentro da educação, filo nno é muis o OBJETO | i».,., ,in í\..^iAnP moria Influencia educacional, mas o portador desta — o SUJEI- «Juvium, 

io»
TO: porem, «Me se torna sujeito somente no exprimir os in
torésus dc t«Ma a coletividade.

ADVOGADO

IffiiTOR ROCHA I ÁRIA
CAUSAS 01VEIS, COMUlBUi/VIt.

DIREITO DE EAMíiMA B INVEííVfHlOB

amtJMsaiaai»!»»!»»»»»»»^^ * IMPRENSA POPULAR £ PAGINA 4



1!}.'I-1H35 IMPRENSA POPULAR PAG. 5

. ^m»wmmimmíi>»wmil^Ê
U3M |)0 K8T.VD0

COM
(JULGRRA
A U.R.S.S.

O II I N A

ró(jUio, ii iapi») - «o
j.ip;\«i dovo tumnr ¦¦ iniuii-ti-
Vil l|(> I*"* Di» ii'1 untuilo da
ijtirim C0II1 M fhlllll t> <>
russ dowtu M-'*' ¦>•' iipròmni'
te ocnsifl" iloolnrou v\\\W
h noite hoí iv)uvM>i\iuniiis
dn impi.-iiMi <• primeiro mi-
nistro i|l|iônlt*fl loiilrn Uu-
toynnin, no nuimoiuo ••»» m1"'
tomav» «I trom cpni itMtlno
QO SUl llü JUPÍO, IMIlU- |IHI'tlv|-
pm'.. du i-aiupunhu oleliural,
Ar «' contou ii primeiro mi
nUiro: Hi-su wunIAu puilem
iipresoiiliti-se mesmo BiHM
Uu- glolç6cn, l'"ili'i'ii .i|nv.ii.ii-
tu»mi ni>Ii n íiirimi tlu nm»
proelnnwvl-o unlliitornl do
Jiiiiftu Uo Um ilo «stndo du
KtiuiTU. o quo ciiiirl» Min eu-
imln in» (um novo, ou por
uma troou ilo adido» an ou-
ii". lupresunluntoii.»

Útil a Viagem lo Secretário da OM à Una ¦<#l»>|liMÍ^^ ' w NMMW

ulliplicar oh Esforços
Pela Segurança Européia

Estações Experimentais
Soviéticas do Ártico

PROSSEGUEM OS TRABALHOS CÍEN-
TÍFICOS NAS ILHAS FLUTUANTES
PARIS, II (AFP) O

mlnlH.iiwiilluulo il» Frolfl
Mnrltln.it il» UIUB, HurKu-
nov, onlum, m» nmlM0W.no
Moscou, ilou «Ihiiiis dom lios
Interessantes sobre os duos
OStlitJÍlOH 0|l»lHl(lO(IK (iiivlfiit-
link OítlllMllMlilIllH 110 AllIlO,
om iluiih IIIibh ilo «(-Io IIu-
niiiiiiií.s, ehamudos Kmot;™»»
Polares nu. 8 tt 4.

llurkhanov, «lopiiln <l« In-
illonr mie « E«|R«Sn 1 •¦•)•'
n» a, quo (ftm ««lubtilouldu

Desarmamento Geral,
Solução Para o Problema

da Paz
PARIS, 11 (AFP) - O

Sr, Gastou Monncrvllle Ioi
reeleito presidente do Con-
solho da República iSenadoi.
uo 1." turno do escrutínio,
por 220 votos om 278 vq-
tantes

Antes da votacflo, o sr.
Hlppolyto Mashon, decano
om idade, pronunciara o dis-
«urso de abertura no qual
#vocara os ncontecimnttos
do uno trunsoorrWo.

Km seguida, fazendo alu-
são ao próximo debate aftbre
os acordos de Paris, o sr.
Masson declara-se convenci-
do de quo o Conselho da Re*

púulicu füaminun.' 6***ok
Brandos, problemas «com ia-
«íii n independência*. •

Na su» uiilnlfio, *u vorrti*.-
delta fiiiluciu» do problema
«In paz i4 bem o doiiuinia-
mento gorai simultânea o
controlado, único melo nuo
pode por iim h estu corrido
oügutante e ostoril » arma-
mentos dmtruidores..

mubidentk da as-
skmbmua

versalhes,' 11 (afp)
— O sr. Albert Sarrault íoi
reeleito presidente da As-
semhlólo da Unifto Franeesa-

ONDA DE CALOR
NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 11 (AFP)

- Uma onda de calor aba-
leu-se sobre a Argentina
provocando numerosos aci-
«¦lentes dentre os quais uns
20 eusos mortais em conse-
qüència de afogamentos on
do insalacao.

Temperaturas excepcional"
mente altas foram registra-
das nas províncias do Nor-
te: -1G graus em La Rloja e
Cordoba; 44 em Catamarca
e San Luis; 42 em San Juan;
41 em Santa Fé e 40 em Ro-
sario, Nesta Capital, onde o
termômetro marca 39,7, as
praias dos estabelecimentos
balneários do Rio da Prata
conhecem uma ufluôneia cx-
tinordinárla. O consumo de
sorvetes, cerveja e rofrlge-
ratites atinge a cifras re-
cordes.

Enfim, s6 num dia 1)34
pessoas, presas de mal-estar,
atacadas de insolação ou a
ponto de se afogar, foram
socorridas pela Cruz Verme-
lha nu outros postos de so-
corrns.

Quase 60 milhões
de dólares de lucro
WASHINGTON, 11

_ (AFP) -- O «Export Im-
port Bank. anunciou, esta
manhã, quo o total dos em-
préstimos concedidos em
1954 «para ajudar o comer-
cio exterior dos Estodos Uni-
das* se eleva a 3GG milhões
de dólares*

Puranle o mesmo uno,
ôsse organismo governanien-
tal desembolsou 27tl milhões
de dólares, no quadro dos
empréstimos já consentidos.
Recebeu, em pagamento do
capital, 343 milbões de dó*
lares; percebeu 8(3,TOU.000
dólares de juros o realizou
um lucro liquido de 
58.500,000 dólares.

Em 31 do dezembro ile
19M, as reservas do Banco
se elevavam a cerca de 360
milhões de dólares e o total
dos créditos que podia ainda
consentir, sem ultrapassar
os limites fixados pela lei,
era de 1.1500 milhões de dó-
lares*

híi novo meses um umn lüt-t
do golo eujai counleniidiiH
eram BO uraiú de tatliUda
nurto o 175 graus do lungltu-
de oosto, precisou quo essa
estação percorrera dosou en-
ifto 1.700 quilômetros, atual-
monto estando situada » -Wl
utillomotrim do Polo Nona,
tondo pitssudo iltius vôm.»
pm- elma d» Cadelo Huhnttt.
rlna LominuiNSov.

U mlnislro M«slèiii«i Indi-
cou itludii que 0 volocidadu
media de deslocamento dos-
sa ilha de «elo era do l* qui-
lómotroH por 21 lioras. Ei»-
boru depois dos museu de nu-
\ ombro o do dezembro for-
tos pressões tenhum obriga-
do os tienilatu» SOVJétlPOa »
mudar duas vezos o campo
dc trabalho paru uma ilha
vizinha, os trabalhos clcntl-
ficos praticamente nfto so-
Iroram interrupção,

ijutmiu a lísiagflo 1'ulitr n'
•l, o m\ llurlihunov Indicou
que tora estabelecida nu rc*
ni;'m chnmnda -Polo Impra-
ilusivcl . Em novo meses os-
ba Ilha de «èlo percorreu
2,100 quilômetros v su ou-

contra atualmente a tW
grau*- tle latitude norte, e 177
graus ile lungiiuiie neste.
Sua velocidade de deriva é
de 7,5 quilômetros em 24
horas.

Em conclusão, o ministro
salientou, ao microfone da
emissora de Moscou, que há
n,, vo moses, Importantes
trabalhos elontlíicos sfio roa-
jizados nessas duas estações.
Cada umu delus efetuou
2.200 mudldUN meieorológi-
cas, ,'i50 medidas aorológicas
e uuinurontis uiedlilíis lilcjru-
lógicas. Medidas de profun-
dldiule foram igualmente
efetuadas, permitindo preci-
sar o relevo -mhmurino da
região que se esiondt. da Ço.
deia l^imonussov ate a noi*
to da Uhu Wrungel.

Já eslá dc regresso o sr. Dag Ilammarksjoeld —
Criado um sólido terreno para o prosseguimento

¦i ¦¦¦ —" das negociações —
IIONÍI KONÍi, II (AFP) • -O nücitlfiilo gemi d» ONU.

Sr, IJug Ilunuiiiirksjoold, i- as pcisiiniilídiulch que o «com-
punham na sua vlagom a China deixaram 1'equiin por viu
aorcu, As 8 horas, cum destino a fiiuiíui , - aiiuncluu u rá-
dio do Pequim om omissão ouvida mn IIuiih Ivong, U «Qflre*
uirio geral du ONU foi cumprlmeiilailo no uoióilioino pm
um grupo do peisunallduiles do governa chinês uhofludo indo

vicemlulNiro do Extorlor, Hr. Chang lluu l«'u, »¦ |ifl|oa muni-
brim du rocpu diplomático.

KM MUNO KÜNQ ' '
JIUNU KUNU, II IAI-'I'|

— U sr. Hiui iiiiiiiiinii.«Kj'i«i
u nun liOniltivu cliogurani «
liniiK kinig com proqçilúnciu
l|C 1'CilUllll,

ll.l.KIlitAMA ,\
llll BN I..VI

IIUNU ivU.M.;, 11 tAI'I'j— Q tr, Pag lluiuimilnKjiiulil,
uuuiviunu-g.'1'iii «i:i- Nu(ãRS
Liiiiiii» ,ciicgou u estu cuia-
dc, vindu oe Ciuitiio. Ames
du PQiiutiur um território brj.
UillICu 0 Ul. IIU|lMIII...'-'lvJ«lilll
enviou um luifgiiiiuu u Cjlij
ün ui,

Aiiaiiii.ulii poi' iiii,a iviil«uu
dl) J"lll|lll;.lil,*, I! lllIUglUIOfi .in
oe.cei' d" trem, " suurutâriu-
•gerul uu ONU nâo «iui.s res-
puiiucr a suas pcrguutus mas
iiii-s iniiiu.uu I, icxiu uu seu
tuiograinii nu iHiiiiuito-iíiiiiis-
li" uu IU |iiiI)Ih-|« 1'upillSi' ili«
Chlnul

iKi> momento de deixai «•
vosso pais, qu«ro enviar-vos,
em noir.« dou m«un colugaii e
no meu, u expressãu da no«-
V» viva'gratidão pulo ucolhi-
nient» que nos resurviiitcs* A
VUSSU ClirtCiSÍU, U VOSSH l|0«*

jiil|«li'lai|e e « ajuilu «mi-ilaii-
tu ile todos com i|iii-iii Mlllr»-
mu.' <*m contaptp ii/.uiam da
.iiis»u visita uniu experiínclii
«.lua mais nienioittvti.i, á quul
ficitmús multo seuiiiliiliiados.
Ptçu-vos que aruiteiB tneus
iiHiuileiiiiiieiito** ülnceros o que
irímsutitis a i"ii'>*i a» viibsui-
cuiugus a exprossÃo do lios-
«o reconhecimento»,

Depois do u«' lido ««•¦'i-ü tL;<*
to, q ar. ÜimmiorsKjoeld s»-

lientuu o ruiiitor Impiovinudo
(te Mia uOliVCrsuÇao SOIII °*
Jornuilstits, rocordunuo que
uão ora tiigur num monionto
¦lu uburdui' o iii"i|o v 0^ re-
r,tilitMÍ*>3 du «um) Bonvorsu-
V<iOS cum ub ,,ii."ii>l,iin- • clu-
nií.iio. Por niili" l.ulu, disse
quu uir. |.vi|iiciru Itiglii' uevia
«Im uiiPtiis il«- sua niissiiii As
Xii«;í/id UiildaO.

u seciotüilo.gcral dn ONU
parecia um pouco íiitiyu.l"
t- oi rqccbldo um «ou de»eiu.
burquQ polu Si', Toistoin
llraiidel, eonstll-lfurul da Kuó-
i-i", ii pulu ir, V, íi. l.nUu-
llillll.llli, I. :l l'l,l«l«« u.\«-'ci|tív««

Prepara a guerra
contra a U.R.H.B.

ilu CoinUnAo i'!i.'uiióiuii'u ii.«
ONU |iara a A.aa u l.xliumu
iiiii-ni'. quu eom elu iiiiiiS'
iiv.am. ti sueroiario-gonil du
OfitJ u**l,iV(i ai H|i,yaiiliaiiu

polo ¦«« «i siiliíüci-eiüriu |i»i(lia-
ii u pm liütrus líolaboradoro*.

liK. llll,- VIA TÒtlUIO
U Si. Iliiiiiinulnl'ja«.ia e

lli«i»iian., piiliiiiiu ama,Uia
«• Ü Ilulii» du iiiuiiiia paia
TOquiii, u liaiiii, i|«i uni aviuu
úicüiuliliuvo, u iluii soguiruu
puru os i.oiaiio.s Onluos, mi-
do o iiuiM'i'iiiii-H«'iai uu UMU
u|iiununiiirii um i>'liiioiiu core-
jiiütu n Olguiuziiçfto Inter.
niiuliilliil.•urr.is AM fo.N\|il(,s.v-

l,()i:S l)|4 1'MpilAI

l'l||llUII|>'.ll|l| (.UHU, .«U" a

quim aiMiD us i'uii\i.i.,ii* -A
ll,llllii|i«á .'"III u llllll.UI- fi

Ajuda Chinesa a Coréia
Ultrapassado o planoPEQUIM, 11 tl,l'.| - A

República Popular tlu Chi*
na enviou 2,891.luO milhões
de «yuan» iequivalente u
mais do Y2 milhões de dóia-
res) em máquinas e merca-
dorlas paru a reconstrução
da Coróla, durante oa on*
ze primeiros meses do ;i|io
de 11)3*1* Essa importância
faz parte do Acordo do Cou*
perpçftq Econômica e Cultu*
ral, firmado em 23 d enovem*
l)ro de 1053. Entre o.s equipa-
mentos enviados encontram-
se veículos motorizados, ma-
terial volante, cimento, ma-
deira, carvão e muitos ou*
tros artigos.

0 MELHOR PRESENTE QUE V, I, PODE DAR AOS SEUS FILHOS;
INCRÍVEL, DESLUMBRANTE VENDA DE TERRENOS!;!

li; «50 lotes vendido» entre janeiro e de*embro do 1964, a 3,000.0(1, ou soja. 30,00 por
mês, som juros.

.Sa UuU du Sorrido VriburgO, 00 Município d. «!v. 
^inj.^M^nmU 

Pr-imo^da

Transportes diversos.
Sn Itu / du Sorri» oo DriDurug, mu mn»i«»i'iw "-. h«t« -i"*»-'¦¦• —•-;•• — tt ¦;, . ,: „
K-Leao a CrS 5 000,00 (50,00 por m*S. sem Juros), com H oh, Cascata. Cachoeiras,

Peixe, 
Caí», Madeira de lei. Tr«ri«niirtó« diveinos

sala 3 - Tel.: '12*8483, nauepartamemo de veadas: HUA DO CARMO, 58, 2» and.

Organização Washington Leite, Imóveis
(AVISO: Entrada pela Travessa Onze de Agosto, sobre o Bar Mundial)
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ASSUMIRAM Of
CONTROLE DA ILHA

LONDRES, 11 (AFP) —
Os 0Q0 leprosos de Chuca-
diaci-c (Antilhas) arranca-
ram is autoridades médicas
o controle da Ilha onde de-
vem permanecer para pro-.
tsttar contra as medidas dis*
ciplinares tomadas pelo e°-
vernador de Trinidad contra
o dr. Coroos.

Por ter autorigadq os doen-
les n passar 3 «emanas de
férias em Port oi Spain, por
ocasião das festas de fim de
nno, n dl', Corpos foi SUS"
penso pelo governador
substituído por
lopol.

Pai de 4 filhos, o dr,
Coroos fixerceq sua nrofs-
são na Nigéria p em Notlin..
nham, vindo após se instalar
na üha cnm soa família, O
mM'rn Hflvmn «"tun a lenra
p"àf.'comeriti! iiã" ° contncin-
sa e oue as merfidas tonia^ 1

.das nor superstleãf h. ve^noi'- pto rias nessnpr n.ii ela at"- É
pad°s d« modo alitiuii FMO Ú
justificadas* Por nutro Ia! á
dn. n dr. Cornos frisou mio %
como mpmbrn dn nossoal
mpi^'no den^nde rUretamen*-
te dn 'iQoloninl Offine" do
Lonrtros, e oue p, decano Io*
mada eonti"' «'V pdo go-'
vernador & Ilegal •

%\ '¦¦' li

PANORAMA

um médico I

AURTA RFRAL
EM IIÉDRES

SOBE O W^VSU DO
TASIISA

LONDRES. 11 (AFP) -
Âg úlfimas lioras d,i ('arde,
foi «¦"[Vi nesta capital q
a)ei'i-i cera|i diante da amea,
ca de «'i-nv-s Inundações As
á«.'U!l= c!o T-,T||sa ptie^vP"!,
ss i(j h< ':•- nor ''¦
da nvré *'lt" .'"''ma d''
da ca'cadii dn cais de vv<'

•**M0
(....«

m'iv.tei-. Pnr mai.i (tlÇilllfi
centímetinF. «-itvqpnssaniam
n ppraneifn rio ngdr.i n^r
eònsHtui a dlt-mi prqtecan |
do baii-i'0 dnfi m'nlsférios. p

0 Seu DisiJssfro Valerá 1

WASHINGTON, II (AFP)
— Numa mensagem envia*
da hoje ao Congresso, o pre-
sldente Eisenhower propõe
um aumento de cerca do 3
ppr cento para os venelmon,
tos do funcionalismo publi-
co porte-americano e uma ele-
vação das tarifas postais
destinadas a compensar em
parte a despesa ocasionada
por ésse aumento.

HANOVER, 11 (AFP) -
Pois mortos a sete feridos
em estado grave constituem
o balando provisório da qo*
Hsãu ocorrida hoje de manha
na Unha Hanover-Verden, nu
Baixa Saxônia, entre um
trem de passageiros e um
trem de mercadorias. Os
mortos sao o maquinista e
o foguista do trem de mer-
cadorias. Vários dos feridos
estão em perigo de morte,
ignora-se no momento a exis-
tôpola de outras vjtimos,

MILÃO, 11 (AFP» -- A
realização da primeira pi-
lha atômica italiana foi con-
fiada ao comitê internado-
nal de estudos eletrônicos,
ouja sede é nesta cidade, pe-
lo Cqmitê Nacional Italiano
.de Pesquisas Nucleares.

ROMA, U (A.F.P.) -p
marechal fjiscists Rodolfo
Gr»zianl acaba de morrer
em um hospital romano com
a idade de 72 anos,

ATENAS, 11 (AFP) -
oito pessoas morreram o
várias centenas de outras es,
tão sem abrigo no norte da
Grécia em conseqüência das
inundações provocadas pe-
Ias pliuvas tprrenciais caídas
no transcurso das últimas
48 horas-

MJÜXIGO, 11 (AFP) »- 1
Duas pessoas toram mortas Ú
e outras quatro ficaram fo- pridas em conflito.na peque* 1
na localidade de Sabana, re- |
giüo de Acapulco, Prutostan* pt|o coptra os resultados das %
eleições municipais, três ho* f
mons davam tiros de revol* |
ver diante da Prefeitura. Um i
amigo do prefeito atirou con* j|
ira um dos cidadãos, matan-1|
cio*o, antes de ser igualmen- É
te abatido. Quatro pessoas 1
que m encontravam no local jl
fpram feridas por balas per* á
didns. II

PEQUIM U-P.l -- Os
trabalhadores «lu.s minas de
carvão de propriedade do
Estado eximiram, lio ano
passado, em média, li.") ume-
ladas per capita a mais que
em 1--.Í*-*, ou um total de
2,i)iiu toneladas de earvau
acima do nuo estava previs-
to para 1954.

Dez miiia*3 do carvão no-
vas ou reconstruídas, uas
principais áreas carboiiiíí,*
ras do pois, ficaram prontas
para entrarem om funciona-
mento. Seis delas já estão
em atividade desde dezem-
bro último e duas outras es-
tão sendo submetidas ãs ül*
timas experiência*. Três das
novas minas, estão localiza*
das no Nordeste da China,
são intelranu-nto mecani-
zadas.

Novos apartamentos
PORTO AHT11UH -•- DAI*

REN, 11 (I.P.) — 552 ope*
rários cagados o suas respec-
tivas familias e 85(i opera-
rios solteiros mudaram-se re-
captemome para novos apar-
tamoptos, acabados do cons-
truir nesta cidade.

Esses apartamentos fazem
parte de grandes projetos de
construções: que estão sen-
dp realizadas* nesta cidade.
As novas residências para

i os operários incktem, ao to-
I do, 76 blocos para os casa-
I rios e 10 blocos para os sol-
I teiros* Todos os conjuntos
1 estão providos dos confor-
I tgs modernos*
| Três novos hospitais, com
i 490 leitos, e três clubes re*
p creatlvos acabam de ser en-
1 freguês ao operariado desta
1 cidade de duplo porto.

OTTAWA, 11 iAfc'P> -
"O ggvôrno do dr, Aili-oiAier
prepara, sob a direção dos
antigos militsi"istas, uma
guerra preventiva contra o
União Bovlétlcu". afirmou,
em umu entrevista á |m-
prensa, o clr .lumes Endi-
cott, anfgn pastor da Igre-
.ia llniciii (in Canadá e pre-
sidente do "Congreato Cn-
hatfense da Pau", que acaba
de limçor uma oampanha
contra «> leiiiniinnento ale-
mfio. Ap mesmo tempo que
o dl * Endicoit luzia essa de*
elaraçâo, Hdli delegados do
"Congresso Canadense da
Paz" efetuavam uma mar-
eiia ao Parlamento oanaden-
se, levando um "memoran-
dum" exortando PS depu-
tados* ii rejeitarem os Açor-
(tos ile Paris, por ocasião do
debute quo se realizará bre-
venieote nestii capital.

O "memorunihim" pede
igimtpfçni*** a abertura de
uma qonferônclà «los quatro
grandes súbro a unificação
alemã.

1'AKI.S, 11 I.AIT) - Náo ¦<}
80 luz iieslu ca|ji|;il co|in.*ii' '^
luri" «'iiiMiii l|l({MIII u l'C->|i>!i- |j
In iln i'iiiiiilli|>'.iiln |iiiulii.'.>U«> "
ulll l'cl|
1'ÜliS III
i(i*iiiiins...o chinês Clui lin i.m
pelu sr. Jüug liuninuusKjuciil,
ticcroiiilio-gcrai ou UisL. I'a.
rece, lOuIuuo, «jue o «.uinuiti-
ciiilu Ini .iciiiimiii iiiintu ta-
vuinuiii|i*nli.', riiiliiiiui-se pui-
tll'lll,ll'li.illle llüiS («'llllln il«'
ciiil|li"li||Uii'. u l|Ut! l.'i,i'lliiit'«-
um- ns (uuvt'ifiiçúo,, foram
Úteis o ii iple iiiiii|c li" [IIU-
bleina do relaxanisiiUi «li
tensãu mundial. (*> próprio lu-
to de terem ihio «bordudoa
outros problemas além do cu-
so dos gvilldorCS nuclc-air.i;.
ricanos prova «piu foram úteis
os contuLos mantjdos,

HOAS PEII.SPECIIVA.S

NAÇÕ13S UNIDAS, Nova
lonpiu, 11 lAll') — As ««ni-
vçvsayões entre ««a srs. llum*
niiir=Ujoolil u Chu En I.ui se
lealiziiliim em iiinu UtmuSfc-
ru au.istoüa, doiiuiou Pnteni,
em uma pntravista concedi-
ilu pelu televisão, «I ai. Aa-
drew Cordior, djretor do tlu-
blnele lin seoretôrlo-gerul du
PMU,

A» duas partes, "crescon-
tmi, discutiram do ninneivú
aprofutuigda n nusêlSo ilu li-
bevlyijã» dus uviudoio-; noite-
-uiiiericuiKiÉ condenados por
(•d|iionugeu\ na Cliiuu. Essas
cPnverSHÇÕOS — conrUiiu o sr.
<'or«li'T — ciiuriuii um terre-
no sólido para o prossegui-
Ittentó «los contatos estabole-
ci(|«is «iu l'ei|iiiin.

OIIOI.I.IIM 
ilo liiliuinii

(«Ao du ('oiiiiolliii Aluniiml
du IM/, om roroiilo imIIIimIhI,
referlndo-so h ruiiti, iu.un dns
Acordos do imiís, (ciiu pela
.»¦«¦•«¦liiblrlu l'lllllr«hll, anui-
Ulllll l|lll< foi IIIIIU lll'i Islin
iiiniuniu fi vontade do povo
liuiiiis, i: ticenlimi «A lu-
Ia prossouuo, esionde-so, Im
Icllhirlcillldo si' iiiiIii voz mais.
|-,i,ii é iliiossilrill ponpii' a
iiiIHIiiu'h'1 dns iiiiiiilns polu
.\.., iiiiii.iu li um vsh ini mu
liiiliiirluiilo passa pura a
guerra ut ,iiii«u.¦ i

Alllo ÚHHU IIOVU sltllll(,'.lo,
dí/, n Holollm, o Movimento
da ru/. lem u rcnpoio-iihlll.
ilitilc do domonstrur riuru-
Uirillll uns puvos o íiorigu
real o di' roíimvor imlus un
Parreira* pura Impedir a
ação do curtos grupos e hc
llivldllllh.

A certos urgiiiiioutos ullli-
/.mios pelos purtldiUliis do
rctiriiiutiii-nlii iilciiiiiii, para
confundir u opinam puhileu.
iu'011'ii dos Arurdos do l.uu-
dns o das «ueguiluçflos pn-
ralolasi, o .Miivbuoniii uos
Partidários du 1'uz respim-
deu, deiiionstriuiilo ipio *Õ»
Acordos ulijeilviiviiiii esHiui*
cluhnente a crluçflo da
Wiliruiiicbt». E prossegue:
«...os mais amplos círculos.
(•iiiiici.iinnii u coiiiprcKadcr.
npiill (liicisiia era ti escolha
illati c da qual se (ipfroMtnv»
a Etiropa, Aahini tol quo du-
riuiie os meses ila novembro
ii dezembro, sobretudo nu
V r o ii Ç a, ilCMíiivolveianise
ciiiilra os Acordos movlnicii-
tu- vordudilrimieitlo niMito-
iiuls, de umu amplitude ln*
liiriimeule nova. Nunca an-
tes, nem aequer durante a
campanha que pòs abaixo a
O.G.U., o povo participou
tão diretamente com tam»-
nha constftncla e eficácia
contra u perigosa política In-
lernacioiial, A inulorl» do

R$WM!tWHW^ '¦

dois ii-n.os qne so mpn-sMiu
«iu oolnbro ii lavnr dus
AoonloN ora Ju uma inliiiirlu
pulo NalHl,

«Aqilrlrs qilo su «'IHHIIll*
libilllllll pola hindu ||a ¦ puli
Um llll lon.ii i lii|,|V|;,ii,nu
1'Sflll'ÇOS Ml «lililili ulll i- li I >•
OKCOpoloimtS pnru liicorporar
a Itiquiblli-ii l<Vili'rul Alriim
mi nliiiiu.ii mllltur ila
.N.A.T.t», por ciuiNliliiriir Ihhoioiiio um i>ii-ui,'iiiii usson*«ml de mui poli.leu.

O novo it iu.,,.* perigo,
conllnua o odilorlal, il.u evl-
doncladn pelu deoUflo do
Conselho du N.A.T.O. de rim-
dar sua estuléglu millliir nu
llllll/ilçnii «Ins grotas lllicleil.
ioh — o segundo itlninniiio |essencial du «pullllcii i|h k,i-. |CH». Asiliu, oh i uiiiiiiiitiuilis Pdu novu WehriMiieht —• os |niosmos que iluviisluram u |Europa o arraslaram o povo fiileiniio uo ilesustre — receia'. %iúo us uriiiiis ilo dcsirillçflo |cm niiiK.,ii, Inclusive it liuin* ;:
Im de hidrogênio. Nio oau- 1
s» Slirprêsii, pois, 1,11,, se I
oslujii desenvolvendo duntro |do próprio povo du Alemã* |uhu uniu profunda e cucar- %
nlçailu oposli;ãii, uiiiniçiidii *
qun ei»'.u esse povo cm con*
verter-so, pelu lercclra v«z,
em Inslriiiucnto de um ml*
liturismo brutal, viuulu atui*
Inr-sti sim esperanço du reu-
nliliai.üu (lo seu pulu.

O editorial conclui com
eslas pubivrits: »Nâo ha dá-
vidas que o.s ncoiilecimcn-
los dus últimas semanas do
1115-1 deram uos povos,'"' co,
niêço do lllfiB, a vooinile de
mulilpllcur seus esforços o |ctMaolidar sua uiiiiladu paru I
Impedir que o rewi.iauieolo í
d* Alemanha seja pteto em \
prática, paru faxer fracaiMar |u uçüo dos que baseiam sua I
polillcu no emprego das ar- 0mus atômicas o paru abrir o ^
caminho da segurança curo- |
péiu e da paz mundial.» f

EXPLOSÃO:

I
II

ii

REVELOU A

EXPERIÊNCIAS COM
GASES ASFIX1ANTES

LONDRES, 11 lAFPl * Ex-
plodiu uma liombii comendo
gases aslixiantes do gêuem
hjperlte, em uma base da
Royal Air Force situada nas
proximidades dfi Cumbridge.

A explosão foi na base de
Lorris Bridge, ma:; não liou-
ve vitimas; nem perigo paru
a população civil.

Seguiu-se incêndio num
hangar, onde estava o en-

tieposto de Miperite em ex-
perlèpcia.

CONFIRMAÇÃO
LONDRES, 11 (AFP) —

Precisa-se no Ministério do
Ar quo explodiu lm.je de mu
nhã na base aérea de Lprds
JJriiIge, nu> proximidades dc
Cambridge, om conseqüên-
cia de incêndio, um reserva*
tório de cimento contendo
.1I>:> toneladas dq ierlta.

ELEIÇÕES NA
ASSEMBLÉIA
FRANCESA
PARIS, 11 (I.P*) - Após

a realização do segundo es*
crtttínio para a eleição do
presidente da União Nacio-
nal, o candidato do MRP,
Plerre Sohnoltor, de oposi-
ção a Mendès-France, sobre-
pujou o social-direitista An-

que appla

,Sol> Controle
A111 <í v i c u n o
riAi-GOA — Panamá, H

(AFIM — "O novo lutado
entre os Estados Unidos c
0 Panamá a respeito da 11Ü-
lização do Canal será assí-
nado no djp 20 do corrente
110 palácio presidencial" —
anunciou o presidente da
República panamenha, sr*
José Rumou Gulzado, em

discurso radiodifundidn.
O sr. Ricardo Manuel

Árias, ministro do Exterior,
assinará êsse documento PÇ-
lo Panamá; o mesmo fará,
pelos Estados Unidos, o em-
baixndnr Selden Chapin.

'à^s^^^ÊmêMáwáà

Ú ro escrutínio.

Em Salôniea chuvas tor-
rendais foram acompanhai
rias .fe granizo* Na costa
umas cem casas fpram le-

$aíS Se VOCC Comprar | vadas pelos rios Martsa e
fl «L-...U I 

NflStes. na Tràoia Helênica.
«m fimaury

l.en«;c«s, mclus o gravatas a S
n>'t?0QS «te urreplpr. PflSrMf,.ha* %
-r- Rua il» AlfAni.Inau. alg, 1»
i.iii lar.

i o porto de Eagos, a »9 iul"
# íôrnetros de Xanthi, foi oor*

tado do Continente.

(AFP) --.Figura,, dois mCv- I ^gojS' 
^m votos

tos e vários terldo, no ba- i " h" {Jj 
'

lS 
t^lSf %££ I ^ WW** um tercei,

prpvinciu do Ruuiios Aires;
em protesto contra ^s reS' 1
triçõès impostas im distribui- Ú
«ão de água u do eletricidade. 0

WASHINGTON, II (AFP)
A tercei ra Uonlerciicia lute-
»nmul'icana de Estatísticii se-
rá. realizada n° Wp d0 jí1'"
nelru, de í» a 22 de junho yíO-
douro. Essa decisão foi tonio.
da li°je polo (Jonsel)io Eco-
nômico e Sociul lnterameri-
uuiio, reunidu sob u presiden-
eis dq delegado argentino,
doutor César A, Hunge,

HANTIAÜO, II (AL) —
Num avião da fòl'6? ««rea,
vegiossiiiaii'* na tarde d« oa-
tém 11 Santiago, os dirlgen-
tes da Ceptval tflic" 4e 'fra-
balhudorps, Juan Vurgas l'ac-
bla u Rauciilio Casanova que
estavam desterrados, no De-
partan-.ento de Ai-iga, 110 nor-
te do pais, logo que foram
aplicadas as disposições do
tostado de sítio».

MSBOA. 11 IAE) — l'«-
ra d°is nuihqes du contos íoi
elevada a verba une o govêi-
no português esta autorizado
a gastar eom dospes«J mlli-
tares qoe resultam dOS QMP"
prontissos internacionais as-
sumidos. Esta vetba distri-
buir-so-á pelos orgamentos de
1955 a 1957.

MENSAGENS DE
FELICITAÇÕES A
PEDRO MOTTA LIMA

Foram enviadas ao nosso
jornal, pela passagem do ani-
Versado natalieio de nosso
diretor Pedro Motta Eima,
duas mensagens de felicita*
ções: uma, do presidente da
ABI, em nome dos confrades
cariocas e outrar do sr. Her*
bert. Moses, cm seu nome
pessoal,

Várias mensagens de tra,
balhadores tambeni foram
enviadas, através do IM*
PRENSA POPULAR, ao nos-
so diretor. Pedro Motta Li-
ma, cpic passou seu aniver-
sário longo do seu jornal e
de sua família, vítima de ini-
qua condenação

U1/111 unindo colheita dr
res na prunlncia do tizechumi,
alichê, membros do Grpa de Ajudo .
(Foto BlffJIOA', distribuído vela INTER-PRmuJ

a nov foi obtida numa área de 3 milhões e SSO mil hecta-
a nuo mais r.rodus esse cereal no sudoeste da China. No

Mútua Teny Yuno Hm em atividade no campo.

Colheita Recorde de Cereais na China
Não obstante as grandes enchentes, a produção de trigo, arroz, mi-

lho e outros cereais atingiu, em 1954, a cerca de 200 milhões de
is de três por cento sobre a
(Copyright INTER PRESS)

lho e outros ^-,„ -, .... , a
toneladas métricas, representando mais de ^g£^-.*g£**
colheita do ano anterior

íí ^^^| HHÍa^B^B^ElfrlSH ^B^nH^*â^^Bt«E^l^ad3laí '-'"''Úi&éi&íí- ' xtMÍkli^fif 
'- 'L'•"^'^'^*^^^4^w^^v^v^^^%^^',•'.?^ '

J KT SSaSffiS g««te »& vila ,nâ^

UMA 
COtmU HECÒROE de cerca de 200 milhões de toneladas mélri-

LideSs- 3% niais qM (I de 1958 - foi obtida, no ano passado, na

Ministério da AorícuUan, 
^ ^ ^^ ^ toae,atlas (le trig0

O (ri-o constitui o maior volume de cereais colhidos.
t<)ftl 

°a 
cóllíeita de trigo foi superior ã de 195:5 eni mais

ns perdas em algumas áreas do curso inferior dos
nia-Tse e lliiai, uno sofreram, no ano passado, eoiise-

tie «1 milhões de toneladas. A saíra de ami». na iirovincia dc
S/eelúmii elevou-se em cerca de um milhão de toneladas,
tísse auniejilo nas áreas nfto afetadas pelas enchentes com*

pi-lllill

Im^iWas^deliiunilaçfiésrÀ coHieita do milho,'milho miúdo e
'ulros 

eeraais inferiores foi também maior, devido it qucil»
de chuvas no noroeste da China, na Monsólla Inferior e em
ôiilrns partes onde se desenvolve a maioria, dessas eulturas
A prndu«rio lie algodão, tabaco o iiniendoim tnmbeu» tm-
mentou.

Luta vitoriosa contra as enchentes
As medidas levadas íi prática para eontrolar as ílguili-

dos grandes rios demonstraram seu valor, llRo apenas sal*
váililo Wiiluiii o outras cidades da maior cheia do sooulo.
mas tombem salvaguardando a maior parto das colheita*
n» baeia do Iang-Tsé e do Uual. Upranto a estação chuvosa,
ns reMorviilórios e bacias para ropresamouto dus águas do
Kio Iluai detiveram ül) bilhões do metros ciibicos do aguii.
evitando assim danos incalculáveis à agricultura dos distritos
marginais.

Sessenta pnr cento dos camponeses da Chmn estao or«
ganhados nus Fazendas Cooperativas e Grupos do Ajudo,
Mutua. Nestas associações, proporcionalmente, « produção
¦reseeii muito mais do une nas propriedades individuais. Xns
'islrilos inundados, foi possível drenar grandes porções do,
iirra; a tempo de replantur ou reparar ns safras.

Sete milhões de hectares de terra, às margens do lang
Tsé o do Uual, foram prontamente drenadas o sumeadiis no
vãmente com trigo e outros produtos de crescimento rápido,
em setembro último. Paru tanto, o governo popular concedeu
empréstimos e sementes aos camponeses. A nova semeadura

in escala (ão gigantesca foi possível por esiarem os cam*
«meses organizados em Cooperativas e Grupos de Ajudi,
Mútua.
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SUFRAGARÃO OS SAPATEIROS OS NOMES DA CHAPA UNIDADE
Aproxima-se a tinia (segunda quin-

tena da Janeiro) do pleito para eleger
a nova diretoria do Sindicato do» Tra-
balhadores na Indústria de Calçado» e
an duas chapas concorrente» intensltl-
ram seu trabalho de propaganda,

A Chapa Unidade já constituiu uma
comissão de proixipanda e vem cxpli-
condo diariamente nos local» dc traba-
lho o programa por que lutarão o» seus
membros.

— São companheiro* que merecem
confiança e que sempre se destacaram

ELEIÇÕES NO SINDICATO, NO PRÓXIMO DIA 25 —
INTENSA PROPAGANDA - OS COMPONENTES DA CHAPA

no trabalho do organisação do sindicato ro» um manifesto, no qual está contido
o programa da Chapa Unidade.

CHAPA UNIDADE
Tem a seguinte composição a Cha-

pa Unidade: Paru u diretoria: Plínio
Alves, presidente: Odlllo Uorgcs, /? »e-
cretario; Olaclllo Milan Lopes, 2* secre-
tário; José da Costa Pacheco, lesou-
relro; Elol Francisco dos Santos, 2' te-

e nas lutas por aumento de salário
diz o manifesto lançado à corporação
pela comissão de sapateiros patrocina-
dora da Chapa Unidade.

MANIFESTO E PROGRAMA

A Comissão Patrocinadora da Cha-
pa Unidade lançou a todos os sapatcl-

sourelro; Alclro Lopes Macedo, secreta-
rio de trabalho; e José Frutuoso dos
Santos, diretor dv sede,

São os seguintes os suplentes da dl-
rctorla: Luis llarbulho, Francisco To-
mas dc llarros, José Sofia dos Santos,
Sebastião Silva Santos, Regina Floria-
cio, Walter Lamarca, Hugo Torres.

Para o Conselho Fiscal: Olavo Crus,
Calvino dc Figueiredo, e José Pereira
Dutra. Suplentes do Conselho Fiscal:
Edmeia Vitória dos Santos, Sebastião
Hatistu c José d". Sá Cavalcanti.

NA STANDARD ELECTRIC:

\WIhSwdicM
Mim

ASSEMBLÍU AS
OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

Nl) Sllllllnitll lln . Trillllllllllllliri", l'||| IViInin-s .. •>*, |-x.
Iiiii.íin ili- "illi.liniil'1'S ii ( nliilrnis liiivri.l it .nciuIiI. In K1 ml
i-.l-.iiii.llinirlii nu .lli. '.II vliiiliinri, i|iiitiiilu It-rii inhUi « rum.

¥\ p-nlm |iui' uiinn nin ilf salários,

E LE I ç ô i; s
«-LEIQ6ES NA ASSOCIAÇÃO MÉDICA

Mio lonüo havido 'quorum- nu -.Illmo plullo, a. ri.l
çftci, im A_80clit__u M_illvti ilu I.IhI.IIu l"_'lurul rriill.~----_.-iia
novninenlo no_ iiiim 1:1 (uiiianliíOrlt » ia.

PARA DELEGADOS ELEITORAIS

OPERÁRIO DOENTE OBRIGADO
A TRABALHAR ATÉ fl MORTE

SINDICATO DOS META*
1.''.'¦(.ICOS — .BtílO [ibOItttS
UtÚ O 'lia -li (10 cOIVCIItO li.-i
iiiifiii."':. dc candidato, a

i _ole_ado-clcllor para o Con*
| :.i'lhii Fiscal du IAPI. Há um
1 fttlldilllltu jll ri.;;l.,h,ii|.. t.'|l.
g torno do qual au rouno a iiiatu-
p ria da corporação: Benedito
g Corquolru, secrutúriu Uo sin-
P dicato c presidente da Comis-
á são Permanente Regional do
j| Congresso du lYovldôncla,

i SINDICATO DOS TICAIU-

I.II.VJ )()lí__. NA I.M). Iih
CUUUUTOS (IUÍMICOS -
.\s Inscrições podeiuo ter foi-tn_ ai. u diu -i vindouro «
u ugaomblóia dc eleição do
delcgado-clcito. au Conselhotlu IAPI eitú marcada paru i<
dia 11 tlu fevereiro vindouro.

SINDICATO DOS CON.
TI.A.IKSTKBS li MAUI-
MlKlltos — lista correndoo piazo pura registro dos can-
didulüH a dolcgudo-eleltor pa-• a o Conselho Fiscal do IAPM.

Seguro Social'¦ ©-ül___0________3—
rtíÃ-^m^^'»». <\.v»*_*_«'_»»^^IUI M"t SANTOS I ."KltKIKA — IMsirlin Federal. Voeè potlo 1

e deve rceltiiiiiir ilu iiilinliilx tmeAi. ilu ln.tll.it» tlns Coniorelitrlo-t á
i. pnjsiiiiiciitú rcujiisliulo tln» hicnanllilailo ti» beneficio ti» mu tio. pDedo julli.i .1» nno pu*.. mio que >'-tii vigorando » nnv» MilArlo- 0-miiiliiiii .< piu coil.CKIlllltc, il.--.ile i«|iiele mOn tlevcrliim línlits un g

^ niciiNiilltltule. do lieneflclu sofrer itltcruci.u puni M<tcntii pur ecnti. "3
B d» n.ivii HiilArln.niIniinu, o lii_tlltit>. do*. Cnmerclârl. _ nfto o It" gj
P 111.1 .'slu (111 1 ll .' '"in issn .-.IA .au .ind» _tiiihIp_ prejtiizii» n Mui*, ij
á *-_•_: tt nulos IlIlittVÒ. nu uns pcnhlÚllIslUS, MllK \'0V6, oil mcllior, o ú
| mmi tio, uuc c u M-curmln ihtcrpffsndu. .levo rc-clnrmir pur tôdus já
í;í hs miinrlrnsi n hcti tilctincc. Direito Mo tem. ú

_ VUI.OS DI. UMA — Ili.strll., leilerul. O iibt.no concedido É:é piln lei -.250, tle 'M tle Junho tle 1931, não foi pago |ior nc- ia
ú itiiunm iti-.Minii.itM -ii* iircvldfinclii ttuchil, biisciulo no parecer «!» p,
^ Dcpartaini.ntd Niielonul ilu L-rovhlctioiu SocIhI, que ilru n inter- g«: pr»-i;H;i-i i|iio lnlcrcfiMivii »s attni.nl*-.trucõt-m e ho governo -* eon- »
% ira os iiiferfis.ic). tios segurados e contru o e>pfrlto du tct. $

Nilo »• verdiiili' ijiic »s Iii-lltiito. enlejuni fti/cntlu ...tnd.is ^
^ liitrit iniKii.lt.. A» eoittrArl», isso « uni tissiinlo encerrado puni á

vj eles. NTio pretendem tl<- maneira al^amu pimA-hi, a nfto mt que, ú
|5 pur fim.'!» dc um tniindiido de HC.uriinvu; seji.in compelidas ti fn- ^
^ _.-r » pngiinii-nti., .Mi.* de tmtrii niiiiieiru itu» pucurii» nunca. -í,

Você tü/. ser sinilieiili/udo. Por que nfto recorro u seu sindi- ^•á rato e e\ÍKC ti ti illrecflo medidas eoneretas, através dc seu serviço &
P jurídico, i m ttefet.a dc seus Interesses e de milhares de outros ú
£ -jillt!It.ill7._doK'.' Xn jiislk.i temos ti certeza de i|ite es Interessados íá
Ú (cr5u ganho de causa. %

a uumentu do saiu rio-mínimo é decorrente de um decreto 0
^ que entrou em vigor em quatro de julho do uno passado (1ÜA-) '•£

- que beasionoii n uiimentn compulsório dus mensalidades dos |2pelos Institutos c CnixiiH de Apnsentiidiiriii o _iI

O DEPARTAMENTO MÉDICO DA EMPRESA IANQUE NAO PERMITE QUE OS METALÚRGICOS
RECORRAM AOS SERVIÇOS MÉDICOS DO I.A.P.I- - NAO HÂ HIGIENE NO TRABALHO E UM"TRIO SINISTRO" OPRIME OS TRABALHADORES

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS
SINDICATO DOS SAPA-

p TUIKOS — Do 24 a _ü deste
á mês serão realizadas as elel*

< % Sues para renovação da tlu
\ -6 retorla, Conselho Fiscal e rc-

^ i>rescntação junto à Federa-

tigio cm sua corporu.So, dc;,-
laçados militantes sindlcaitt e
l.-aiticipante.s ativos de toda.
.ia cumpanhas rcivindica'.óru_.

i
Siiliiiilii liliiinii fui demitido da Slmidard Klectrlv o ope-

rario Lauro Prado, porque o mesmo estava colhendo ussi-
iiiitiinis ]iara inemorliil ilislriliiildo pelo Sindicato dos Mc-
Inlúrglctis contra o veto do sr. Café Filho «o projeto quoassegura n aposentadoria integral. Segundo nos Informa-
ram vários Iralmlhadores, o metalúrgico demitido foi denun-
ciado _ gerência pelo sr. José Maria, apontado eomo um tios
eliefetes que mais persegue os operários, apesar do seu des-mentido enviado a este Jornal.

& ção da categoria, Concori'
P rão duas chapas, encobe

<& hetii
% Pen»(

% "l"

|»u. ns

ii Decreto-lei »:t.-.. .ie
liunia itictisalldútlc .ii

dt' acosto de 1015, nâo permitelieiiflcios piu.-» pelu.s Institutos
possa ser Inferior a setenta por cento do salário-mfnlnio em vigor g
im Inculltlndc em t|iio trnballiii o seuitrnd» E, é hom ter conheci- 5§
inentii il.str dctilllie. ti» siiliirio-nifnlm» de ADULTO, l'ortiint». 0
n.|Ul no ilistril., li'd.Ti.1 ne..liunia nicnsiiUtliido de nuxtllo-doenca %
uu do iipusenluiliirlii, sejit p»r rclhlco ou p»r invalidei, pode ser p
Inferior ii setenlii por cento de d»is ...II e quatrocentas eruzelros, ú

g oe si..i:i. .um pode s.r Inferior » mil, seiscentos e oitenlti cruzeiros. %,\s nietisalldadeji dos henefielárfos dos st-guradoü falecido*. ^i. pur stut vez, ser Inferior t. trintn e eit.ro por eent» Ú¦ihlnllii ii »i_»r, .... scjii, ní.o pode ser inferior ã g
%. metade il» Milur hriiii» ila iipusentiidnrln oil da uuxlllo.doença, d
j. Issi. tlii, ni|iii no liistrili» federal, uma nicnsiilidndu minlmu d<< %

& dn -.'
..Ir

gí ultocentos e qiuiretite crn/elros,
yj ICnqitautn us mensalidades do ntixlllo-doença

inininiii dt- ^

_ d il itpnscn- $
& ttidorlii eslão sujeitas ao desconto da eontrlhulcão mensal puni ^
it • Instituto, as mensalidadÒH da pensão não estfi o sujeitas a des- -^
£ conto» üu quaisquer naturezas. A mensalidade da pensão é paga áí
g Intc.nil. I

Quiiiiln a iliiriH.fiu ila pciisfi» vuriii de nefirtlo rom tts colidi- g''j. çiiis do beneficio. Sc for ¦¦ vltlvn il» falecido, duriirA nté quo %
$> *>]» sr í»íis.« novumcntfi se rõr dus filhos, dur.iri. até que atinjam 0

muluriiludc, por ii-:i(l<* ou por casamento. -á
¦_SwM'^ví.^.«^&x;«"-\»*

U

O TI.IO SINISTRO

José Maria, Máiio c No-
vivai (vulgo "Paulista"), (or-
mam o trio sinistro da cm-
presa norte-americano. An-
dam esnalhando que estão
com ordem dc Mister Paul,
gerente, para demitir c man-
dar prender os trabalhado-
res que prestarem declara-
cões a este jornal. Aliás,
"Paulista", o mais desunia-
no dos três, vangloria-se de
sua fama. Êle foi trazido
para a Standard exclusiva-
mente para atemorizar c
perseguir os trabalhadores.
Esse indivíduo trabalhava
cm outra empresa (Estevão
Grufcl), ontte demitia ope-
rários a torto e a direito,
até mesmo trabalhadores
com 10 anos de casa, sem
lhes pagar qualquer Indení-
zação Por esses "bons se»'-
vlços prestados", a Standard
mandou buscar o alcagüctc.
dando-lhe emprego com um

salário 70 pur ccnlo supe-

rior ao comum. "Paulista"

é hoje encarregado da se-

ção de marcenaria c máqui
nas, onde continua em sua

função tfe perseguir c opri-

"DADE E ¥i ALIMENTAÇÃO
AZEVEDO UMA"

Nâo há separação entre os doentes c o leite servido mais parece•'•(.ti:t -*-. No Natal sumiram as írutas enviadas para os internos
v. verdadeiramente

no .Hospital Aitcvedo
Inter natlus.

>'in doente dcclítruti-iios:
— Há dois meses i|tie nãu vejo remédio paru o meu mal.

A alüiicntaeiío é deficiente e de péssima qualidade. O leite
que nus dão é mais água que leite.

Assim sâo Irutados mnis di
riu Azevedo Lima, em Niterói.

desumano o tratamento dispensado
Lima» aos doentes tuberculosos ali

200 Ir. balhadores no saiintô-

PKO..I_SCUIDADI_

Não existe separação entre
os doentes positivos e nega-
Livos, que vivem em promis-cuidade, contaminando uns
aos outros. E os mais pre-
judiciados são ps que estão
em fase de cura.

A alimentação é servida
por doentes aos demais doen-
les negativos, que dessa íor-
ma ficam novamente infec-
cionados.
__LU__ENTÁÇAO PliltlGOSA

Há poucos dias, conforme
apuramos com os próprios
jnternados, íoi servida uma

alimentação inadequa-
da. Aos doentes íoi servi-
do um peixe, cujo consumo
é proibido pola Saúde Pú-
blica, tão nocivo c ele á
saúde.

E ninguém pode reclamar,
senão ó logo ameaçado do
ser posto na rua por indis-
ciplina.

LKVARAj.I as fbutaj.
DOS DOENTES

As vésperas do Natal, em-
hora parentes tivessem en-
viado para o sanatório fru-
tas e sacos de castanhas, os
doentes não viram coisa ai-

Libertado Dimas Perrin
Condenado, porem, a um ano de prisão,

o editor Roberto Costa —- Protestos
BELO HORIZONTE, 11

11.P.) — Como noticiamos
nnteribrmenie, durante as
manifestações populares rea-
lixadas nesta cidade, ern
agôslo do ano passado, con-
tra o golpe militar que le-
vou ao poder o sr. Café Fi-
lho, foram presos, arbitra-
ria c ilegalmente, os pátrio-
tas Dunas Perrin c Roberto
Costa, contra os quais foi
instaurado um processo fas-
cisla, sciicjo incluído também
no mesmo o diretor do «Jor-
nal cio Povo», jornalista Or-
laudo Bonfim Júnior.

No entanto, tão ridícula
toi a farsa montada pela po-
licia contra os patriotas pre-
sos que o próprio promotor,
ao pronunciar-se, pediu a
absolvição dos acusados,
em face da inexistência tle
qualquer ato delituoso pra-
Iiçado pelos mesmos. Ape-
sar desse pronunciamento do
promotor e das contradições
dos depoimentos mentirosos

das testemunhas forjadas
pela policia, um juiz fascis
Ia, o sr. Lahyre Santos, la-
yroü sentença condenando o
pai rio Ia Roberto Costa a um
ano de prisão, enquanto ab-
solvia Dimas Perrin.

Os advogados de defesa do
secretário da Liga da Eman-
cipaçâo Nacional em Belo
Horizonte apresentaram re-
curso ao Tribunal de Justi-
ça. Numerosos telegramas,
abaixo-assinados c outras
mensagens tém sido recebi-
das pelo Tribunal, pedindo
a absolvição de Roberto
Costa.~CADÃ~DOlbdlíÒM

SUA MANIA
AMAUKY continua vendettdu

hnrntu Blusões de ótima, con-
fecçâo. Ue imitação a Unho t.
CrS so.OO. De ralou especial a
Cl'*. Ü5.UU. Mntn ruga um belo
tecido a Cr.? 160,00. Frbzola" cm
tôilns aa cêres a Cri" Í50.0U.
Priiçu da República, 52 — lv
andar.
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guma do que íoi enviado. Os
medalhões da casa é que -se
beneficiaram. Tiveram um
farto Natal às custas dos en-
lermos. Aliás, há funciona-
rios que levam mantimentos
para casa, motivo por que
falta comida para os inter-
nados — foi também o que
disseram os internos à nos-
sa reportagem.

ABANDO.NADOS OS
DOENTES

Durante as noites, os do-
entes ficam ao mais comple-
to abandono. Nem sequer
uma enfermeira de plantão
existe para atendê-los. Os
internos são obrigados a se
socorrerem ur.u aos outros
nos momentos de crise.

PROTESTAM
Dezenas de internados pe-

diram ao nosso jornal que
proteste contra ésle trata-
mento deficiente. Reclamam
da administração do Sanató-
rio .-Azevedo Lima» que se-
ja promovida uma efetiva
assistência médica e de fato
ministrados os medicamen-
tos de que necessitam. Há
dois meses que a situação
piorou. Reclamam ainda
uma separação entre doentes
negativos o positivos, bem

i como melhor alimentação.

EXIGEM FIXAÇÃO
DE DATA PARA
AS ELEIÇÕES

TERMINA, NO PRÓXIMO
DIA 18, O MANDATO DA
DIRETORIA 1)0 SINDICA-

TO ÜOS RODOVIÁRIOS
DE NITERÓI

NITERÓI (Ba Sucursal) —
Uma comissão de rodoviários
integrantes da chapa dc opo-
sição no Sindicato esteve em
nossa Sucursal a fim dc aler-
tar a tudos os motorista, e
associado, do Sindicato para
o fato de _u extingu;,.-, no pró-
xinio dia 18, o mandato da
atual diretoria.

Çi>nfâf_iò foi noticiado
através da IMPRENSA 1J0-
1'üLAlí, as eleiçous no Sin-
dicato dus Rodoyiáriojj de Ni-
IU..Í, deveriam ter-se realiza,
do uo uia 17 de dezembro p.
passado, sendo porém adiada
em virtude de uni recurso dos
componentes da chapa dc opo-
sição contra as irreguia.itia-
des havidas no regisl.ro da
chapa oficial, encabeçada pe-
Io sr. Avelino domes de Cas-
tro, atuai presidente cio Sin-
tliea to.
CONTRA O VEIO AO PRO-
JETO DE APOSENTADORIA

Os membros da chapa de
oposição, que representam o
pensamento da maioria dos
associados, reclamam no sen-
lido do f]tni . ej;, marcada turn
nova tinta para aa eleições,
dt acordo com u legislação era
vigor,

mlr os operários, deiumcian-
do à gerência, para demls-
são, os que se recusam a
aceitar empreitadas ou ta-
refas por preços baixos, ou
os que comentam alguma ar-
bitrariedade cometida pela
empresa ianque.

NAO HA HIGIENE

Na Standard Electric, ver-
dadeira colônia dc robuta-
lhos fugidos ou expulsos dos
países dc democracia popu-
lar, os trabalhadores são sub-
metidos às mais duras con-
dições de trabalho. Além dc
não haver nenhuma segu-
rança no trabalho, a falta
dc higiene é completa. Por
exemplo, nos galpões da mar-
cenaria c mecânica, não exis-
te vaso sanitário. Ou me-
lhor, o "vaso sanitário" é
um buraco no chão, perma-
nentemente aberto, de onde
exala um mau cheiro que
ninguém suporta.

O armário onde os traba-
lhadores guardam suas rou-
pas c velho c sujo. A imún-
dicic parece ser mesmo pro-
posital, pois a praxe, na em-
presa, é criar todo mal-estar
possível aos metalúrgicos.
Nesse armário coleciona-se

toda espécie de insetos: ba-
ratas, pcrccvcjos, traças, pul-
gas, etc, que Inutilizam as
roupas dos operários.

E lá na Estrada Vicente
de Carvalho nSo aparece
fiscal do Ministério do Tra-
balho. "Nunca apareceu um
fiscal aqui" — afirmou-nos
um operário, que explicou:"Dizem que a Standard não
está sujeita à fiscalização
porque ela paga para não
ser amolada pelo Ministério".

MORREU DE TANTO
TRABALHAR

O operário só é conside-
rado doente quando estiver
morrendo. Sc um mctalúr-
gico quer ir ao médico do
IAPI tem que passar antes
pelo Departamento Médico
da empresa. Mas este não
permite que o trabalhador
se ausente do trabalho por
motivo de doença, a não ser

g respectivamente pelos
çnd.is

IsSo-
que SOjil para morrer, como cin_og Car-0s Lonthfran,
aconteceu recentemente com pjinio Alves, sendo que u se-o operário Guilherme. O gllnda, tendo á frente um an*
Departamento Medico, quan- tip-o o querido lidev da cor-
do Guilherme pediu permis- poraçáo, parece reunir a pre-
são para ir no médico tio ferencia do quase totalidade
IAPI, mandou que o mesmo da corporação,
trabalhasse porque êle "es- Ú
tava bom". Assim fez o $ SINDICATO ÜOS ABRO-
trabalhador até quc não pó- VIÁRIOS — As eleições pa-
dc agüentar mais c quando ra os órgãos dirigente, da en-
recorreu ao IAPI eslava à t|d:'d'- cst'l° marcadas para
morte. Não durou 15 dias. 7. 

do fevereiro vindouro. Ilá
Sc um metalúrgico falta d'"-1» começou a _ correr o

um dia ao trabalho por estar Prazo_P,ara 
"•scn-f° 

,dc1 
cl!a-

se sentindo mal, no dia se- ¦ fs; r*** °.m„",1ent° tud°, "*•

guinte, quando comparece ao li'ca 
''li- s0,^nl<in dl!*is cha"

... . gs pas serão apresentadas, sen.serviço, e chamado ao e.cri- 
g. uma* de,aS •„._¦ 

^torlo, onde e obrigado a as- 
associados de real pres-sinar um documento de ad- §.

vertêneia. Se o fato se re- f.
petir mais uma ou duas ve- ^
zes, o operário é demitido 0
sumariamente "por justa £
causa" c não recebe inde Ú

SINDICATO NACIONAL
DOS PILOTOS — Ncsfio Sin.
dicato, rccenten-.ontc consti-
tnido com o desmembramento
da corporação dos acronautn.
pelo Ministério do Trabalho,
haverá brevemente eleição
para a primeira dirctc<.-i_.

SINDICATO DOS RODO-
VIÁRIOS — O pleito se roa*
lizará nos dias 24, Uõ e _tí
desto mês. Concorrorá apenas,
uma chapa, encabeçada pelo
associado Antônio Coutiidio
Vale.

SINDICATO DOS MOTO.
RISTAS DA M. M. — As ele,-
ções so realizarão no dia _8
do fevereiro vindouro e no
próxi n-.o dia 13, amanhã, ser-'»
encerrado o prazo para regi.
tro de chapas.

Posse dc Diretorias Eleitas

nizaçao.
EMPREGADOS EM EMPRESAS DISTRIBUÍDO-

RAS CINEMATOGRÁFICAS

HOJE, A ASSEMBLÉIA
DOS OPERÁRIOS DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

f Os diretores recentemente
^ eleitos serão empossados cm
H solenidade marcada para o

ííi.

próximo dia 13, às 18 horaa,
na sede do Sindicato.

Os trabalhadores da cons-
trução civil vão reunir-se
hoje, em grande assembléia,

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Os iiií.is ticlcis pntlrões comextraordinários estampados cm
titlmn sfida — Cri* 50,00. Nnlá-vel .it>iiii ile AMAÍIRY. Rua da

Alfândega, 31S — !•» andar.

TRABALHADORES NA ENERGIA ELÉTRICA
E GÁS

No dia _9 deste mês, em
grande solenidade que se vea-

para se pronunciarem sõbrc ff lizará na sede do Sindicato,
a arbitrária exclusão

recentemente eleitos. Na

PEQUENOS AJNÜNCIOS

PRECISA-SE
APRENDIZ — Encadernação

a Av. Mem de Sa, 272. («)

AUXILIAR de Balcão, à Una
da Glória, SO — Farmácia. O

APONTADOR de Obras — _
Rua 7 de Setembro, 66 — 10»
andar. (*)

MOÇA para trabalhar como
caixa de Ca ti — à Rua Pa-
blo Duarte, 26. Sob. (•)

CARREGADOR
atacadista — a
Comerciário, 22.

pnra casa
Travessa do

O
CARPINTEIROS - CONCRETO
.1 Estrada Rio Grande, 2.604

Taquara. (•)

BORRACHEIRO i.oln prática,
à Rua Souza Barros. 6S1 — En-
genhp Novo. (•)

BOMBEIRO-ELETRtCISTA —
à Rua Conde de Bonfim, 450.

C)

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
a Rua Cupertlno Durão, S4-A.

(*)
CASAL para serviços domes-

ticos — à Rua Paula Ramos,
327. (*)

CAPOTE1RO — Oficial a Rua
Francisco Otavlano. 35 — Fa-
lar com o sr. Nlcola. (*)

BORRACHEIRO -
pes Trovão, 2.

Rua Lo-

ENCADERNADOR com práll-
ca a Rua Figueira de Melo, 253.

(*)
ELETRICISTA de automóvei,

a Av. Mem de Sá, 185. (•)

OFERECE-SE
ELETRICISTA- RADIO -

TÉCNICO — Executam-se .er-
vlgos it domicilio Recados: TpI.
57-6160 — Çaslmlro. (P)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
-GASISTA - ELETRICISTA —
Reformas de prédios — Plnlu-
ras em geral. Atende a doml-
cllto. Tel.: 22-0110. Irineu (P>

COLCHÕES — Reformam-se.
Serviços a domicilio — Recados
para Ramos — Tel.: 2. -S7-I.. (Pi

PORTEIRO — Tratar v'nJõTel.: 25-6470 — Com Adauto. (•)
MOCA boa aparên-la paraconsultório médico, oterece-se

para trabalhar parto de manhã.
Te!.: 27-7210.

MOCA de Minas deseja traba-
lliar cm casa de pessoa de res-
peito. Tel.: 32-4430 — Nazlrn.

(-)
ENFERMEIRA para trabalhar

com doente particular. Tel.:
2H-9S50 — Iza. («)

ENFERMEIRA pnra trabalhar
a noite — Llgia Campos — Tel.:
52-2671. <«)

JOVEM recém-chegado do
norte oferece para fazer qual-
quer trabalho honesto. Falar» jtn David pelo Tel. 26-6070

(5)

EMPREGADO balcão -- Mer-
cado Municipal, 95/7. (•)

DATILOGRAFA com pratica ..
Av. Presidente Vargas, 920 —
loja. (»)

MECÂNICOS empresa de ônl-
bus à Bulhões Marcial, 973. <•)

MOCA, balconista — café ti
Rua Miguel Couto, 117-A. (•)

AUXILIAR DE BALCÃO eom
alguma prática. Rua da Cario,
ca, 25 e 27. (*)

BALCONISTA para Armazém
á Rua Afonso Pena, 150. (*)
AUXILIAR de contabilidade.

Av. Rio Branco. 257 — 3. _
Grupo 306. (*)

BALCONISTA para perfumairia á Av. Presidente Vargas, 529— 18». (*)

CARPINTEIROS concreto ar-
mado, á Av. Prado Júnior. 307.

(•)
BARBEIRO para .abado, a

Rua Dona Franclsca, 20 — Ca-
buçu. (»)

BALCONISTA para tecidos a
Rua Maria Freitas. 155. («)

BOMBEIRO - eletricista, aRua Cupertlnu Durão. 84 A
<*¦*

BORRACHEIRO — à Rua An.
géllca Mota, 35. (>)"

CAPOTE1RO-OF1CTAL á iíua
Francisco Otavlano, 35. (*)

CARPINTEIROS tle esquadrlas
Praia do Flamengo. 100.

1»)

CARPINTEIRO de
sento Tel. 23-4U43.

madeira-<*•>
CARPINTEIROS para telhado,

a Rua Santana, 119. (*)

MARCENEIRO pnrn pequena
obra flnti, íi Rua Maríz e Bar-
103, 470 A OU oe!o Tel. 3'_-6i>83,

W

VENDE-SE 2 grupos estofa-
rios composto cada um de um
sofá e 2 poltronas, sendo um
de veludo lavrado. Rua Paes de
Andrade, 62. Estação do Ria-
huelo. (1)

UM LOTE a 15 minutos de Du-
que tle UiMus, medindo 13x45,
por Cr»* 30.000,00, prestações de
Cri" 300,00 mensais. Tratar com
11 sr. Aliton. depois das 19,30, a
Lácieír Felizardo Alves, 177-A
Citmplnho. (1)

CAXIAS — QUARTO I. CUZi-
NHA para casal, Cr*. 300,00 men-
sais. Rua Sollmões, i»35 — Olavo
Bllae -- Tratar com dona Elza.

(3)

do Ú a atual diretoria transmitira
quadro social dos lideres da $ 

os ca,'S0S !*0-'» n0v0s dilcto-
corporação Rubens Teixeira "|
Roüm c Braz Alves Fcitosa.

POLICIALISMO
. DESENFREADO

Será objeto lambem tle
aprovação ou desaprovação,
pelos nssociados, n suspen-
são aplicada ao operário
Otávio José dos Santos. O
referido trabalhador, fazen-
do uso do um direito, enca-
beçou um memorial no qual
era solicitada a convocação
dc uma assembléia para a
discussão do aumento rie sa-
lários. Por éste motivo foi
punido, o que demonstra a
mentalidade policial o pa-
tronai dos pelegos que se
acham á frente cfo sindicato
da construção civil.

REPULSA

Orna comissão rio associa-
dos visitou, durante o dia
de ontem, várias obras, con-
citando os operários a com-
parecerem cm massa à as-
sembléia de hoje e a pres-
tigiarem seus líderes, desau-
tomando as medidas ódio-
sas tomadas contra eles.
Espera-se, por isso, que a
assembléia seja das mais
movimentadas.

ocasião o atual presidente, si
Luiz Gonzaga dc Miranda
em nome da diretoria que pre-
sidiu, apresentará longo c
circunstanciado relatório ;,ú-
bro a gestão que presidiu.

Impulsionam os Marítimos
a Campanha do Aumento

VÃO EXIGIR O PAGAMENTO DO
«ABONO ESPECIAL PROVISÓRIO»

Já estão quase concluídos

VOCÊ PODE EC0N0-
MIZAR DINHEIRO

AMAURY está vendendo, em
sua loja ã Praça da Republicai
52 — 1» andar, Blusões desde
CrS 65,00; em ralou. Mala ruga
tecido especial CrS 100,00. Iml-
tncão a Unho CrS SO.OU. Pre-
zela em todas ns cores Cri.
150.00. Cambraia merccrlzada

Cr? 120,00.

os estudos sobre o aumento
geyal de salários, para 100
mil marítimos, que sorá rei-
vindicadò por 14 sindicatos,
da categoria. Na próxima se-
gunda-feira, na reunião da
Federação a que são filiados
os referidos sindicatos, deve-
rá ser decidido o inicio de en-
tóndimentos com o governo e
os armadores para a discus-
são da melhoria sal-vial.

AUMENTO IMEDIATO
A. A campanha reivindicatória
dos sindicatos deverá tomar
grande impulso nesses pró-
ximos dias, pois os maríti-
mos estão, agora, decididos,
a levá-la para a frente. Há
quase três anos ôstes traba-
lhadores não tem aumento dc

salários, o que c um motivo
Para que o exijam imedia-
tamente,

EXIGIRÃO O ABONO

Na última reunião do Con-
selho de Representantes da
Federação foi decidido que os
sindicatos exigirão do gover-no concessão de verba às au-
tarquias para que estas pa-
guem o «abono especial pro-visório», aprovado pela Cá-
mara Federal.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a CrS 75,00; de purolinho a Cr? 400,00; d . cambraia
11 Cr.? 220,00; gabardine e tio-
picai a Cr.$ 200,09. Confecções
AMAURY também Praça dn Re-

pública, 52 — 1» andar.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista) .

Dentaduras anatômicas modernas. Extrucões tllllceis s op«ra-Cões da boca. Brldges ílxos c móveis IRoucli). com materialgarantido, por preços razoáveis.
Una do Carmo, !» — !l» Andar — Sala WI, ás e&

gundo., quartas e sextas-feiras. Telefono 62-6225.
—^ _____!

MOTORISTA com longa pra-tica para trabalhar eom carro
particular ou praça. Recatlos pá-ra Alcides pelo tel. 22-3U70.

(4)
RAPA!" forte o honesto paratrabalhar como ajudante tle ca-

mlnhão. lícendor para Aliton nc-
Io ttl. 22-3070. (3)

VENDO TERRENO 400 metros
quadrados livre e desembaraça-
do por 160 mil cruzeiros, faci-
llta o pagamento. Novtt Igutt-
cu. Tratar com o sr. José Cunha— Tel. 23-4717. (2)

Eoi Maltratado no Posto Médico da Liijli

SENHOR dc Idade para tra-
milhar como porteiro de edifl-
elo — Recados pelo Tel. 22-3070.

(1)

VENDE-SE UM SÓLIDO ALI-
CÊRCERE, sala, 3 quartos, co-
zinhn, banheiro, por Cr? 3.500,00.
Faeilita-se uma parte.

(3))'

TERRENO 'DE ESQUINA —
Cr$ 690,00 mensais, sem Juros.Clima de praia. Próximo á Es-
cola Municipal. Tratar min Sr.Rocha. Escritório Vila Sagres.
Estação de Paciência. Próximo
a Campo Grande. Tel.: 23-4717.
Cunha. Por motivo tle doença.

>.
VENDE-SE QUARTO. SALA ECOZINHA — CrS 23.1100,00, porterminar, terreno. Por CrS 090,011

mensais, sem Juros. Rua comesgoto e melos-fios, próximo áRScola Municipal. Tratar comlincha — Escritório Vila Sagre .,
Estaçío de Paciência; próximo.1 Campe Grande. Fone: 23-4717.
Josii C1111I111.

Escrcvcu-nos o trabalhador em carris João Gomes
dos Santos:

«O Posto Medico da Light é uni matadouro. Son-
ti-mo mal, procurei o Posto não só para ser medicado
convenientemente como ' 

lambem para justificar a
interrupção do trabalho. Fui atendido pelo médico
Irani Lopes. Logo que entrei no consultório, penseinão me encontrar diante cie um médico tal as e.vpres-
sões que êle usava. Disse que havia interrompido o
serviço, por duas vezes, devido ao mal que fui atacado.
Acrescentou que era preciso acabar «com tais coisas»
sofrendo com o mal de qde fui acometido, tive ainda
dc ouvir as provocações do Sr. Irani, que inverteu o
papel da medicina. Na sede do Sindicato, soube que são
muitas as reclamações contra aquele médico.»

NÃO RECEBEM AS
CARTAS

Dois moradores efe S. Cris-
lóvãc. residentes à Rua Ma-
rechal Aguiar, escrevem-nos
um bilhete, reclamando con-
tra empregados do DCT, que
não entregam ns coxrcspon-
delicias aos destinatários.
Devolvem-nas e alegam que
os destlnatár.os mudaram
O falo causa prejuízo;

MOTA DA KEDAÇAü -

Acontece oue muitas vezes

os carteiros não são turiçld-
nários do DCT, mas sim
pessoas que fazem "b'cos"

para viver. A culpa princi-

pai pelos extrayios das car
tas cabe à administração
do DCT. que não controla,
paga mal nos _\i?cionários c
estimula as irregularidades
pelos exemplos que dá c pc-
ias atitudes que toma.

HOMENAGEM A UM
HERÓI BÚLGARO

Recebemos uma poesia, rie
autoria do camponês João
Damásio, em homenagem ;'i
memória do herói búlgaro
Jurdan Lütib.rodskl.

O pocla camponês esla en-
termo, no sanatório cie João
P.enldp, c até hoje só fé? o
curso de três meses om co-
légio primário. A poesia de
João Damásio é che a rio
sinceridade e entusiasmo

NÃO PAGA 0 SALÁRIO MÍNIMO
Petlem-nps publicar a seguinte caria, assinada

com um pseudônimo: «Venho por meio desta declarar
a éste conceituado jornal que a Escola de Aeronáutica
vem pagando ao pessoal empregado na horta daquela
repartição pública apenas lyl20 cruzeiros.

Quando reclamamos, dizem que devemos reclamar
ao Sr. Gelulio Vargas. Pedimos ao jornal IMPRENSA
POPÜI.Ali Ira/cr au eonhi*ámonfo de Iodos nossa
jusla reclamação Agradece à [nibUcàçãÔ «b pessoal dn.Serviço» „

\_f__
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VOCÊS SABIAM..,
Quo o Mário Filho nclin futebol u ao graus uma belor.ii

í prn saudo üos jogadores?,., que o .Mário Filho óscrevo
j quase todo dia no «Jornal dos Sports» dizendo que tea»
. lor aprimora a raçn»?,., que o Mário Filho nia vai no
t Maracanã há trôs semanas, POR CAUSA DO CALOU?

MEMÓRIAS
«Sempro ouvira falar nele como um monstro. Todo

\ mundo ili/iii quo ôlo jú Unha quebrado duas pernas e um
> tornozelo de adversários. Naturalmente, nfio ora com mui.
s lo agrado qno ou entrava em campo puni enfrentá-lo pela

primeira, e quem sabe, última vez. Mus «seu» Déllo man»
dou o eu não live outro Jeito. Na primeira que élc
entrou dei-lho uma prosa no pó do umbigo que nem deu
pra tira de campo. Fiquei meio chato. Eu podia ler
machucado o rapa*', o isso nfio se faz. Na segunda, fui
mnis delicado, PasscWhc as travas da chuteira na testa
mas nem toquei nas sobrancelhas...>

íisse é um trecho do livro dò memórias que o Olavo
está escrevendo. Aliás, o suplemento do *Por Foro» niio
ficou prn trás e furou hoje todos os focas da praça com.
a entrevista, do ZIzíj.

PENSAMENTOS

rio.

ver

1) Sp houver lei proibindo dizer pnlavrflo no vestia- ]
nasceria teia do aranha na boquinha do Flávio. \
2i .Se Sáo Pedro fosse cronista esportivo, fazia chu- í
na hora da «ente craniar gracinluis. }

DE CORAÇÃO
E tem também o bilhete, dramático de lacrimoso, queo Zezé recebeu ontem, acompanhado de uma soringulhlin

de ouro:
«Zezé. Depois dc quase 10 anos do sofrimentos, coni

as canelas cheias dò marcas roxas e huraqueitas que do
turno a returno c 3< turno se renovam, vimos pela pri-meira em nossa vida um sujeito humano, decente, solida.
rio. Passamos por Rubinho, seu Zezé, aquele tnratltnlio
de -IS que s«"> sabia pular tle dois pés na cara da gente,
ftle foi pra Colômbia e sabe quem apareceu em General
Severiano? Arali. «seu-i Zezé. Arati! Durante anos e
anos nossas esposas o filhos tememm por nossas vidas.
Alé que Arali foi barrado. Nasceu uma esperança em
nossos corações que logo foi pra cucúia. Um garoto in-
ferriàl, o maior botina que a Ilha do Governador viu nas-
cer. foi parar no oBlafogo. Sofremos Boi) anos o anos
também E no domingo, seu Zezé, com o Arali o o Bob
em oasa. o senhor escalou o Orlando Mala. O senhor é
o maior técnico do mundo, mesmo sem seringa e pastilhi-
nhas. -.Seu. Zezé, nós lhe pedimos do fundo do cora-
ção. Escale do novo o Orlando Main; pelo amor dn DcUs. file

só dã do estômago pra baixo. Viva o senhor, «sou» Ze-
zé, o senhor e o Orlando .Maia. Ass.) Esquerdinha, pelo
Sindicato d.«s Ponla-Esquerdas do Distrito Federal».

DEIXAQUE-EU-CHUTÒ
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i treina o mm - . Onlem o Flamengo conce- %
liéu folga aos seus jogatlo- p

res. Não houve o habitual individual para os jogadores, Ú
que enfrentaram o Vasco, O treina mento será recome- (&
parlo na lurdiklioic, quando Fleilas Solieli rettttinf os sells p
pupilos para o costumeiro coletivo, Como já informa- p
mas, Paulinho serd o substituto de Joel no jogo com o -0
Madureira. Rubens, outro elemento contundido, eslá 0
scntlo medicado pelo tlr. Paulo Santiago, havendo espe- Ú
ranças de que possa jogar contra os tricolores suburba- p
nos. No clichê, uma fase du peleja Flamengo x Vasco 0,
jia qttai o rubro-negro deu, mais um passo para o título É
tle campeão do returiio. %

'Gráüâè Prêmio Auto-
mo úteo

BUENOS AIRES, 1 1
(AFP — O grande prêmio
automobilístico argentino do
1955 será realizado ern Bue-
nos Aires, em 16 do cdrren-
te. ií a primeira hombetição
válida para o campeonato
de'.1955 dos volantes, título
mundial àtuaírriònte muito
disputado e que foi con-
quistndo, em 1954, pelo ar-
gentino Juan Manuel Fan-
gio. Quatro marcas, repre-
sentantes das indústrias da
Alemanha,* França e Itália,
serão apresentadas domin-
go próximo e travarão cer-
rado combate.

Ü àsegulte a composição
tias equipes: MERCEDES
BISNZ — argentino Juan
Manuel Fangio, Alemães
Karl Kling, Hans Her-
rman o e o inglês Stirling
Móss. FERRARI — italiano
Giuscppe Farina, francês
Maurice Trihtgnant e o ar-
gvntino José Gonzalcs. MASIS-
RATI - argentino:» Rober-
to Miers, Carlos Menditeguy
r firmar Bucci, francês Jean
B-tira e italiano Sérgio Man-
tovani e Luiggi Muss. LAN-
MA *-- Italiano Alberto As-

* -i, Luigi Villoresi c Euge-
nio Càstellottl. GOUDINI -
í-ances Eüe Bayol e argen-
tino Pablo Birger c Jesus
Iglesias.

Argentino
Participarão ainda dã pro-

va, como independentes, o
norte-americano I-Iarry
Schell e o argentino Jorge
Dapòrife, ambos cnm carros
«Maserati». A maioria dos
corredores estrangeiros está
já em Buenos Aires e hoje é
esperada a equipe Ferrari.
Ostreinos oficiais começurão
também hoje.

EM AÇÃO 0
MADUREIRA
O Madureira fará hoje o

primeiro coletivo da semana
para a peleja de domingo,
em Conselheiro Galvão,
contra o Flamengo.

Para este jogo o tricolor
suburbano pretende promo-
ver o reaparecimento do seu
zagueiro Darci.

MIRIM SUSPE
"NADA CONTRA ALVINHO E VAVA", DECLARA-NfíS MEDRADO
DIAS — TREINA HOJE 0 VASCO PARA A PELEJA COM 0 AMÉRICA

mmmmmmssmmmmmmtft
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O Vasco i'nfiviitiirá ilumin
go ii América no chamado
«clássico dn pa/ .

Siilit-in os rili/l.ialllliiis quu
esta náu seríl uniu peleji» fi\.
cll porque o América eslá
jnmindo Ih.mii. De falo, ò ron.
.imito rHbro lem colivcncldü
nas suns illlluins iipresontn-
çécs. As muis lli.l.ns, dc mn
muito geral, esinn bem cti*
trosailns, pi-eclsnndo iiprnas
de lii«riiii iiiiiiiliii-iiç.ui nn
ofensiva.

O Vasco conhece indo Is-
sn. „ é em ratfli) déssc fato
que nfio se ilcsi-iiiant no
Ircinnutculo deslii senmnn.
O América é um grande ml-
Versário, iisslni pensam ns
vascainos, Tito grundb como
o 1'laiui'iigo, Hniiuu, Boinfo-
go ou Fluminense.

HOJE O COLETIVO

KslO maiilut ns viisinlmis
realir.iiriui o primeiro coleiI-
vo pnra n peleja com os ume-
ricanos. Ontem houve indi-
viilunl pnrn todos os joga-
dores.

O técnico Flávio Costa não
sustou dn desempenho dos
seus pupilos nn peleja coni
o Flamengo, Ver, várias res.
trições n equipe c agora es-
tá mesmo propenso a fazer

alterações, futnmlo-se quo
Mimem, Ademir e l.uerlc re-
tomariam ao quadro pura o
i-nlejo com o América.

Mlltl.M HIJKPKNSO I'0lt
1» DIAS

Ontem rcuiilrnm.se o vice.
•preslileiife ^leilrniln Dins e
o técnico FIAvIn <'os|n para
examinar o último jégo do
Vasco.

Fnltindn a IMIMtENSA
1'OI'III.AK, medrado Dins

SANTO CRISTO NO
ATLÉTICO MINEIRO

O atacante Santo Cristo,
que náo treinou onlem no
Sáo Cfislovflo, foi cedido por
empréstimo no Atlético mi-
neiro. Santo Cristo ficará
dois meses entre os córljós.

afirmou que a rminluo trans.correu Iranqlllln. O único
caso qua mereceu maioratenção loi u dc Mirim, queleve um Incidente cmn » ns.
sncladn Jiw»3 do Amurnt t)"<V
rio. O jogiidor — scgiuiiln
nos declarou Medindo Dins— foi suspenso por 1,1 dins
o nesse período tinirá afãs.
lado da equipo criizmulltha.
NADA COSI A1.V1.MIO K

VAVA
Alguns jornais noticiaram

hnlein quo laniliétii Vuvii o
Alvinho ilcverlnin ser puni-dos pelo Vasco.

«Pnrn ondii , ilccltiroit-nos
Mcdrnilo llhis.

— A diretoria do Vasco
nada lem contra Alvinhn n
\'ii\á. Se eles forem nfitslu-
dus do quadro, a medida se-
rá de ordem téllllcil, setor
que <"> dc responsabilidade dc
Flávio Costa.
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Ensaiou o
5. Cristóvão

Os sancrlstovcnscs inicia-
ram na manhã de ontem, no
granindo do Fgucira de Me-
lo. os preparativos para o
seu próximo compromisso
pelo certame carioca a ser
cumprido frente ao Bònsu-
cesso.

Foi um coletivo dos mais
movimentados. Sua duração
foi de peleja normal e dos
titulares Santo Cristo foi o
único a não treinar. Os de-
mais, sob o comando do vc-
terano indio, sc entregaram
com entusiasmo á prática,
cumprindo as orientações rc
cébidas.

EMPATE DE 2x'>

Findo o exercício rçrçi.s-
trou-so Um empate por 2
tentos, tendo Cnbo Frio mar-
cado para os efetivos e Or-
laudo Vinhos e Cosme para
os suplentes.

As equipes ensaiaram as-
sim consHtuicfãs*

TITULARES: Forr cira;
Conceição Jorge; Valdir, 7,6
Alves e Décio; Nclshiho, .1.
Alves, Cnbo Frio, 

'chlquí-
nho o Cadinhos.

SUPLENTES: Hélio; Dino
e Ivan; Júlio. Zezé o Nasci-
menlo; Molorzihho, Franklin.
Cosme, Orlando Vinhas o.
Bora -

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNGS E NOTURNOS '

MATRÍCULAS ABERTAS
CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO

O II A T U I T O
Preparo Intensivo para exame cm fevereiro

GINÀSIAL
CIENTIFICO B CLÁSSICO -SPBCIALIKABO

lie acordo com a Portaria 81, do "Ministério da Krtuç-teãn, n
KDUCANDAKIO RUY BARBOSA laia funcionar o Clíli-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exume, vestibular que o aluno pretenda prestar.
No ato dn matricula o candidato à segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano dc curso que mais lhe eoiiveulm,

dentre os seguintes:

1" — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
2' — Destinado aos candidatos á FACULDADE DE Fl-

LOSOFIA.
3' — Destinado nos candidatos às ESCOLAS Dr' MEDICL

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA ¦• QUÍMICA.
4" — Destinado aos candidatos íi ESCOLA )'>!¦; ENGE-

NIIARIA, ARQU-TETURA c AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com n Lei 1.8*21, de iniirço ile l:)**«.'í, o Ctirsn
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

JO GINÀSIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCUItSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As niiíiOin e às 21) horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 1«> serie Ginasial ou Co-

mei-cial BAsico.
VANTAGENS: — Além de receitei- o diploma allaiuòiiiovalorizado, os mesmos direitos de quem conclui osCursos Clássico ou Cientifico.
DURAÇÃO: - 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado.

EM VILA BELMIRO, ESTA NOITE:

m
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JOGARA' COMPLETO O QUADRO CARIOCA - SEGUEHOJE PELA MANHÃ, A DELEGAÇÃO ALVI-NEGRA —

Os craques botafoguenses
seguem nu manhã de hoje
(!) hoiasl pi-A-a a cidade de
Santos, onde, aLeij-Jendo a es-
pecinl convite, jogarão a noi-
te com o Santos P. C„ mini
amistoso que so antecipa dos
mnis interessantes, levando--se eni conta a categoria das
duas equipes.

O Botafogo, agora sob a
íiriro orientação técnica do
treinador Zezé Moreira, está
c-i|>ncit:i<lo pára representar
cbndignanienle o futebol gua-
nubàrtno, mormente (junndo
se sabe oue aluará completo,
fazendo desfilai* todos os SCus
grandes azes.

O Santos, todavia, coni á
harmoniosa e valente equipe
que possui, será um advursíi-
rio difícil do ser vencido e
dividirá com o seu antàgdnis-
ta ns possibilidades de êxi-
to no curso dò jogo. O «onze»
praiano levará a grande van-
tagem de atuar eiii seus do-
minios, «liándlcap» que pode-
rá vir a exercer bastante in-
fluêncin no destino do jogo.

«De qualquer maneira as
ptevisões são Pnrn um prélio
grandemente equilibrado, eom
Botafogo o. Santos nllemun-
do-se no domínio das açfies
dentro dc uni panorama dp
dums combates o bom nivel
técnico.

A DELEGAÇÃO
ALVI-NEGRA

A embaixada bòtáíògdéhso,
que segue hoje pnra Santos,

será composta das seguintes
pessoas: Júlio Fentiindes
lchoro), Zezé Moreira (técni-
co), Edgard Monteiro de Me.
In tl!'«upeiro), Aluizio Ferrei-
ru de Araújo (Massagistn),

FORCA MÁXIMA

Conforme' já salic
Botafogo lançará
Santos no amistoso
te, a sun fòi-ya 11:1b

nt.amps, o
contra o
desta noi-
iniit. Ucs-

Triunfoii o Centenário
Preliando domingo com o

Floresta, o Centenário con-
seguirá uma boa vitória pe-
lo escore ae 2x0, tentos de
Dico e Áureo.

O quadro vencedor ali-
nhou Jorge; Tiago e Osmar;
Áureo, Dico e Marujo; Sou-
za, Lino, Nascimento, Geral-
do x Siderirglca.

Na peleja de aspirantes
registrou-se um érnpále de
3X3. sendo que o centena-
rio formou com Alberto;
Miguel e Silvio; Chlqulto,
Russo e Chagas; nnbé, Na-
clf, Pedro, .leovah o Popu.
Os tentos do Centenário lo
ram marcados por Pedro Po-
po c Chagai,
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SANTOS, grande carlaa do quadro at-ol-negh

a os Jogadues Cilson, Ger-
soh, Santos, Orlando Main,
Ruarlnho, Danilo, QárWitcliii,
Pãúllnlio, Dino, Cnrlyle, Vini-
clus. Neivnido, Joseílas, Uob,
Juvenal e Quarcntinha.

sa forma, a equipo òstnrÃ ns-
nim coristituitla: Cilson; Gcr-
fiou e Santos; Orlando Maia,
líuitriniio e Danilo; flai-rin-
cha, Paulinho, Dino, Carlyle
o ViniciuB,
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MIRIM .iu, por quinte dias
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ÜM TEMPO ENTRE 05 TITULARES, DEPOIS NO QUADRO RESER-
VA — DETALHES DO COLETIVO M •ITEM, DO FLÜM1NÈI

Os craques do Fluminen-
:>e, conforme estava previs-
to, treinaram coletivamente
nh manhã dc ontem, uns La-
ruujeiras, visando o impo--
tante compromisso, que snl-
(H'i'âo no próximo sábado
com o Botafogo.

O (reino agradou. Foi nio-
vimcritndo; corrido o apre-
sentou n equipe titular atuan-
do com entusiasmo o reali-
znndo excelentes manobras.
Sua duração íoi rie apenas
¦'~\ minutos o, nr> seu trans-
curso, nenhuma novidade
foi registrada, a não sei- o
revezamento do Telê e o
craque á.ipirant*õ Darci, na
extrema direita.

Nor primeiros ;!,«") minutos
ds treino Telê, orno titular
da posição, .ensaiou nn eq',r-
pe de (ima, formando ala
com Didi. Nos minutos res-
tontes, todavia, Oi-ndin' man-
dou-o ocupar a me'a cíhíettít
do ti,ne '«ink-ntc, enouanto
colocava Darci nò seu pôs-
to, en'i-0 os "cobras". {¦:••-.'-?.
r,--ilo causou estranheza, mns
acreditamos que «« "fiapo"
conlinue sendo o titular da
posição, não pensando Gra-,
dim em substitui-lo,

MELHOR PARA OS
TITULARES

live os ie?er\
treino, levou a me hor no
maread'11' por .:.:.i, tentos
marcados ,>¦:,- Ambrois e Es-
curinho o I.liu-.nho para cs
suplentes.

As equipes exercitaram-

TITULARES: Jairo; Pin-

, findo o | daro o Pinheiro; Jair, Edson
e Bigode; Telé (Darci), Di-
di, Ambrois, Kobsou e Es-
curinho.

SUPLENTES: Adalberto;
Zildo e Heitor; Pihguelá, Di-'
no o L:i(n«e«.'e; Elbiò, Darci
(Telê), Marinho, Osvaldo e
Esquerdinha.

Conformo ;iá assinalamos a I
conduta do limo efejjvo '
agradou consideràvolmeiite, ,
podendo ser considerada eo-
mn excelente. A retaguarda, ,
mesmo ainda sem poder con- -|
ífli* com o concurso do gran i
ri? Castilho; demonstrou ;«
segurança habitual. A oÇen-
slv.-i, pnrn completar, icn-
deii o que ern de se espe-
rar. levnndo-se nm conta os
grandes ,-ses ciue possui

Aluando nessas condições.
o "onze" tricolor predominou
rom toda a autoridade sO-

OUTRO RECORD
MOSCOU. 11 (AFP) -«. A

patinadora .soviética Tamara
Rylova bateu o «record»
mundial «le 500 metros em
<15 segundos o li/M) nas pro-
vas de velocidade no golo
realizadas em Alma Ata. O
antigo •-.record» pertencia à
norueguesa Sclieít-Nilsen
com '1(5 «segundos o 4/10 des-
do 1037.

Tamara Rylova, que tem
22'anos de idade e prosse-
gue ns seus estudos na es-
cola secundária de Vologrin,
pratica a patinação há -uia-
co anos.

Todos os «récords» do mun-
do feminino dé patiftaçüõde velocidade no gelo perten-cem agora ;'i União Soviética.
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TELÊ em companhia de JAIll

Uíümmíwfíclas
Foi homologmlii iiniein pela FiMC a antecipação puro

sábado à noite ita peleja Fluminense *xs. Ilol afogo.

I

\ Afirma-so que o Vasco deseja o concurso do zagueiro
5 Jorge, cio São CÍislóvfto. O grêmio alvo por um bom pre-í co, cederá o seu jogador.

i O zagueiro Murilo, do Corhilians paulista, deseja rc-
í ci-licr o prèiuio Bclforl Duarte.

Não aceitou n Bonsucesso antecipação para sábado da
< pc!cj«i corf

ôste .jpgo.
-nn o São Cristóvão. .Será mesmo no domingo

O técnico Gentil Cardoso deverá seguir hoje para San-tos, onde iralai-á do seu ingresso no clube praiano.
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r.INUO, 
(i famoso lUacuuto brasileiro, <*sfú escrevendo uai livro

lio memórias.
A palpitante notícia foi amifirmndã jiclo próprio jogador

em entrevista concedida a êsie j-áriMl, iá cm Niterói, onde resido iiíi
J <«??íos anos.

Disse-nos Zizinho:
— Sim, ó verdade, estou escrevendo um livro sobre n minha

carreira esportiva. As primeiras linhas apareceram cm VM\ logo
depois da Cepa do Mundo. São nnotagoes, fatos dramáticos o
curiosos, críticas, elogios, Ultimamente não tenho rabiscado
nada, pois os compromissos com o Bangu têm tomado quase todo
o meu tempo. Espero, contudo, concluir o meu livro ainda este ano.
Era para estar pronto o ano passado, mas não íoi possível, la-
mos ver se sai «gora.

A COPA DO IMUNDO DE 50

IHfüElFUlll in» w & í£ im

wemsf.

O repórter mostra-se Inlo-
rcfsatio «in conhecer orlei*
liais do trabalho do KUInho,

O craque nos Informa:
— Iníel --mr-nte n5o tenho

rhals nada nqul comigo.
Ou o tudo, que escrevi

bcstimacSo do adversário, o ; «iue foi isso o rntor mali
que sucedeu tem a sua c«*iu- j marcante tia nossa dei
sa, a uua explicação. Ci !u I i. qucle dia lm iuccivel.

FILHO DE OPEKAEIO
Nas suas mcmórliú 'Zizinho roeaiixa (nino m epííuidlo--

dc sun iuíAiitia.
lin suu filho U« uni operário. Quando meu pai mor-

Ziiinho c

p»T-iN«--vr"*r'W Ttm*:
I o convito poi*.

¦'¦ ¦..^/^¦'¦j,t*,-^a

fites-, •¦--...•-,.-
"Eu c Jai:

Uma reu, fiquei eum seis naus de idaderevista cuioria publicar em das mnis rlstinlias, poiii eom J» nnôi,
Oiaqticln «'puni Kflnu-iiie s« poderia ir
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tíi • oulu 11 a mlnlia falia o
•llrlidiiic ii Curltw do Oliveb
ri» Monteiro, que era o itrhl.
Uu Wissellie que nflu tive-
ru ii.leuçao de dí-rin-spidt.VIu,
Apciius mio ouvira o primei*
i«> «pifo, Tili*(li> teeeben-mii
da melhor maneira e nflr*
meu que estava (udo a.'.ul,
!'<•!•-, nmJln beiti, fínU d»»s
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; :¦ os uri ir.:: s a uma boa
editora, «:o'sa que espero
resolver ainda êsíe ano.
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Fauaco ;-p;:reçou mais çeu-
to cm São Januário do que
r.i! í mi no dia do ji")í;o com
o Uruguai... Com um am-
biente assim, eom essa su-

'Ã «"""••ti l (rlll il ln|
i seria no Bangu.

OS «BAMBAS» DE
NITERÓI

Zkinho, sentindo mo con-
ta, nüo e$quc :o os s<;.- ¦• hlo-
lo>: jult boüi;ticos, (jiuimta
yarOto, linha profunda ad-
mirarão pelos craques do
de .V."• ro"i. Èstcs oram Con-•.o. quo chopeu a kyjar ao
Vrit;iiiui, c-.,iiio < uUiv-avunic,
Manoctíinho, Russo, V!om
v Jacatibá,

A propósito êle di::
- No livro cn jaio dessa

fjcuti: toda. Eram os "tu-
bras" da época. Sincera-
moiUo ijostavu do nO-hs io-
par. Empo!f/ava-me. Não per-dia jòyo cm que cies to-
mavam parte.

AS PUNIÇÕES
INJUSTAS

Dona .Jane, esposa do Zi-
zinho, Interromp • a enfn-ví,-
(a. Tudo porque o repórter
disse, unia coisa qualquer a
respeito do Flumiuonse.

Não f-osdo do Fiumi-
nense porque foi para éle
que o Bantru perdeu uqueio
campeonato de 51,

Zizinho sorri.
A patroa, meu caro, ê

lintitrieolor. .tá foi íiamenjro,
depois passou a desprezar'o
i*ul)i--f.:-r;-,To, e a.frora é a
bahgiiense mais «doenfo
que eonlieço. Deixemos isto
de lado. Vamos a outro as-
sunío do livro, onde escrevo
tudo o que quero, à minha !
maneira, sem a interiemi- !
cia de ninguém. O caso das
suspensões. Penso que as- I
fim como há um tribunal, j
que julga os Jogadoras, de-
via haver um outro para con- ideitai- ou absolvei' os juizes, i
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prlos hossoü patrícios lã no
Uruguai, resolvemos iam.
Iiisu luto • erder. Vísieisno •
— pemuulo, porêni. ii aiuaie
du muito mal.

O TRI-CAM*
PEONATO

Kntra em foco o jòjo íi-
nal do trlcampeonato do
Flamengo.

Zizinho mo revela:
f linha vida no esporte

íoi passaria quase toda tuT*

*;¦'<>. Joguei útv. anos
ii o i'gt*o. No ,|(*);:'i

isivo com o Vasco aeou-¦u o maior drama já pas-
: in numa concentração, Km
<:<;ndi«vi»ea de Jogo o Flamen-
jíd nã'i linha oito elementos,

i Pirilo, Vevé o Tião.
> estavam liem. Feliz-

nu ..'.• vencemos e pude con-
quistar um dos títulos mais
lílorioros de minha carreira.

livro existem outras coi-
sas sfitire nquolos dias **lf)-
ciosos. Por enquanto, vamos
ficar por aqui...

í'Víi;o e vez
io para in
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A PROCURA BE UM TÍTULO
«tO« maitíves jogadores cúrunadros q:u- vi jogar— iisseverett mesire ?,iza — foram Di Sívfano, Mal-

ivwj, Finiiçu, Bussora, Gninza, Zr.rru, Hdúalfino, Ja-
lin 1'cvez, um zagueiro du Rapid, áo qual não nw /;•/»-
bro o nome, <• ainda três 'atacantes 

da Alianza, dc
Lima.

roce já tcr.i o iiiitlo paru o livro?
Nüo. í uu acabar de escrevei; primeiro. De-

pois pensarei ao tilulo. Já me lembrei de muitos,
mas nenhum deles foi aprovciíudo.

Até quando roce jogará futebol?
—- Pda miihu vontade até o fim do ano, quan-do rui terminar o meu contrata com o Bangu. Não

sou mais criança e vau parar. Agora a vez c dos
novos.
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isa registrada na Praça Quinze caiu de 38 graus na 2.-l-feira
íl graus — Declarações rio diretor do Serviço de Meteorologia
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O Serviço de Meteorologia anunciou, ontem, que a tem-

pcratttra cairá sensivelmente nos próxiino.s dias como rcsul-
tado «ias chuvas e. ventos previstos até ás i! horas dc hoje.

Caso as previsões d0 Ser-
viçn cio Jiletcoròlogia H1. (;on-
lifieem durante- algum teni-
po, o carioca deverá estar li.
vre do cal-''.- infernal que .so
vinha rogisirando e que na
segunda-feira provocara di-versos cíU-os do insolação. Comas chuvas provisias, a l.em-
peratura cairá do L' a 3 graus;o o que informa viária o ger-t'i-,'0 do Meteorologia,

m

- .ueu amigo, o Paraguai
levantou isnuío bem aquele 

'
c*.;i«r,eo;ia.ío. Os per:, ,aius
foram tios mais prejudica- ¦
dos, usas não si' perínrbarími '
e triimfarain com !>ri!!io. j'S _ salmos -sem uma equi- I
pe. imi amonioãdu «í:- joga- jdor . mas uão um quadro j :,„¦*
«.' -,.*..ii-..;,.:.. Aimoré tlespis- j ^tou intslío e íoi só. Contra

aüvia, que vencemos por I %¦•;'-,":,'.-,';;
Ssl, joR-ou o «ptudeo que me- j Wfif,ih-i'i

sitara uo Irei-
amenio em islto Lourenjo.

IXi.v iJje.s depois — vá vou-
do você — o nosso técnico

dciui .*! tenra, equipe em
ação. Ir.ío foi contra o 1-,'qua-
«?.'rt-. A hç;;;;ir, quatro dias
apó :. onando enfrentámos o
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Falando ontem à IMPPJiN-
I >:A 1'OPÜLAit a propósito do: excessivo calor reinaqto nos

! últimos dias, o diVetor d0 Ser-
. viço àa ateteorojugiu. do Mi-

m ¦ nistério do Agricultura, driíTancisco Souza, afirmou quem :í cevada temperatura de do-
m iningo e segunda-feira será
;| compensada pelas fortes chu-vas previstas para hoje. Con.
§S| tudo, antes mesmo das chu-
Üjl vau,- o temperatura já' havia
í| declinado am pouco. A esta-
| 

<:ao da Praça XV, po,- exem-
pio, que havia (.-egistradó umámáxima de 33,Í5 graus na se-
gunda-feira, ontem registrou
menos ií graus, isto é. *i!,õ.

—Por tudo isso, disse o di-
| 1'Çtoí* do Serviço do Meteoro-
;*; IPgiii, o. população carioca já
| pode estar mais tranqüila. .

tem a venda de refrigcranics
continuou a bater verdadeiro
recordes. Na Gale-.-ia cruzei-
ro, por exemplo, a enorme
afluência do fregueses deter-
minou u formação rie filas"si Laranjada Brasil.

Fatoa semelhanti a registra-
ram-se cm diversos outros
locais do centro da cidado.
Somente um vendedor do Ma-
to Es-Jtuiiante, que fica na e?-
quina da líua da Carioca com
o ].;:v;;0 da Carioca, vendou
300 litros do refresco, quanti-díKia que nos anos auterio.
ros só conseguira atingir no
Cafitaval.
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Ziiinho couta ;bs fatos desagradáveis desenrolados vo sul-¦omeneanos de Uma.Nudla Maria, filhado consagradodMi-tetro, prefciv somr. Ela diz que è baurjuense como a mamãe
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° d/sm;>uíi! t]í> >«orro tle Santo Antônio
Vem-greve. Os .trabalhos para otn paraiisai-as íis 23 horas,

aterro do Santa,
mimo rendados sé ua maniul de ontem. A atitudeZz^»*°^^'^****t;
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O edifício Anti
está seriamente •
¦pedreira que fica r:
Sòfil Lida., que csi
truir o Edifício Mon
radares do rdb in A
mento -103 deste edi
vários blocos de pedi
do sr. Luís Virão,
estilhaço de paira,¦nho, leve um alaqn
bani, it>. i '< . ¦ , ¦
mais SObresui
gruçu. A pre
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de dczena.s <>..- -
fica /ei híctos <;! d

G7 ãa Ti
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therme Marconi,
tqsões dc uma
. A Construtora

tio-« pedreira, para cons--]
:u m sequer uvisii cos -mo-
tkts explosões.-No aparta-

Luís Piragibe, já cairam ¦
irtò (rs vidriieas. A ttciilíora '
, hn fiouaiH dias, por nm :
oro, do apirtami nio vhi- |''». durante um dois bom- feio Aridii' ficam jj¦ riu í,-í.-j.-i possível des '••

UM QUADllb
DEMONSTRATIVO

_ Comprovando soa afirma-
Uva o dr. Francisco Smr/,a
forneceu o seguinte quiui-u detemper.-tt.uras registradas se-
guiida-e têrca-fedra ua Pra-
¦'a XV:

2«-feira 3v-rcira
às 10 hs.: 2!>,c 2S.0
às 11 hs.: 29,7 29,,'i
às 12 hs.: 81,2 29,(5
às 33 li .: 31,4 29,9
u-; J.4 hs.: lil.y 29,8
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